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Refletir, discutir, planejar.

0 s em in á rio  Políticas Públicas e E stratégias em  C om unicação, 
c o m ú n ica id s ,  fo i rea lizado  e n tre  os d ias 9 e 11 de  m arço  de 
2005, n a  c id ad e  do Recife, P ernam buco . Ele re u n iu  a tiv is ta s , 
lid e ran ças  de  p esso as v iv en d o  com  a id s  e re p re s e n ta n te s  de 
Fóruns de  o n g , o riu n d o s  de  d iversos E stados do Brasil, com  o 
ob je tivo  de  socia lizar co m p reen sõ es  e p o ten c ia liz a r as 
p ro p o s ta s  d a  soc ied ad e  civil o rg a n iz a d a  sob re  a 
d em o c ra tiz ação  das po líticas pú b licas  de co m u n icação  no 
país, com  en fo q u e  em  Saúde e h iv /a id s .

Esta publicação é a sín tese das discussões ocorridas nesse 
evento. A P a r te  I refere-se aos d iferen tes painés nos quais 
ap ro fundam os o debate  sobre C om unicação com o  D ireito  
H u m a n o , C om unicação e Saúde  e C om unicação Estratégica  
para  o n g .

A contextualização sobre 0 cenário brasileiro foi 
fu n d am e n ta l para 0 m om en to  seguinte , de 
p lane jam en to  estretégico, servindo com o rico subsídio para a 
Oficina O que Temos, O que Q uerem os e o que P odem os Fazer, 
re la tada  na Parte II.

O n o sso  objetivo , p le n a m e n te  alcançado , fo i o de  d is c u tir  e 
p ro p o r e s tra té g ia s  de C om un icação  q u e  p o ssa m  c o n tr ib u ir  
p a ra  as fu tu ra s  in te rv en çõ es  do  m o v im e n to  social q u e  lu ta  
c o n tra  a  a i d s  n o  Brasil.

A Parte III re su m e  os c o n te ú d o s  d iscu tid o s  n o  even to .



A g r a d e c i m e n t o s

G ilvane C asim iro , T e res in h a  M artin s , N elson  R am os, 

W e llin g to n  D eM ello, aos n o sso s p a rce iro s  e p a tro c in a d o re s  e a 

to d o s(as) as lid e ran ças  v iv en d o  com  a i d s , o n g , F óruns e Redes 

q u e  to r n a ra m  p o ss ív e l a  rea lização  d e s te  tra b a lh o .
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A P R E S E N T A Ç Ã O

A  H is t ó r ia  d o  Co m u n i c a i d s

Im p le m e n ta r  po líticas pú b licas  v o ltad a s  a u m a  co m u n icação  v e r­
d a d e ira m e n te  d em o c rá tic a  é u m  d esa fio  p re s e n te  n as  a g e n d a s  dos 

d ife re n te s  se to res , inclusive os n ão -g o v e rn a m e n ta is . A C om un icação  
d ia lo g a  d ire ta m e n te  com  a d em o c rac ia  e as d ife re n te s  concepções de 
d esen v o lv im en to  e, n e s te  sen tido , e s tá  in se rid a  n u m  cen á rio  de  d is ­
p u ta s  n ac io n a l e in te rn a c io n a l q u e  v e m  sen d o  cad a  vez m a is  d eb a tid o  
pelos m o v im e n to s  sociais no  Brasil, n a  A m érica  L atina e n o  m undo .

C o m p reen d e n d o  a C om un icação  com o u m  d ire ito  h u m a n o  
ina lienáve l, u m  dos p ila res  p a ra  a  e fe tivação  dos d em a is  d ire ito s , em  
2 0 0 4  a G e s t o s  Soropositividade, C om unicação e Gênero, m e m b ro  da  
A sso c iação  B ra s ile ira  d e  o n g , a b o n g , co m p ô s  a c o o rd e n a ç ã o  do 
S em in ário  Políticas Públicas de C om unicação: D esafios p a ra  o C ontro le  
Social, rea lizado  em  Recife, p a ra  o q u a l conv idou  o n g / a id s  de d ife re n te s  
e stad o s, p ro m o v en d o  u m a  re u n iã o  específica  sob re  C om un icação  e 
AIDS. A ssim  n a sc e u  a idé ia  do  c o m u n i c a i d s , cujo ob je tivo  foi fo m e n ta r  
0 d e b a te  sob re  0 e s ta d o  d a  a r te  d a  co m u n icação  social no  Brasil e, a  p a r ­
ti r  dele, p la n e ja r  u m a  in te rv e n ç ã o  co le tiva  no  cam p o  d a  Saúde/AIDS.

O c o m u n i c a i d s  d iscu tiu , p rin c ip a lm e n te , so b re  a d ificu ld ad e  
em  a b o rd a r  a co m u n icação  p a ra  a lém  d a  v isão  re d u c io n is ta  d e  in s tru ­
m e n to  de in fo rm a çã o  e pub lic idade, re a lid ad e  q u e  re s u lta  de  u m  c o n te x ­
to  m a is  am plo , p a u ta d o  po r u m  m o d elo  m acro eco n ô m ico  de  g lo b a liza ­
ção  ex c lu d e n te , cu ja  so f is ticad a  e n g re n a g e m  c o n tr ib u i p a ra  a m p lia r  
d e s ig u a ld a d e s  e n tre  reg iões, raças, e tn ia s  e c lasses sociais. S u p era r e s ta  
v isão  m e ra m e n te  in s tru m e n ta l , e n tre ta n to , n ã o  é a p e n a s  u m a  desafio  
g o v e rn a m e n ta l , m as  ta m b é m  do c o n ju n to  dos d ife re n te s  su je ito s  p o líti­
cos q u e  co m p õ e  0 m o v im e n to  a i d s . T ornar a C om un icação  u m  esp aço



d e  a tu a ç ã o  s o c ia l  d e v e  se r  u m a  p r io r id a d e  p a r a  o n g  e  g o v e r n o s  e m  

s u a s  r e s p o s t a s  a o  h i v .

Ao longo  dos p a in é s  e d e b a te s , re a f irm a m o s  a n o ssa  convicção  
de q u e  é n ecessá rio  e s ta b e le c e r  u m  d iá logo  s in e rg é tico  n ã o  a p e n a s  com  
as d em a is  po líticas e s tru tu r a n te s  p a ra  a saúde , m as  ta m b é m  e n tre  
to d o s  nós; q u e  os m é to d o s  d ev em  co n s id e ra r d im e n sõ e s  q u e  in f lu e n ­
c iam  as p esso as  e o sen tid o  c o n s tru íd o s  p o r elas; q u e  é im p resc id ív e l 
so m ar esforços com  os o u tro s  m o v im e n to s  q u e  ta m b é m  so n h a m  com  a 
efe tivação  dos d ire ito s  h u m an o s .

C o m p reen d e m o s q u e  h á  espaços p a ra  a c o n s tru ção  de a l te rn a ­
tivas ao  m o d elo  heg em ô n ico , in v es tin d o  n a  p e rsp ec tiv a  de d e m o c ra ti­
zação, d a  co m u n icação  com o  u m  d ireito . Para isso  é p rec iso  fo rta le ce r 
n o ssa  cap ac id ad e  de  d ia lo g a r de  fo rm a  a b e r ta  e c o n tín u a  sob re  os 
p rinc íp io s q u e  nos conduzem , de m o d o  a d e fin ir  em  q u e  m e d id a  e s te s  
p rinc íp io s  co labo ram , ou  não, p a ra  im p le m e n ta ç ã o  de  po líticas pú b licas  
que  c o n s tru a m  p a íses  m a is  ju s to s , so lidários e u m  dia, q u e m  sabe, sem
AIDS.

E speram os q u e  os co n teú d o s  q u e  c o m p a rti lh a m o s  n e s ta  p u b li­
cação se jam  in sp irad o re s  p a ra  a su a  re flexão  sob re  o te m a . A final, 
C om unicação  n ão  é só poder-, é ta m b é m  transform ação , m o v im e n to  e 
troca.

S o lid ariam en te ,

A lessan d ra  Nilo 
C o o r d e n a ç ã o  C o m u n i c a i d s
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I. Painéis





Gustavo Gindre

Po lític a s  d e  c o m u n ic a ç ã o  n o  Br a sil

Bo m  dia. É u m  p raze r e u m a  re sp o n sa b ilid a d e  e s ta r  aqu i. N ão so u  u m  
p ro fiss io n a l d a  á re a  de  saúde , eu  v e n h o  d a  á rea  de com un icação , 

m e u  tra b a lh o  é com  po líticas p ú b licas  e isso a u m e n ta  a m in h a  re s p o n ­
sab ilidade . A té p o rq u e  nós, no  i n d e c s  -  In s titu to  de E studos e P rojetos 
em  C om un icação  e C u ltu ra  - , no  Rio de  Janeiro , tr a b a lh a m o s  q u a tro  
an o s  em  p a rce r ia  com  o p esso a l n a  á rea  de  saú d e  m o n ta n d o  u m a  rádio  
c o m u n itá r ia  em  u m  h o sp ita l p siqu iá trico . C om  isso, co n seg u im o s  se n tir  
a  o rg an ização  e o peso  do m o v im e n to  de saúde . Então, eu  sei a  re s p o n ­
sab ilid ad e  q u e  é e s ta r  aq u i d iscu tin d o  com  vocês, hoje, com  u m  m o v i­
m e n to  social q u e  é e x tre m a m e n te  o rg an izad o  e te m  su as  d e m a n d a s  em  
re lação  à  q u e s tã o  de saú d e  pública .

A frase  q u e  vai o r ie n ta r  to d a  e ssa  m in h a  fala, u m  tí tu lo  p a ra  o 
q u e  vou  dizer, é q u e  a co m u n icação  é u m a  q u e s tã o  im p o r ta n te  d em a is  
p a ra  se r d e ix a d a  a p e n a s  p a ra  o co m un icado r. A q u e s tã o  d a  d e m o c ra ti­
zação e d a  c o n s tru ç ã o  de po líticas pú b licas  n a  á re a  de  co m un icação , n ão  
é u m a  d e m a n d a  co rp o ra tiv a  dos tr a b a lh a d o re s  e m  com un icação , a in d a  
q u e  envolva jo rn a lis ta s , rad ia lis ta s , p esso a l de te leco m u n icaçõ es , a r t is ­
ta s , m úsicos... P rec isam o s te r  c laro  q u e  ela n ão  vai c a m in h a r  no  in te r io r  
da  so c ied ad e  e n q u a n to  n ão  fo r e n te n d id a  com o  u m a  lu ta  do  c o n ju n to  
d e ssa  sociedade, e n q u a n to  e ssa  so c ied ad e  n ão  c o m p re e n d e r  q u e  é 
im p o ssív e l p e n sa r  n u m a  reso lução  d e m o c rá tic a  dos co n flito s  q u e  tem , 
inc lusive  n a  á rea  de saúde , sem  co n seg u i e q u a c io n a r  a q u e s tã o  d a  
com un icação . Por isso e la  é u m a  q u e s tã o  do c o n ju n to  d a  so c ied ad e  e 
n ão  a p e n a s  d a  á re a  d a  com un icação .

A M ag a ly  Pazzelo  (aq u i p re s e n te )  e eu  p a r t ic ip a m o s  d a



C a m p a n h a  c r is  -  C o m m u n ica tio n s  R ights in  th e  In fo rm a tio n  Society. 
A c r is  su rg iu  in te rn a c io n a lm e n te  no  in te r io r  d a  d iscu ssão  d a  C ú pu la  
M u n d ia l sob re  a S ociedade d a  In fo rm ação , p ro m o v id a  p e la  o n u  e m  dois 
tu rn o s  (G enebra, 2003 e T únis, 2005). E n a  p re p a ra ç ã o  d a  c ú p u la  su rg e  
u m a  a rticu lação  d a  so c iedade  civil do  m u n d o  in te iro  (a c r is ) p a ra  d a r 
c o n ta  d a  q u e s tã o  d a  com un icação , q u e  p a ssa  a d e fe n d e r  u m  princip io , o 
m a is  caro  p a ra  nós, q u e  é re to m a r  u m a  d iscu ssão  já  a n tig a  e m  n o ssa  
área , e q u e  ag o ra  se a tu a liz a  f re n te  a esses d esafio s  co n te m p o rá n e o s : a 
co m u n icação  com o d ire ito  h u m a n o  in a lien áv e l -  e n te n d e n d o  q u e  o ser 
h u m a n o  se d ife ren c ia  dos d em a is  a n im a is  p e la  su a  e x tre m a  c ap ac id ad e  
de se c o m u n ica r e, p o rtan to , de  c ria r cu ltu ra . Essa ca ra c te r ís tic a  g a ra n te  
a ex is te n c ia  d a  h u m a n id a d e  com o algo d ife renc iado . A co m u n icação  
nos faz  e n q u a n to  h u m a n o s .

M as, v o ltan d o  ao te m a : com o a co m u n icação  se m a te r ia liz a  no  
Brasil hoje?

A lei q u e  rege  a rad io d ifu são  no  Brasil é de  1962, época  e m  q u e  
a t v  no  Brasil a p e n a s  e n g a tin h av a . A leg islação  so freu  50 v e to s  de  João 
G o u la rt1, q u e  d ep o is  fo ram  to d o s  d e rru b a d o s  pelo  C ongresso  N acional, 
com  apoio  d a  a b e r t  -  A ssociação B rasileira de Rádio e t v . Isso  d e m o n s tra  
o c a rá te r d e fasad o  e co n se rv ad o r d e s ta  lei. M ostra , ta m b é m , com o o 
C ongresso  N acional é p e rm e a d o  pelos in te resses  dos donos dos m eios de 
com unicação .

E sta lei so freu  a lg u m a s  m odificações. Em 1967 (d u ran te  a 
d ita d u ra  m ilita r) foi m u d a d a  do p o n to  de  v is ta  das p en a lid ad es , que  
depo is  se to rn a ra m  inap licáve is com  a C o n stitu ição  de 1988. E em  1997 
so freu  m od ificações q u e  s e p a ra ra m  rad io d ifu são  de  te le co m u n icaçõ es  e 
p e rm itira m  ao g overno  F e rn an d o  H en riq u e  C ardoso v e n d e r  0 S is tem a 
Telebrás, n a  c o n tra m ã o  do m u n d o  in teiro , q u e  cria  leis q u e  co n v erg em  
rad io d ifu são  e te leco m u n icaçõ es . Foi a í q u e  su rg iu  a  a n  a te  l -  A gência  
N acional de T e le c o m u n ic a ç ã o .

E 0 q u e  te m o s  hoje? U m a leg islação  velha , caduca, c o n se rv ad o ­
ra e su p e ra d a  te c n ic a m e n te . E p a ra  ta p a r  os bu racos, te m o s  u m  cipoal 
reg u la tó r io  c o m p le m e n ta r , com o po r ex em p lo  a série  de  leis, d ecre to s, 
n o rm a is  e p o rta r ia s  q u e  rege  a t v  paga.

De o u tro  lado, as concessões de  rád io  e t v  são  ren o v ad as  a u to ­
m a tic a m e n te  sem  n e n h u m  pré-requ isito . E ass im  fica difícil p a ra  a po-

í. Presidente do Brasil (1961-1964)
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p u la ç ã o  c o m p r e e n d e r  q u e  a s  f r e q ü ê n c ia s  d e  rá d io  e  t v  s ã o  b e n s  p ú b lic o s .

M as, m e sm o  com  es te  cen á rio  leg isla tivo  de fo rm ad o , a in d a  
te m o s  q u e s tõ e s  legais q u e  p o d e m  ser ex p lo rad as  n a  lu ta  p e la  d e m o c ra ­
cia  n a s  com un icações. Por exem plo , se g u n d o  a C o n stitu ição  Federal 
(artigo  223), 0 Brasil te m  trê s  s is te m a s  de com un icação : privado, e s ta ta l 
e público . Este púb lico  deve  ser e n te n d id o  com o  a a u to -g e s tã o  p e la  
p ró p ria  sociedade, a p a r t ir  de  su as  d e m a n d a s .

A rad io d ifu são  co m u n itá r ia , p o r exem plo , é u m  su b -c o n ju n to  
d esse  c o n ju n to  m a io r q u e  é 0 s is te m a  público . F o rta lecer 0 s is te m a  
púb lico  é im p o rta n tíss im o . M as, púb lico  n ão  sign ifica  a p e n a s  e x p e r iê n ­
cias de  p e q u e n o  porte . A Rádio P opu lar de M ilão, po r exem plo , te m  u m  
o rç a m e n to  a n u a l de  3,5 m ilh õ es de  e u r o s . M an d o u  c o rre sp o n d e n te  p a ra  
cobrir a G uerra  do Iraque. A lcança u m a  p a r te  do n o r te  d a  Itá lia  e d is p u ­
ta  a u d iê n c ia  com  as e m isso ra s  p rivadas. E te m  g e s tã o  p ú b lic a  e 
d em o crá tica .

U m  o u tro  a sp ec to  im p o r ta n te  d a  d em o c ra tiz ação  é q u e  os 
m eios (se jam  eles p rivados, e s ta ta is  ou  públicos) d ev em  p a ssa r  p o r u m  
co n tro le  público . C onclu indo , to d a s  essas  q u e s tõ e s  a p a re n te m e n te  
p o d em  p a rece r re s tr i ta s  à  com un icação , m as  se n ão  co n seg u irm o s 
eq u a c io n a r  a criação  de  m eios púb licos fe ito s  p e la  p ró p r ia  so c ied ad e  a 
p a r tir  de su a s  d e m a n d a s , se n ão  c o n seg u irm o s c h eg a r a u m  co n tro le  
púb lico  e de  fo rm a  tr a n s p a re n te , se n ão  fo rm o s cap azes de  e s tab e lece r 
e sse  c o n ju n to  d e  p o líticas , to d o s  os o u tro s  te m a s  n o  in te r io r  d a  
sociedade, p a ra  se to rn a re m  m assivos, vão  te r  q u e  p a ssa r  p e la  m ed iação  
dos m eios p rivados e seu s in te re sse s  p rivados. A ssim  é ta m b é m  com  a 
saúde . Enfim , tu d o  q u e  fa le i n ã o  foi e sp e c ific a m e n te  so b re  c o m u n i­
cação, m as  so b re  dem ocrac ia .

G u s tav o  G in dre  é  jo rna l is ta  e m e s t r e  e m  C o m u n ic a ç ã o  e C ultura  pela  u f r j . É Co o rd en a d o r  

Executivo d o  i n d e c s . Ex-Secretário Executivo d o  Fórum Nacional  pel a D em o c ra t iz ação  da 

C o m u n ic a ç ã o  -  f n d c . Fellow da  The Ashoka Society.





Magaly Pazzelo

Co m u n i c a ç ã o  c o m o  D ir e it o  H u m a n o

EZ u m  g ra n d e  p raze r p a rtic ip a r  d e s te  even to . E sta é  u m a  b e la  in iciativa: 
a a p ro x im a ç ã o  d a s  e x p e riê n c ia s  n o  c a m p o  de c o m u n ic a ç ã o  e 

h i v / a i d s , nos d e sa f ia n d o  a u m  exercício  sob re  c id a d a n ia  q u e  é  f u n d a ­
m en ta l. E sta n ã o  é u m a  ta r e fa  fácil. O G ustavo  G indre  le v a n ta  p o n to s  
críticos, e m b a te s  e fo rças e x is te n te s  no  cam p o  d a  com un icação . O 
q u ad ro  n ão  é n a d a  a n im ad o r. E c o n tin u a rá  n ão  sen d o  p o r to d a s  as 
razões e len c ad as , no  e n ta n to  a  ap ro p r ia ç ã o  d a  co m u n icação  p e la  
c id a d a n ia  é  u m  c a m in h o  q u e  n ão  te m  v o lta  se to m a m o s  com o  re fe rê n ­
cia  os m o v im e n to s  de  re s is tên c ia , p o r exem plo , d a  in te rn e t e d as  rád ios 
c o m u n itá r ia s . O que, do  o u tro  lado, é a len tad o r.

N esse sen tid o , g o s ta r ia  de c o n ta r  u m  pouco  so b re  a a rticu lação  
c r is  Brasil - ,  pelo  d ire ito  à co m u n icação  ou, com o  d e fe n d e m  a lg u m a s  
pessoas, pelo  d ire ito  h u m a n o  à  com un icação . C om o foi d ito , tr a ta - s e  de 
u m a  in ic ia tiv a  f o m e n ta d a  a  p a r t i r  d a  C a m p a n h a  p e lo  D ire ito  à 
C o m u n ic a ç ã o  n a  S o c ied ad e  d a  In fo rm a ç ã o  -  c r is  (em  in g lê s , 
C om m u n ica tio n  R ights in th e  In fo rm a tio n  Society). E sta c a m p a n h a , de 
â m b ito  g lobal, su rg iu  d u ra n te  a  C úpu la  M u n d ia l so b re  a  S ociedade da  
In fo rm ação  -  c m s i  - ,  u m  p rocesso  das N ações U n idas p a ra  in c id ir sob re  
so te m a . A c a m p a n h a  co n seg u iu  u m a  a d e rê n c ia  b a s ta n te  s ig n ifica tiv a  
em  v á ria s  p a r te s  e am p lio u  su a  ação  p a ra  a lém  d a  c m s i , a tu a n d o  em  
o u tro s  fó ru n s  d a  e sfe ra  g lobal (O rganização  M u n d ia l do C om ércio  -  
o m c  -  e u n e s c o ). T am b ém  in cen tiv o u  a criação  de  c ap ítu lo s  n ac io n a is  
p a ra  o e n f r e n ta m e n to  de q u es tõ e s  re la tiv as à  co m u n icação  n u m a  t e n ­
ta t iv a  de  a m p lia r  a  lu ta  co n tra  os m o n o p ó lio s  d as  g ra n d e s  e m p re sa s  e 
p e la  lib e rd ad e  de  ex p ressão , ta n to  nos á m b ito s  d e  ação, com o  d e  s ig n if i­
cação. O q u a d ro  de  re flex ão  (e ação) ab a rc a  q u e s tõ e s  sob re  p ro p r ie d a d e
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in te le c tu a l, os u so s  d as  te cn o lo g ia s  de  in fo rm aç ão  e co m u n icação  e 
in te rn e t, as po líticas p ú b licas  de  fo m e n to  d a  c u ltu ra  e de  reg u lação  do 
s is te m a  de  com un icação , os p rinc ip io s éticos dos c o n te ú d o s  ve icu lados, 
d iv e rsid ad e  c u ltu ra l e n tre  o u tro s  d e sd o b ra m e n to s .

As o rg an izaçõ es e p esso as  q u e  e s tão  co n so lid an d o  a  c r i s  no  
Brasil o p ta ra m  p o r se r u m a  a rticu lação  e, d e s ta  fo rm a , c o n tin u a r  o e x e r­
cício de  fo rm u la r  q u es tõ e s  e p e n sa r  ações, ao  m e sm o  te m p o  q u e  tra z  
novos a to re s  p a ra  o c en tro  d e sd e  d e b a te  ju n to  com  os m o v im e n to s  de 
com unicação . H oje te m o s  u m a  lis ta  com  m a is  de  100 p esso as  in sc rita s , 
u m a  co o rd en ação  e u m  site: w w w.crisbrasil.org.br

U m  p rim e iro  p o n to  a se d e s ta c a r  n e s te  cen á rio  é q u e  o d e b a te  
sob re  o d ire ito  à co m u n icação  v in cu la -se  n a  su a  o rig em  com  o d e b a te  
sobre  a  d em o c rac ia  e a c id ad a n ia . E m a is  re c e n te m e n te  com  o d e s e n ­
v o lv im en to  h u m a n o . E n u n c a  é d e m a is  reco rd a r q u e  e s te  d e b a te  n ão  
e s ta rá  com pleto , n ão  c o n te m p la rá  os desafios, se os a to re s  envolv idos 
n ão  fo rem  cap azes de  c o m p re e n d e r  as p e rsp ec tiv as  de  g ê n e ro  e raça  
com o c o m p o n e n te s  cruciais.

U m  se g u n d o  p o n to  é q u e  os desafio s q u e  e s tã o  colocados são  
ta n to  a n ível local com o global, o q u e  nos ex ige  a  co m p re e n sã o  de  com o 
e s ta s  d u as  p o n ta s  se v in c u la m  e se a fe ta m  m u tu a m e n te  e, so b re tu d o  
com o im p a c ta m  a v id a  d as  p esso as  no  seu  co tid iano . Isto  ex ige  nos colo­
ca rm o s com o a to re s  g lobais com  tu d o  o q u e  is to  im p lica  e m  te rm o s  de 
ap ren d izad o  e acrésc im o  de  tra b a lh o  às n o ssa s  já  a tr ib u la d a s  ag en d as.

A penas p a ra  s itu a r-n o s  no  te m p o  com  re lação  à  cen tra lid a d e  
d a  co m u n icação  p a ra  a c id a d a n ia  e a dem ocrac ia , b e m  com o o q u e  isto  
sign ifica  n a  esfe ra  g lobal, q u e ria  re le m b ra r  aq u i q u e  co m u n icação  já  foi 
u m  dos eixos do  d e b a te  sob re  g o v e rn a n ç a  g lobal no  te m p o  d a  G uerra  
Fria. Nos an o s  se te n ta , a u n e s c o  e os pa íses não -a linhados  la n ç a ra m  
u m a  espécie  de  tr a ta d o  c h a m a d o  n o m ic  -  N ova O rdem  M u n d ia l da  
In fo rm ação  e d a  C om unicação  -  q u e  foi u m a  te n ta tiv a  de  e s tab e lece r 
u m a  o u tra  co rre lação  de  fo rças d u ra n te  a Guerra Fria. E sta a g e n d a  foi 
c u id a d o s a m e n te  d e sa r tic u la d a  pelos p a íses  ricos, e m  esp ec ia l pelos 
E stados U nidos.

D uran te  la reun ión  del M o v im ien to  de Países N o  
A lineados desarrollada en Argel, en 1974, éstos p o n e n  
én fasis en el rol p rep o n d era n te  de la in fo rm ación  en las 
relaciones po líticas y  económ icas in ternacionales. [...]
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En 1976, [...] En un sim posio  sobre po líticas de c o m u n i­
cación, realizado [...] en Túnez, se a rg u m en ta  con co n ­
tundencia : es deber de los pa íses no  a lineados cam biar  
esta s ituación  (el grave desequilibrio in fo rm a tivo  
m u nd ia l) y  o b ten er  la descolonización e iniciar un  
N u evo  O rden In ternac iona l de la In form ación , nom ic.
[...] C om o p rim era  acción se "con fo rm a  una  com isión  
para  el análisis de la com unicación  m u n d ia l presid ida  
p o r  el irlandés Sean Mac-Bride. [...] [cuyo] resu ltado  f u e  
el In fo rm e  M ú ltip les voces: un m u n d o  (1980) que  repre­
sen ta  un  cam bio  de visión y  de perspectiva  de la c o m u ­
nicación m und ia l, [b u r c h , pp. 24-5]

Isto  sign ifica  q u e  a co m u n icação  e a in fo rm aç ão  e s tã o  in sc rita s  em  
re lações de p o d e r ta m b é m  e n tre  os pa íses  to rn a n d o -se  p a r te  d is to  q u e  
se c h a m a  a g o v e rn an ça  g lobal. P en san d o  sob re  a q u e s tã o  d a  lib e rd ad e  
de exp ressão ; d a  libe rdade , acesso  e d ire ito  à in fo rm aç ão  e ao  co n h e c i­
m en to ; do  d ire ito  ao to rn a rm o s  nós m esm o s  a g e n te s  e a to re s  d a  c o m u ­
nicação , vocês p o d em  p e rceb e r q u e  a ta re fa  aq u i é tr e m e n d a . Im en sa  
m esm o , d ad o  a  co n cen tração  dos m eios de co m u n icação  n a s  m ão s de 
poucos, em  gera l em  conchavos e tro cas  de  favo res com  políticos, q u e  se 
to rn a m  eles m e sm o s  b en efic iá rio s  de concessões de  rád io  e t v . A o 

m e sm o  te m p o  se to rn a  a in d a  m a is  co m p lex a  com  a co n so lid ação  e 
m ass ificação  das novas te cn o lo g ia s  de  in fo rm aç ão  e co m u n icação  (t ic ) 

e as p o ss ib ilid ad es  a b e r ta s  com  a criação  d a  in te rn e t.
Em te rce iro  lugar, q u e ria  v o lta r à  e sfe ra  local e tra z e r  u m a  

ex p e riên c ia  d a  q u a l p a rtic ip e i que  d e m o n s tra  b a s ta n te  b e m  com o  es ta s  
e sfe ras  e s tão  v in cu lad as , e com o é u rg e n te  t r a ta r  0 te m a  sob  seu s  vários 
aspecto s.

D u ra n te  q u a se  q u a tro  an o s, a C o m issão  d e  C id a d a n ia  e 
R eprodução  -  ccr -  rea lizou  u m  m o n ito ra m e n to  so b re  te m a s  re la c io n a ­
dos ao  cam p o  d a  saú d e  e dos d ire ito s  sex u a is  e rep ro d u tiv o s  n a  m íd ia  
im p ressa . Os re su lta d o s  e ra m  p u b licad o s  no  b o le tim  O lhar sobre a 
M ídia. A n o v id ad e  n e s te  m o n ito ra m e n to  e s tav a  n a  an á lise  p ro d u z id a  
sob re  as vozes p re s e n te s  e a u se n te s  no  d e b a te  púb lico  a trav és  dos jo r ­
nais. P erm itia , a ss im , c o n h ece r m e lh o r  os a to res , b e m  co m o  c ria r 
e s tra té g ia s  de  a p re n d iz a d o  sob re  o veícu lo  d e  m a ssa  im p re sso  e e s t r a té ­
g ias p a ra  e s ta b e le c im e n to  de p arcerias , b e m  com o  de  co b ran ça  d a
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re sp o n sa b ilid a d e  social q u e  os m eio s de co m u n icação  com o  co n cessão  
pú b lica  tê m  q u e  ter.

É fu n d a m e n ta l  faze r o m o n ito ra m e n to  e c o n h e c e r o d iscurso . 
A té p o rq u e  nos p e rm ite  verific a r a  poss íve l p e rm e a b ilid a d e  de  n o ssa s  
ações em  pro l d a  tra n s fo rm a ç ã o  social, d a  c id a d a n ia  e d a  dem o crac ia .

U m  fato , q u e  e s tá  re la c io n ad o  com  a p re se n ç a  do  m o v im e n to  
de a i d s  no  Brasil, serve  d e  exem plo . Eu te n h o  a c o m p a n h a d o  s is te m a ti­
c a m e n te  o p rocesso  d a  c m s i . Isto  m e  levou, no  Brasil, a  p a r tic ip a r  de 
reu n iõ e s  com  o se to r de  te leco m u n icaçõ es . E sp ec ia lm en te  os co o rd e ­
n ad o re s  de  po líticas e aq u e la s  p esso as  q u e  lid am  d ir e ta m e n te  com  a 
a n  ate  l -  A gência  N ac iona l de  T e lecom unicações - , b e m  com o o s /a s  
ad v o g ad o s/a s  d e s ta s  e m p re sa s  de te le fo n ia . N u m a  d essa s  reu n iõ es, u m  
d es te s  re p re se n ta n te s , após o u v ir a  fa la  d e  u m  g e re n te  d a  a n  ate  l, d isse  
a lgo m a is  o u  m e n o s  assim : m u ito  bem , com o  fu n c io n á r io  de u m a  g rande  
em presa  de te lecom unicações eu deveria  d e fen d e r  a a lte rn a tiva  que  fo s se  
m ais in teressan te  para  os lucros e bom  fu n c io n a m e n to  da m in h a  e m p re ­
sa. M as com o  cidadão  eu não  posso  d e fen d er isso (o q u e  a p re s e n to u  o 
fu n c io n á rio  d a  a n a t e l ). Eu  g o s ta r ia  q u e  o m e u  p a ís  p a rt ic ip a sse  d e s ta  
C úpu la  d e fe n d e n d o  a lgo  p a rec id o  com  os g en érico s  e com  os m e d ic a ­
m e n to s  p a ra  h i v / a i d s . T em os q u e  e n c o n tra r  u m  g en é rico  p a ra  a 
co b ran ça  q u e  nos fa z e m  as e m p re sa s  m u ltin ac io n a is .

O a s s u n to  e ra  as ta x a s  de co b ran ça  d e  in te rc o n e c tiv id a d e  de 
in te rn e t. P o rque os no sso s p reços são  tã o  caros c o m p a rad o s  co m  o u tro s  
países? Essa pessoa , q u e  p re fe riu  p u b lic a m e n te  a s s u m ir  u m a  posição  
c idadã , o fez co n sc ien te  de q u e  h á  u m a  ta re fa  p a ra  a lé m  dos lucros das  
em p resa s . E sta co n sc iên c ia  fo i co n s tru íd a , e n tre  o u tra s  razões, pelo  
sucesso  sim bó lico  d a  lu ta  e m p re e n d id a  pelo  m o v im e n to  de  h i v / a id s  

co n tra  os lab o ra tó rio s  fa rm acêu tico s .
E sta n ã o  é u m a  re lação  ao  acaso. Do o u tro  lado, e m p re sa s  de 

so ftw a re  te m  u tilizad o  os m e sm o s  a rg u m e n to s  dos lab o ra tó rio s  f a r m a ­
c ê u tic o s  p a ra  ju s t i f ic a r  m e d id a s  le g is la tiv a s  r e s tr i t iv a s  e p ró - 
P ro p ried ad e  In te le c tu a l nos m o ld es q u e  co n h ecem o s. D efesa  dos a lto s 
p reços e d as  m a rg e n s  de lucro  com o re c o m p e n sa  pelos a lto s  in v e s ti­
m e n to s  e m  p e sq u isa  e d e sen v o lv im en to . D efesa do u so  exclusivo  de 
seu s lab o ra tó rio s  e m  d e tr im e n to  do d esen v o lv im en to  de  p e sq u isa  local 
p o r fa lta  de  cap ac id ad e  in s ta la d a  etc. E stas in d ú s tr ia s  d e fen d em , com o 
sab em o s, a  p riv a tização  e c o n cen tração  do c o n h ec im en to .

P en sa r e ssas  q u e s tõ e s  a p a r t ir  de  co n tex to s  q u e  a p a re n te ­
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m e n t e  n ã o  t e m  n a d a  a  v e r  é  u m  d o s  d e s a f io s  q u e  s e  c o lo c a m . As v in c u -  

la ç õ e s  e n tr e  c o is a s  t ã o  d iv e r s a s  c o m o  t e le c o m u n ic a ç õ e s  e  a i d s  p o d e m  

p a r e c e r  a lg o  d i s t a n t e  e im p o s s ív e l  m a s , o lh a d o  e m  d e ta lh e ,  h á  e l e m e n ­

to s  d e  in te r s e ç ã o  q u e  p r e c is a m  se r  o b s e r v a d o s  e  a n a l is a d o s .

H oje e m  d ia  se fa la  m u ito  de la c u n a  d ig ita l, exclusão  d ig ita l. 
P arte  do  d iscu rso  sob re  o acesso  às novas te cn o lo g ia s  de  in fo rm aç ão  e 
co m u n icação  no  Brasil te m  com o lu g a r de re fe rên c ia  a  lu ta  no  m o v i­
m e n to  de  saúde. E, com o c itado , os a rg u m e n to s  do  m o v im e n to  de 
h i v / a id s  em  to rn o  do  acesso  são  u m a  re fe rên c ia  im p o rta n te .

Por isso é ig u a lm e n te  crucia l e n te n d e r  com o no sso s d iscu rsos 
e a rg u m e n to s  são  ap ro p riad o s  p o r o u tro s  se g m e n to s  sociais e pe las 
fo rças po líticas p a ra  c o n tin u a r  no  co n tro le  dos m eios e b en s  sociais. N a 
q u a l a  á re a  de  co m u n icação  é fu n d a m e n ta l .

U m  o u tro  ex em p lo  é a  lu ta  pelos d ire ito s  sex u a is  e re p ro d u ­
tivos, e s te s  m a is  p ró x im o s do c o n te x to  po lítico  em  q u e  se d á  a  lu ta  do 
m o v im e n to  a i d s  no  Brasil. A d e fe sa  dos d ire ito s  sex u a is  e rep rodu tivos , 
da  a u to n o m ia  d as  p esso as com  re sp e ito  a su a  sex u a lid ad e  e a re s p o n ­
sab ilid ad e  d a  soc ied ad e  com  re sp e ito  a e ste s  te m a s , foi to ta lm e n te  p e r ­
m e a d o  p o r ações n a  á rea  de  com un icação . O O lhar sobre a M ídia  va le  
com o ex p e riê n c ia  a  ser conhecida .

N este  c am p o  o te m a  ab o rto  é aq u e le  so b re  o qual, com  m ais  
fac ilidade , o b se rv am o s o e n tr ic h e ira m e n to  de  posições. O q u e  o b se rv a ­
m o s ao  longo  d e  o ito  anos, q u a tro  a trav és de m o n ito ra m e n to  s is te m á ti­
co d a  m íd ia  im p re n sa  fe ito  p e la  cc r , fo i o a m a d u re c im e n to  do  d e b a te  
pú b lico  so b re  o te m a . A p esa r d as  te n t iv a s  de  rad ica lização  e n tre  
posições co n tra  ou  a favor, a d iv ersid ad e  dos p o n to s  de  v is ta  fo ram  
su rg in d o  e to rn a n d o -se  v isíveis. Isso foi possível, e n tre  o u tra s  razões, 
p o rq u e  e s ta m o s  co n so lid an d o  n o ssa  dem ocrac ia . M as isso  n ão  se ria  
possível sem  a lu ta  pelo  d ire ito  à com un icação , à livre e x p re ssão  e à 
g a ra n t ia  d a  p lu ra lid ad e  de vozes. E stas d in â m ic a s  se e n tre la ç a m  m u ­
tu a m e n te  e p a ra  a m p lia rm o s  is to  d ev em o s e s ta r  a te n to s  a  e s te  u n iv e r­
so n ão  com o  a lgo  in s tru m e n ta l , m as  com o  u m  cam p o  de  d ire ito s.

E sta ap ro p riação  do  espaço  p úb lico  p a ra  p rev a lên c ia  d e  u m  
d iscu rso  ou  u m  d e te rm in a d o  p o n to  de  v is ta  é, com o  dito , b a s ta n te  m a r ­
c a n te  q u a n d o  o te m a  é abo rto . É in te re s s a n te  o b se rv a r q u e  g ru p o s  re li­
giosos, so b re tu d o  os se g m e n to s  fu n d a m e n ta l is ta s  c ris tão s , p o ssu e m  
veícu los de  co m un icação , in v e s te m  em  can a is  de  te le v isã o  e ig u a lm e n te  
em  w eb site s . A re lação  com  a te cn o lo g ia  n ão  e s tá  e n fo c a d a  a p e n a s  no
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seu  uso, m as  ta m b é m  n a  tra n s fo rm a ç ã o  de  seu s  sign ificados, p o r e x e m ­
plo a in s is te n c ia  n a  com provação  cien tífica  d e  q u e  a c a m is in h a  n ão  p ro ­
te g e  to ta lm e n te  co n tra  o h i v / a i d s . A qui v o ltam o s  o u tra  vez à q u e s tã o  
d a  p riv a tização  do co n h ec im en to , e m  q u e  g ru p o s  po lítico -re lig iosos 
a v an çam  sobre  o u tra s  e sfe ras  p a ra  faze r p rev a lece r seu  c o n tro le  so b re  a 
co n sc iên c ia  das pessoas.

Eu m e n c io n e i d ife re n te s  coisas, m as  o q u e  q u e ro  c h a m a r  a 
a te n ç ã o  é q u e  e x is te m  v á ria s  ta re fa s  e desafios. Posso c ita r  cinco. Existe 
a ta re fa  de  nos a p ro p r ia m o s  dos m eios de  co m u n icação  em  si m esm o s  
com o  veícu lo  d as  vozes d a  so c ied ad e  e com o  a m b ie n te  p a ra  o d e b a te  
público. E xiste a  ta re fa  de m o n ito ra r  os m eio s de  co m u n icação  com o 
u m  se to r  econôm ico  e fo rça  p o lítica  q u e  p o ssu i a lian ça s  com  o u tra s  
fo rças po líticas e econôm icas. Existe a ta re fa  de  c ria r e fo r ta le ce r 
espaços p róp rio s p a ra  n o ssa  co m u n icação  no  u n iv e rso  de p o ss ib ild iad es  
q u e  se a b re m  com  as novas te cn o lo g ia s  de in fo rm aç ão  e com un icação . 
Existe a ta re fa  de  p e n sa rm o s  a co m u n icação  n ão  com o  fim  o u  m e io  m as  
com o o lu g a r o n d e  se e s ta b e le c e m  o rd en s  po líticas. E ex is te  a ta re fa  de 
p e n sa r  o d ire ito  à com un icação . A gora é to rc e r p a ra  q u e  te n h a m o s  
fô lego p a ra  d a r  c o n ta  d is to  tudo!

M agaly  Pazzelo é co nsu l to ra  d e  g ê n e ro  e novas  te cn o lo g ia s  e m  co m un icação .  É m e m b r o  da 
Rede D aw n  e in t e g r a n t e  da  C a m p a n h a  c r i s  Brasil.



Inesita Araújo

Av a l ia ç ã o  de  p o l ít ic a s  p ú b l ic a s  e 
ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO: A PESOUISAIDS

Inicio  d e s ta c a n d o  o lu g a r de o n d e  falo: o c am p o  d a  saú d e  coletiva, 
n u m a  in s titu iç ã o  de en s in o  e pesq u isa , co m p ro m e tid a  com  a d e fesa  

dos p rinc íp io s  d em o crá tico s co n so lidados no  S is tem a Ú nico de  Saúde -  
su s . U m  lu g a r s i tu a d o  ta m b é m  in s ti tu c io n a lm e n te : sou  p e sq u isa d o ra  
da  Fiocruz, no  D e p a r ta m e n to  de  C om unicação  e Saúde -  d c s ,  q u e  in te ­
g ra  o c ie ?  -  C en tro  de  In fo rm ação  C ien tífica  e Tecnológica. No d c s ,  coor­
d en o  o N úcleo  de  E nsino  e Pesquisa.

No á m b ito  d a  avaliação , tem o s, no  d c s ,  nos ded icad o  a u m  
p o n to  q u e  nos p reo cu p a : os m odelo s de  com u n icação  q u e  re s is te m  ao 
te m p o  e ao  m o v im e n to  d as  idé ias e se ex p re s sa m  nos m é to d o s  de 
p la n e ja m e n to  e avaliação , n a s  té cn ica s  p re fe rid as , no  co n ce ito  de 
d em o c ra tiz ação  d a  co m u n icação  q u e  c o n te m p la  a p e n a s  o fo r ta le c i­
m e n to  d as  vozes au to r izad as , nos novos d iscu rso s q u e  tra z e m  p a ra  d e n ­
tro  do  s u s  o m o d elo  p riv a tis ta  d a  saúde. A p e sq u isa  P rom oção da Saúde  
e P revenção do h i v / a i d s  no  m un ic íp io  do Rio de Janeiro: u m a  m e to d o lo ­
gia de avaliação para  po líticas púb licas e estra tég ias de com unicação, 
q u e  c h a m a m o s  c a r in h o sa m e n te  de p e s o u i s a i d s ,  s itu a -se  d e n tro  desse  
escopo, ao  e x p e r im e n ta r  u m  m é to d o  q u e  p ro cu ra  av an ça r p a ra  a lém  
dos lim ite s  dos m é to d o s  m a is  trad ic io n a is  de ava liação  d a  co m u n icação  
p a ra  p rev en ção  ep idem io lóg ica .

Pela ex ig ü id ad e  do  espaço  d ispon ível, v o u  a p re s e n ta r  a p e n a s  
p a r te  do e x p o sto  n o  c o m u n i c a i d s ,  p riv ileg ian d o  os fu n d a m e n to s  d a  
p e sq u isa  em  d e tr im e n to  dos re su ltad o s .



Toda p e sq u isa  p a r te  de  u m a  p e rg u n ta . O ual e ra  a p e rg u n ta  
q u e  q u e ría m o s  re sp o n d e r?  N osso  p ro b le m a  e s tav a  fo cad o  n a s  a v a ­
liações d a  co m u n icação : e m b o ra  co n s id e ra d a s  in d isp en sáv e is , h á  p o u ­
cas ava liações e c o s tu m a m  o b te r  com o  re s p o s ta  a p e n a s  os ecos d a  
p ró p r ia  fa la  in s titu c io n a l. O u seja, os m é to d o s  u su a is  a p e n a s  n o s in fo r­
m a m  o q u a n to  as p e sso as  c o m p re e n d e ra m  ou  se reco rd am  d as  m e n ­
sa g e n s  v e icu lad as , m a s  n ã o  fa la m  do m o d o  com o  e las  a r t ic u la m  essas  
m e n s a g e n s  com  se u  acervo  p e sso a l e social de c o n h e c im e n to s , de in fo r­
m açõ e s  e de  op in iões. Por isto, n ão  p o ss ib ilita m  a p re e n d e r  os sen tid o s  
socia is q u e  são  p ro d u z id o s q u a n d o  u m a  m e n s a g e m  in s ti tu c io n a l e n tra  
e m  circu lação .

Sab íam os que  as pessoas n ão  são  fitas  de gravadores, n e m  são 
ap a re lh o s  decodificadores de  m en sag en s . O ue o m odelo  in fo rm acional, 
que  diz que  a com un icação  é o processo  lin ea r e u n id irec iona l de envio de 
m e n sa g e n s  de  u m  em isso r a u m  recep to r n ão  co rresponde  à  realidade.

S ab íam o s q u e  as p esso as  n ã o  são  o púb lico -a lvo  d as  m e n ­
sa g e n s  q u e  receb em . Elas a g e m  sob re  e ssas  m e n sa g e n s , a tr ib u e m  s e n ­
tid o  àq u ilo  q u e  o u v em  e lêem .

S ab íam o s ta m b é m  q u e  as p esso as  n ão  re c e b e m  só in fo rm aç ão  
d as  in s titu iç õ e s  de saúde , m a s  elas estão , com o  to dos(as) nós, no  m eio  
de u m  v e rd a d e iro  tiro te io  d e  in fo rm açõ es, de  m e n sa g e n s , de  to d o s  os 
lad o s e to d o s  os tipos. É com o  se elas p a rtic ip a sse m  de  u m  m ercad o , u m  
g ra n d e  cam e ló d ro m o , o n d e  d iversos c o m e rc ia n te s  a n u n c ia m  su a  m e r ­
cado ria , só q u e  a m e rc a d o ria  é u m  b e m  sim bólico , são  as in fo rm açõ es, 
m e n s a g e n s  ed u ca tiv as , op in iões, co n h ec im en to s . É, p o r a ss im  dizer, u m  
m ercad o  sim bólico .

S ab íam o s q u e  ca d a  pessoa , em b o ra  sen d o  p o n to  de c ru z a m e n ­
to  d a s  m u ita s  m e n s a g e n s  c ircu lan tes , tra z  ta m b é m  seu s  p ró p rio s d is ­
cursos, seu s  c o n h ec im en to s , su a  m e m ó ria  de  o u tra s  s itu açõ es  v iv idas, 
seu  im a g in á r io  p a rticu la r, e com  esse  acervo, p esso a l e social, age  sobre  
a co m u n icação  q u e  faz  c ircu la r as po líticas púb licas. A ssim , e la  c ria  e 
d e lim ita  as cond ições d a  in te rv e n ç ã o  social.

S ab íam o s ta m b é m  q u e  as p esso as  n ão  m u d a m  seu  c o m p o r ta ­
m e n to  só p o rq u e  re c e b e ra m  e c o m p re e n d e ra m  u m a  in fo rm aç ão  sob re  
q u a l é o m e lh o r  c o m p o r ta m e n to  a  se r ad o tad o . O u seja, n ão  h á  u m a  
re lação  d e  c a u sa  e e fe ito  e n tre  u m a  "boa  co m u n icação "  e "m u d a n ç a  de 
co m p o rtam en to " . Os p rocessos de  c ircu lação  e ap ro p riação  d as  po líticas 
pú b licas  são  m a is  im p o r ta n te s  do  q u e  a q u a lid ad e  e p e r tin ê n c ia  das
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c a m p a n h a s  e o u tra s  ações co m u n ica tiv as , e m b o ra  is to  n ã o  p o ssa  de 
fo rm a  a lg u m a  ser desp rezado .

Por fim , sa b ía m o s  q u e  o m o d o  com o as p esso as  p e n s a m  in te r ­
fere  n a s  soluções q u e  elas e n c o n tra m  p a ra  os p ro b lem as  de saúde; que  
a p o p u laçã o  te m  seu s p róp rio s m o d o s  de e n f re n ta r  os p ro b lem as  que  
vive, p rin c ip a lm e n te  os de  saúde, e q u e  e s te s  m o d o s d ev em  ser co n si­
d e rad o s  n a s  e s tra té g ia s  de p rev en ção  ep idem io lóg ica .

Então, p en sam o s: u m a  avaliação , p a ra  d a r  co n ta  v e rd a d e ira ­
m e n te  do m o d o  com o as p esso as  se a p ro p r ia m  das in fo rm açõ es  e m e n ­
sag en s  sobre  p rev en ção  ep idem io lóg ica , te m  q u e  d esco b rir com o essas 
p esso as a r t ic u la m  as v á ria s  in fo rm açõ es  q u e  recebem ; com o p ro d u zem  
sen tid o  a p a r tir  do  q u e  recebem ; q u e  sen tid o s  a tr ib u e m  ao  q u e  lh es  é 
d e s tin a d o  n a  co m u n icação  d as  o rgan izações. Isso n ão  p o d e ria  ser fe ito  
só p e rg u n ta n d o  p a ra  e las sob re  o q u e  se le m b ra m  d as  p ro p ag an d as , 
n e m  o q u e  s a b e m  so b re  a p re v e n ç ã o  d e s s a  ou  d a q u e la  d o en ça . 
T ín h am o s q u e  faze r de u m  m o d o  q u e  tro u x e sse  as re sp o s ta s  q u e  n e c e s ­
s itávam os. T ín h am o s q u e  te r  u m  m é to d o  de avaliação  d ife re n te  do  q u e  
já  se tin h a .

Esta foi n o ssa  p e rg u n ta : com o se pode  av a lia r a p rá tic a  c o m u ­
n ica tiv a  das in s titu içõ es , no  â m b ito  d a  saúde , so b re tu d o  n a  p rev en ção  e 
co n tro le  d as  doenças?  O ue m é to d o  se ria  e s te  q u e  p u d e sse  re s p e ita r  e 
c o n sid e ra r as p esso as  com o seres q u e  p o ssu e m  u m  co n te x to  p esso a l e 
social, q u e  p o d e ria  e n te n d e r  as p esso as  com o in te r lo c u to re s  e n ã o  com o 
m ero s recep to re s  de m en sa g e n s?  O ue p u d e sse  e n te n d e r  as p e sso as  e a 
co m u n icação  n ão  assim : E m issor ->  M e n sa g e m  ->  C anal ->  
M e n sa g e m  ->  R eceptor

M as assim :

LUGAR DE INn ERLOCUÇÃOj
CENTRO

PERIFERIA

i>iffTERLOCUTOR

fO N T E X T O

SEN TID O S SOCIAIS
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P ensam os, en tão , n u m  m é to d o  com  dois g ra n d e s  eixos:

í. Favorecer q u e  as p esso as  p ro d u z issem  su a s  p ró p ria s  
e s tra té g ia s  d e  co m u n icação  p a ra  p rev en ção  
ep idem io lóg ica , d e n tro  de  u m  tem a .

2. A nalisa r e ssas  e s tra té g ia s , de  m o d o  a  p o d e r 
co m p re e n d e r  os se n tid o s  sociais q u e  e s tã o  sen d o  
p roduzidos sob re  aq u e le  te m a .

A p e rg u n ta  sobre  o m é to d o  t in h a  e n tã o  u m a  fa m ília  de  p e rg u n tin h a s : 
esse  m é to d o  d á  certo? Q ue tip o  de c o n h e c im e n to  ele p e rm ite  p roduzir?  
É possível faze r is to  de  d e n tro  d as  in s titu iç õ e s  p ú b licas  de  saúde?  Vale a 
pen a?  Dá m u ito  tra b a lh o ?  É m u ito  caro? etc. T o m am o s a lg u m a s  
decisões:

1. O te m a  se ria  a  a i d s , a s s u n to  no  q u a l se in v es te  m u ito  
no  â m b ito  d a  co m u n icação  p a ra  p revenção ;

2. O g r u p o  s o c ia l  se r ia  f o r m a d o  p o r  a d o le s c e n t e s  e  

jo v e n s ,  p o r q u e  h a v ia  u m a  p r e o c u p a ç ã o  c o m  o  c r e s c i­

m e n t o  d a  a i d s  e n tr e  e le s ;

3- Os lu g a res  se r ia m  dois ba irro s do Rio de  Janeiro ,
C uricica e Lins de  V asconcelos.

Esta rea lid ad e  e s tav a  c o n fo rm a d a  po r vários co n tex to s . U m  co n tex to  
im p o rta n te , p a ra  to d o s  q u e  tra b a lh a m  com  o te m a  d a  saú d e  é o p róp rio  
c o n tex to  d a  saú d e  e, d e n tro  d este , o co n te x to  d a  p rev en ção  d a  a i d s . N ão 
v o u  fa la r  d esse  co n tex to , co n h ec id o  de  todos, m a s  a p e n a s  m e n c io n a r  
q u e  e ra  im p o r ta n te  a p a rtic ip ação  dos serviços. U m  dos ob je tivos d a  
p e sq u isa  e ra  q u e  o m é to d o  desenvo lv ido  p u d esse  se r in co rp o rad o  n a  
d in â m ic a  dos serv iços e in s titu içõ es  de  saúde . Então, a esco lha  dos dois 
b a irro s  fo i ta m b é m  o r ie n ta d a  p o r e ssa  p reo cu p ação : u m  t in h a  o 
P ro g ram a  de  S aúde d a  Fam ília; n o  o u tro  o p rin c ip a l serv iço  de  sa ú d e  era  
u m  Posto  de  Saúde, com  os p ro g ra m a s  v o ltados p a ra  os ad o le scen te s  e 
a p rev en ção  à a i d s .
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O m é to d o  dev eria  co n sid e ra r e se a p ro x im ar d a  d in á m ic a  das 
redes sociais, p e rceb en d o  o q u e  faz com  q u e  a lg u n s  sen tid o s  se jam  p ro ­
duzidos, o u tro s  recusados, o u tro s  h ib rid izad o s e p o rq u e  a lg u m a s  vozes 
tê m  m aio r le g itim id a d e  p e ra n te  a p o p u lação  e n q u a n to  o u tra s  n ão  a 
co n q u is tam , po r m e lh o r  q u e  seja  a q u a lid a d e  té cn ica  de seu s  p ro d u to s  
co m u n icac io n a is . M as o m é to d o  dev e ria  ta m b é m  ser cap az  de  e s t im u ­
la r e a p o ia r a p o p u laçã o  a p ro duz ir su a s  p ró p ria s  e s tra té g ia s  de  p ro ­
te çã o  f re n te  à  ep id em ia , e n q u a n to  fo sse  av a lian d o  os m o d o s pelos 
qu a is  e la  a tr ib u i sen tid o s, faz  c ircu la r e co n v erte  em  p rá tic a  as in fo r­
m ações e o rien taçõ es  receb id as das  o rg an izaçõ es p ú b licas  e p rivadas. 
P recisávam os, en tão , de  u m  m é to d o  de  m ob ilização  p a ra  te r  essas 
e s tra té g ia s . E b u scam o s a p ro p o s ta  de  B ernardo  Toro, q u e  co n sid e ra  que  
m ob iliza r é favo recer q u e  os sen tid o s  sociais q u e  g e ra lm e n te  n ão  são  
ouvidos, q u e  ficam  ab a fad o s  pe las  vozes das m íd ias  e d as  in s titu içõ es , 
p o ssa m  ser am p liad o s  e escu tad o s. E aí f irm a m o s  u m  con ce ito  im p o r­
ta n te  p a ra  nós: M obilizar é favo recer o m o v im en to , o m o v im e n to  das 
p e sso as , sim , m a s  so b re tu d o  o m o v im e n to  dos s e n tid o s . E c ria r  
cond ições p a ra  q u e  e s te  m o v im e n to  se ja  perceb ido .

A p ro p o s ta  do Toro, q u e  a d a p ta m o s  p a ra  nós, é a p a re n te m e n te
sim ples:

í. Iden tifica -se  e fo rm a-se  u m  g ru p o  de p esso as que  
c h a m a m o s  "p ro d u to res  sociais". O uem  são  os p ro d u ­
to res?  São p esso as q u e  tê m  u m  perfil a p ro p r iad o  p a ra  
tra b a lh o s  vo ltad o s p a ra  a co le tiv idade . O ue g o s ta m  
disso, q u e  se se n te m  à v o n tad e . E q u e  d e se jam  faze r 
a lgo em  re lação  aq u e le  a ssu n to ;

2. Essas p esso as d isc u te m  sobre  o q u e  d e se ja m  co le tiv a ­
m e n te  a lcançar. Isto  Toro c h a m a  de  " im ag in ário "  e 
deve se r tra d u z id o  em  a lg u m a s  fra ses  ou  lem as;

3- Os (as) p ro d u to res(as) sociais d ev em  e n tã o
desen v o lv er su a s  e s tra té g ia s , a p a r t ir  do  im ag in á rio , 
do m o d o  com o  a c red itam , d a  fo rm a  q u e  lh es  é 
possível, com  o te m p o  q u e  d ispõem . O p ap e l d a  in s ti­
tu ição , en tão , p a ssa  a se r a p o ia r  essas e s tra té g ia s . O 
m é to d o  do  Toro p á ra  po r aq u i e o nosso  con tinua ...
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4- D o c u m e n ta m o s  as e s tra té g ia s  e a n a lisa m o s  o q u e  
e s tá  ali expresso . E sta a n á lise  n o s d a rá  as re sp o s ta s  
m a is  p rec isas  sob re  o q u e  e s ta m o s  q u e re n d o  saber.

5. O m é to d o  te m  ta m b é m  a f ig u ra  do d in a m iz a d o r  
social, q u e  são  as p e sso as  d as  in s titu içõ es , q u e  
ap ó iam , e s tim u la m  e fav o recem  a ação  dos(as) 
p rodu to res(as).

E, ass im , re a lizam o s a  p esq u isa , co m eç an d o  e m  2002  e te rm in a n d o  em  
ju lh o  de  2003. A p ren d em o s  m u ito  ao  lo ngo  d e sse  tem p o . C om o 0 esp aço  
te x tu a l aq u i é p eq u en o , n ão  é p o ss ív e l a p re s e n ta r  os re su ltad o s , ta l  
com o  fo i fe ito  no  c o m u n i c a i d s . D eixo reg is trad o , a p e n a s , u m  d ia g ra m a  
fe ito  d u ra n te  a p esq u isa , q u e  re p re s e n ta  o m e rcad o  sim bó lico  d a  a i d s , 

em  u m a  d as  á rea s  e s tu d a d a s , e em  re lação  ao  g ru p o  social de  in te re sse , 
os jovens . A p a r t ir  de  reu n iõ es, conversas e e n tre v is ta s , fo i-se  m o n ta n d o  
co le tiv a m e n te  u m  m ap a , q u e  fo i so fren d o  a lte raçõ es  à m e d id a  q u e  se 
d esco b ria  m a is  a lg u m a  coisa.

Esse m a p a  d a  co m u n icação  ao  lad o  p e rm ite  p e rc e b e r q u e  n ão  
fa lta , c e r ta m e n te , in fo rm aç ão  sob re  a  a i d s .  E ntão, as e s tra té g ia s  q u e  
c o n tin u a m  in s is t in d o  n o  te m a  c e n tra l do u so  do p re se rv a tiv o  a c a b a m  
p o r se re m  re d u n d a n te s . O q u e  fa lta  é in fo rm aç ão  so b re  a a i d s  n a  c o m u ­

n i d a d e .  É ju s ta m e n te  e s te  d ad o  q u e  te m  p o te n c ia l m o b iliz ad o r e foi 
re c lam ad o  pelos jovens , so b re tu d o  e m  Lins. Fala-se de  u m a  a i d s  g e n é r i­
ca, de  u m a  doença . N ão se fa la  d as  p essoas. E é is to  q u e  fo i fa to r  de  
m ob ilização , pe lo  im p a c to  q u e  provoca. Essa in fo rm aç ão  fa lta , m a s  é e la  
qu e  to rn a  possível u m a  reação  no  p la n o  local.

As d e m a is  a n á lise s  e re su lta d o s  e s tã o  no  re la tó rio  d a  p esq u isa , 
d isp o n ív e l m e d ia n te  solicitação, pe lo  en d e reço  inesita@ cict.fiocruz.br.
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Alexandre M agno  de Aguiar A m orim

A POLÍTICA DO 
PROGRAMA NACIONAL DE DST/AIDS

A e lab o ração  de  u m a  po lítica  n ac io n a l de com u n icação  em  a i d s  te m  
sido u m a  re iv ind icação  de  a lg u n s  re p re se n ta n te s  do  m o v im e n to  

social, ligados m a is  d ire ta m e n te  ao  te m a  C om unicação e  a i d s , e u m a  
n ece ss id ad e  in te rn a  do P rog ram a N acional de d s t / a i d s  p a ra  o d ire ­
c io n a m e n to  e e lab o ração  d as  su as  e s tra té g ia s  co m un ica tivas. A p a rtir  
d essa  re iv ind icação  e necess id ad e , foi e lab o rad o  u m  p lan o  de ação  em  
C om unicação  com  as lin h a s  m e s tra s  de a tu a ç ã o  n e s te  cam po.

São os p rinc íp io s d esse  p la n o  q u e  p re te n d e m o s  m o s tra r  aqui. 
A ntes, p o rém , a lg u n s  co m e n tá rio s  se fazem  necessá rio s  p a ra  n ão  ge ra r 
ou  a lim e n ta r  e x p ec ta tiv a s  equ ivocadas.

E n tendem os que  a reiv ind icação  de u m a  política naciona l su rge  
p rio rita riam en te  com o in s tru m e n to  p a ra  o con tro le  social, u m a  vez que  
d á  v is ib ilidade  de com o o P rogram a p re ten d e  u sa r a com unicação  para  
a lcance dos seus objetivos. Para nós, técn icos de com unicação , a  criação de 
u m  p la n e ja m e n to  estratég ico , to m a -se  u m a  n ecess idade  n a  b u sca  d a  efi­
c iênc ia  e eficácia com unicativas.

Há, e n tre ta n to , q u e m  esp e ra  de u m a  po lítica  nac io n a l de  c o m u ­
n icação  em  a i d s , u m  m a n u a l de  p rá ticas  e ações do q u e  deve e n ão  deve 
se r feito , v o ltad o  p a ra  a  sociedade civil, e s tad o s  e m un ic ip ios. V isão essa  
qu e  n ão  c o m p artilh am o s. C om o ta m b é m  n ão  co n co rd am o s com  a idé ia  
de  que  esse  in s tru m e n to  deva  d ita r  as ações de p rev en ção  e ass is tênc ia .

E n ten d em o s  u m a  po lítica  n ac io n a l de  co m u n icação  com o  u m  
p la n o  e s tra té g ico  q u e  dê v is ib ilid ad e  p a ra  as ações e po líticas  de 
a ss is tên c ia , p rev en ção  e de  d ire ito s  h u m a n o s , c o n tr ib u a  p a ra  d im in u ir



a d is tâ n c ia  e n tre  o c idadão , a  in fo rm ação , os in su m o s, o t r a ta m e n to  e 
se ja  u m  dos in s tru m e n to s  p a ra  a  p ro m o ção  d a  m u d a n ç a  de  c o m p o r ta ­
m e n to . As ações p re v is ta s  n e sse  P lano  d e s tin a m -se  ta n to  à soc iedade , 
q u a n to  p a ra  p ro fiss io n a is  de  sa ú d e  e d e m a is  a to re s  envo lv idos no  c o m ­
b a te  a a i d s  e o u tra s  d o en ças  se x u a lm e n te  tran sm iss ív e is .

No caso  d a  re a lid a d e  b ras ile ira , as p o líticas  de  p rev en ção  e de 
a s s is tê n c ia  v ê m  sen d o  c o n s tru íd a s  ao  longo  d esses  a n o s  a p a r t ir  das 
e v id ên c ia s  c ien tíf icas , d ad o s  ep idem io lóg icos, p e sq u isa s  c o m p o rt a m e n ­
tá is  e de  o u tra s  á rea s  do  c o n h e c im e n to  q u e  fo ra m  co n ju g ad o s  p a ra  a 
c o n s tru ç ã o  de  u m a  re s p o s ta  e fe tiv a  à ep id em ia . R esp o sta  e s ta  q u e  tê m  
sido  d esen v o lv id a  e im p le m e n ta d a  pelo  G overno  Federal, E stados, 
M u n ic íp io s e p e la  so c ied ad e  civil em  seus d iversos se g m e n to s , s o b re tu ­
do pe la s  o rg an izaçõ es  n ã o -g o v e rn a m e n ta is  -  o n g .

C ada e n te  federado , c a d a  o rg an ização  d a  so c ied ad e  civil, em  
p a rc e r ia  o u  não, te m  d esenvo lv ido  su as  p ró p ria s  ações e m  c o m u n i­
cação, c o n fo rm e  a  re a lid a d e  e as n ece ss id ad es  locais, com  o apo io  do 
P ro g ram a  N aciona l de d s t / a i d s .

A p a r t ir  d esse  e n te n d im e n to  fo i d e se n h a d o  o P lano  N acional 
de  C o m un icação  q u e  te m  o m érito , n o  nosso  e n te n d im e n to , de  ser 
m u ito  m a is  q u e  u m  c ro n o g ra m a  de  a tiv id ad es , m as  p o r tra z e r  u m a  
p o lítica  d e  ação. C e rta m e n te  q u e  ele n ão  é defin itiv o  e e s tá  a b e rto  a 
m o d ificaçõ es e con trib u içõ es, com o oco rreu  q u a n d o  o m e sm o  fo i a p re ­
se n ta d o  p o r c inco  m e m b ro s  d a  C om issão  N ac iona l e m  a i d s  (c n a i d s ), 

órgão  con su ltiv o  do P ro g ram a  N aciona l de d s t / a i d s , e pelo  r e p re s e n ­
ta n te  do  GT-UNAiDS. O grupo , e n tã o  reu n id o  em  B rasília no  in ício  de 
2005, fez su g e s tõ e s  e rep a ro s  q u e  fo ra m  co n tem p lad o s .

O P lano  de  C om un icação  levou  em  con ta , a in d a , a  m issã o  do 
P rog ram a, q u e  p ed im o s  licença  p a ra  tra n sc re v e r  n e s te  espaço.-

Reduzir a incidência do d s t / a i d s  e outras d s t  e a 
vulnerabilidade da população brasileira a esses agravos; 
promover a qualidade de vida das pessoas vivendo com  
d s t / a i d s  e reduzir 0 estigm a e os demais impactos sociais 
negativos do d s t / a i d s  e outras d s t , por meio de políticas 
públicas pautadas pela ética, pelo respeito à diversidade 
sexual, racial, étnica, social, econômica e cultural, à 
cidadania e aos direitos hum anos e pelo compromisso



com  a prom oção e a tenção à saúde, em  consonância  
com  os princípios e diretrizes do sus, contribuindo com  a 
resposta global à epidemia.

D en tro  d e ssa  m issão  e n te n d e m o s  q u e  a co m u n icação  p o d e  ser 
t r a b a lh a d a  d e n tro  de  d u as  d im en sõ es: com o  p rocesso  e com o  in s tru ­
m en to , n o  se n tid o  stricto  dos dois te rm o s. C om o processo , e la  en g lo b a  
n ão  só as té cn ica s  de  com un icação , m as  to d o  o P rogram a, seus p arce iro s 
e o u tro s  a to re s  q u e  tr a b a lh a m  com  o te m a  a i d s . C om o in s tru m e n to , 
p e n sa m o s  e m  técn ica s  e ações e s tra tég icas , com  se leção  de  m e n s a g e n s  
e p ú b lico s-a lv o s , a p a r t i r  d e  c r i té r io s  e p id e m io ló g ic o s , d a d o s  de  
p e sq u isa s  e e s tu d o s  e o u tra s  ev id ên c ias  c ien tíficas, p rio rizad as pelas 
d em a is  á rea s  té c n ic a s  do  P ro g ram a  N acional.

P a rtin d o  f in a lm e n te  p a ra  a política, ex p re ssa  no  P lano de 
C om unicação , a c o n s tru ção  p a rtiu  dos se g u in te s  p rinc íp ios, q u e  p re fe ­
rim os c h a m a r  de p o n to s  norteadores, a saber:

1) R e g i o n a l i z a ç ã o

As ações de  co m u n icação  p rec isam  te r  u m  c a rá te r  reg ionalizado . A ú lt i­
m a  c a m p a n h a  de  p rev en ção  d a  tra n sm is sã o  ve rtica l do  h i v  e d a  sífilis, 
fe i ta  pelo  M in isté rio  d a  S aúde (n o v em b ro /2 0 0 4 ), foi u m a  te n ta tiv a  
n e sse  sen tido . F oram  fe ito s  tr ê s  v ersõ es d ife re n te s  do  m esm o  cartaz : a 
p r im e ira  v o lta d a  p a ra  as m ães  n eg ras , a se g u n d a  p a ra  as m o re n a s  e a 
te rc e ira  p a ra  as m ães  b rancas . E n tre tan to , n ão  a c re d ita m o s  q u e  ações 
desse  tip o  se jam  su fic ien te s  p a ra  d a r  c o n ta  d a  reg io n a lização  tã o  c o b ra ­
d a  e e sp e ra d a  p o r todos. A reg io n a lização  deve  se r u m  co m p ro m isso  
a ssu m id o  p o r e s ta d o s  e m u n ic íp io s  e ta m b é m  p e la  so c ied ad e  civil em  
cad a  u m a  das su a s  ações de  co m u n icação  e c a m p a n h a s . As m e n s a g e n s  
p rec isam  e d ev em  ser re a d a p ta d a s  p a ra  a  re a lid ad e  local.

2) C o n t i n u i d a d e  d a s  a ç õ e s

U m a c a m p a n h a  o u  q u a lq u e r  ação  de  co m u n icação  iso lada , p o r si só n ão  
te m  cond ição  su fic ien te  p a ra  p ro m o v e r a m u d a n ç a  de c o m p o r ta m e n to  
e sp e rad a . P o rtan to , as c a m p a n h a s  d ev em  e s ta r  a p o ia d a s  e m  ações 
ed u ca tiv as  co n tín u as . A lém  disso, as m e n s a g e n s  p re c isa m  ser re p e tid a s  
em  c o n te x to s  e fo rm a to s  d ife ren te s . N esse  sen tido , in ic ia tiv as com o
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Fique Sabendo1 e o V ista-se!2 te m  o p o d e r de  c ria r re c o n h e c im e n to  im e ­
d ia to  com  a m e n sa g e m , a m e d id a  q u e  e las  fo re m  re c o rre n te s  e m  c a m ­
p a n h a s  p a ra  o d iag n ó s tico  e p a ra  a p ro m o ção  do  u so  do  p reserva tivo . 
E n ten d em o s a in d a  q u e  ta n to  q u a n to  a reg iona lização , a c o n tin u id a d e  
só se rá  possível com  a m u ltip licação  dos esforços ta n to  pelos e s ta d o s  e 
m un ic íp io s , com o pe la s  o rg an izaçõ es n ã o -g o v e rn a m e n ta is .

3) P a r t i c ip a ç ã o  d a  s o c i e d a d e  e o u t r o s  a t o r e s

O processo  de  co m u n icação  do  M in is té rio  d a  Saúde, e m  re lação  ao  te m a  
a i d s , sem p re  e s tev e  a te n to  p a ra  a p a rtic ip a ç ã o  do m o v im e n to  social e 
da  soc ied ad e  e m  geral. O ra p a ra  receb e r as c ríticas  e fo rm u la r  conceitos, 
o ra  te n d o  a  p a rtic ip a ç ã o  m a is  e fe tiv a  n o  p rocesso  d e  e lab o ração  das 
c a m p a n h a s , com o v em  o co rren d o  m a is  re c e n te m e n te . Essa p a r t ic i­
p ação  é fu n d a m e n ta l  p a ra  q u e  as m e n s a g e n s  se jam  e fic ien te s  e a t in ­
ja m  os púb lico s ao  q u a l se d e s tin a m . Por isso foi c riado  o g t  E xterno  de 
C om unicação  do P ro g ram a  q u e  c o n ta  com  as se g u in te s  rep re sen taçõ es : 
CNAiDS, cinco  m em b ro s; g t  u n a i d s , u m  m em b ro ; C om itê  Técnico 
A ssesso r de  G estão  d as  A ções de d s t / a i d s  (c o g e ), do is re p re s e n ta n te s  
(um  do estad o , u m  do m unic íp io ); C onvidado  do p n , u m  m em b ro . E, 
m a is  re c e n te m e n te , fo ra m  co n v id ad o s  tr ê s  m e m b ro s  do E ncon tro  
N acional de  o n g / a i d s  (E N O N G -2005).

4 ) C a m p a n h a s  d i r i g i d a s  p a r a  p ú b l i c o s  e s p e c í f i c o s

Os g ru p o s  m a is  v u ln e ráv e is  à ep id e m ia  tê m  n e cess id ad es  e c a ra c te r ís ­
ticas  p ró p rias . P o rtan to , d ev em  p ro m o v e r ações q u e  a te n d a m  a essas 
especific idades.

5) C a m p a n h a s  d e  m a s s a

E m bora p o r si só as c a m p a n h a s  de  m a s sa  se jam  in su fic ie n te s  p a ra  
m u d a r  c o m p o rta m e n to , elas são  u m  in s tru m e n to  p o d ero so  p a ra  d is ­
sem in ação  de  in fo rm aç ão  e p a ra  re fo rça r idé ias  e conceitos. No caso  d a  
a i d s , a p e sa r  das críticas q u e  p o ssa m  ser fe itas , a  p o p u laçã o  e m  gera l 
te m  receb ido  m u ito  b e m  as c a m p a n h a s  p a ra  a p rev en ção  a a i d s . Isso  é

1. C a m p a n h a  para  e s t im u la r  a p o p u la ção  a fazer  0 t e s t e  de  h i  v. ( n . e . )

2 . C a m p a n h a  do  M in is té r io  da  S aú d e  para  0  Carnaval 2 0 0 5 . ( n . e .)
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fa c ilm e n te  o b se rv ad o  em  d iversos g ru p o s  focais de  avaliação . A lém  
disso, sab e -se  q u e  no  Brasil, 96%  d a  popu lação , n a  fa ix a  e tá r ia  dos 15 aos 
54 anos, sa b e m  q u e  0 p rese rv a tiv o  é a  fo rm a  m a is  eficaz p a ra  p rev en ir  a 
t r a n sm is sã o  sex u a l do  h i v 3. Esse dado , a liado  a  ou tro s , é u m  in d icad o r 
q u e  as c a m p a n h a s  de  m a ssa  tê m  cu m p rid o  0 seu  papel.

O p rocesso  de  c o n s tru ção  de u m a  c a m p a n h a  (para  a p o p u laçã o  em  
gera l o u  p a ra  g ru p o s  específicos) é p a u ta d o  pelos s e g u in te s  fa to res:

a )  D ados ep idem io lóg icos: e n te n d e r  o c a m in h o  da  
e p id e m ia  é fu n d a m e n ta l  p a ra  a id en tif icação  dos 
púb licos m ais  v u ln e ráv e is  e d as  á rea s  m a is  a tin g id a s  
pelo  h i v .

b )  P esqu isas  de  c o m p o rta m e n to : e s te s  d ad o s nos a ju ­
d a m  a d e fin ir  a  m e lh o r m e n s a g e m  p a ra  cad a  púb lico  
e ta m b é m  s in a liz am  o n d e  e s tã o  os focos de c o m p o r ta ­
m e n to  de  risco e de  fa lta  de  in fo rm ação .

c) A valiação  técn ica : os p ro fiss io n a is  do M in isté rio  
ligados à  ep id e m ia  sem p re  e m ite m  su a  o p in ião  a 
re sp e ito  d as  c a m p a n h a s , q u a lifican d o  as in fo rm açõ es  
u tilizadas.

d )  A valiação  d a  popu lação -a lvo : se ja  po r in te rm é d io  
de  p ré - te s te , g ru p o s  focais o u  p e la  re p re se n ta tiv id a d e  
social. O púb lico -a lvo  de  u m a  c a m p a n h a  sem p re  é 
considerado .

e )  C rítica social: f r e q ü e n te m e n te , são  m o n ta d o s  
G rupos de  T rab a lh o  com  re p re s e n ta n te s  de  d iversas 
o rg an izaçõ es (civis, g o v e rn a m e n ta is  e in te rn ac io n a is )  
p a ra  a d iscu ssão  e an á lise  de p eças de  c a m p a n h a . O 
desa fio  é to rn a r  ágil e s te  processo , sem  p u la r  e ta p a s  e 
sem  p e rd e r  a o b je tiv idade .

3. Pesqu is a  d e  C o n h ec im e n to ,  A t i tudes  e Práticas  Relac ionadas  às  Infecções  S e x u a l m e n t e  
Transm issíveis  ( p c a p ) ,  Brasil, 200 4 .
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6 ) P r o m o ç ã o  d e  m í d i a  e s p o n t â n e a

O te m a  a i d s  n ão  pode  se r e sq u ec id o  p e la  soc iedade , p o r ta n to  a lim e n ta r  
a im p re n sa  e p a u tá - la  com  in fo rm aç õ es  re lev an te s  é u m a  ação  e u m a  
p reo cu p ação  c o n s ta n te  do P rogram a. O te m a  a i d s  e n tre  as p a u ta s  de 
saú d e  é o m a is  c itad o  nos m eios de  com un icação .

7) C o m u n ic a ç ã o  i n t e r n a  e e x t e r n a

E xistem  dois tip o s  de  púb lico s p a ra  a co m u n icação  de u m a  o rgan ização . 
O in te rn o  (seus técn icos, fu n c io n ário s , etc.) e o e x te rn o  (sociedade, p a r ­
ceiros, fo rn eced o res  etc.). O P ro g ram a  n ã o  deve  perdê-lo s de  v is ta .

8 ) Pa r c e r ia s

Em to d a s  as ações de  co m u n icação  deve-se  b u sca r pa rce ria s , p a ra  
o tim iza r recu rso s e p o ten c ia liz a r a m e n sa g e m . U m  dos ex em p lo s  d isso  
fo ram  as m ob ilizações oco rridas  p e la  c a m p a n h a  Fique Sabendo  e ag o ra  
pelo  Vista-se! Ao c ria r a m arca , o M in is té rio  d a  Saúde d á  c o n tin u id a d e  à 
su a  po lítica  de en v o lv im en to  d a  soc ied ad e  em  su as  c a m p a n h a s  de 
com unicação .

O Vista-se! é u m  selo, u m a  m arca , q u e  p o d e  ser u s a d a  e m  to d a  
e q u a lq u e r  ação  de p ro m o ção  ao  u so  do p reserva tivo , n ão  im p o rta n d o  
q u e m  se ja  o a g e n te  d e s s a  ação : g o v e rn o s , e m p re s a  p r iv a d a  o u  
so c ied ad e  civil.

A m arc a  já  foi a d o ta d a  pelo  M in isté rio  no  Festival In te r ­
n ac io n a l do H u m o r e m  d s t / a i d s  e n a  c a m p a n h a  de  p rev en ção  v e ic u la ­
d a  d u ra n te  o ca rn av a l de  2005 e em  dois f ilm e te s  de t v ,  ve icu lad o s g ra ­
tu i ta m e n te  em  2005. A m arc a  co n ta , a in d a , com  a ad esão  de  p a rce iro s  
im p o rta n te s  com o a Coca-Cola, 0 g ru p o  de c in e m a  S everiano  Ribeiro, 0 
u n i c e f  e d iversas  em isso ras  de  rád io  e t v ,  a lém  de a r t is ta s  (atores, 
m úsicos e m odelos) q u e  d o a ra m  su a  im a g e m  p a ra  p ro m o v e r 0 u so  do 
preservativo .

U m a d as  p rin c ip a is  v a n ta g e n s  de u m a  c a m p a n h a  com o  0 
Vista-se! e o Fique Sabendo  é a  v e rsa tilid a d e  q u e  e la  p e rm ite . D u ra n te  0 
C arnaval de 2005, p o r exem plo , a lé m  d a  ve icu lação  trad ic io n a l, d iversas 
rev is ta s  e ve ícu los de  co m u n icação  m o s tra ra m  os a r t is ta s  ap o ia n d o  a 
c a m p a n h a , g e ran d o  u m a  g ra n d e  q u a n tid a d e  de m íd ia  e sp o n tâ n e a . A
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m arc a  ta m b é m  p o d e  se r fa c ilm e n te  ap lic ad a  e m  q u a lq u e r  tip o  de  p ro ­
du to , a d a p ta n d o -se  fa c ilm e n te  a q u a lq u e r  ve ícu lo  de  co m u n icação  ou  
m íd ias  p rom ociona is .

A m arc a  c o n tr ib u i a in d a  p a ra  u n if ica r as in fo rm aç õ es  sobre  
p ro m o ção  ao  u so  do  p rese rv a tiv o  e ta m b é m  fu n c io n a  com o a lte rn a tiv a  
s im p les  p a ra  q u e m  g o s ta r ia  de a judar, m as  n ã o  sab ia  o q u e  dizer.-

Bom, esses são, e m  lin h as  b e m  gerais, os co n ce ito s  q u e  e s ta ­
m os tr a b a lh a n d o  p a ra  as ações de co m u n icação  do P ro g ram a  N acional 
de DST/AIDS. C hegam os ao  fim  re p e tin d o  o co nce ito  de  H en ry  M in tzb erg  
p a ra  o p la n e ja m e n to  e s tra té g ico  q u e  é o do  P lanefazendo . Ou seja, u m  
p lan o  de  ações e s tra té g ica s  deve  te r  flex ib ilid ad e  su fic ien te  p a ra  d a r 
re sp o s ta s  e fic ien tes  d ia n te  das m odificações e in ju n çõ es  sob re  as q u a is  
n ão  se te m  a m e n o r  g o v ern ab ilid ad e ; ao  m esm o  te m p o  te r  a  cap ac id ad e  
de  a b so rv e r as su g e s tõ e s  e críticas dos parce iros; sem  p e rd e r de  v is ta  os 
an se io s  e n ece ss id ad es  do público-alvo  a q u e m  se d irige  às ações de 
com un icação .

A lexandre  M a g n o  de  Aguia r  A m o rim  é J ornal is ta , e specia li s ta  e m  Es tr a té g ias  d e  M arket in g . 

A ssessor  d e  do  P ro g ra m a  Nacional  d e  d s t / a i d s  do  M in is té r io  da Saúde.





W ildney Feres Contrera

H is t ó r ic o  d a s  c a m p a n h a s  d e  

AIDS NO BRASIL

A p a r t ir  do te m a  p roposto , C om unicação e a i d s  no Brasil, é n ecessário  
q u e  se faça  a lg u m a s  con sid eraçõ es sobre  o e n te n d im e n to  q u e  

te m o s  sobre  com un icação , pois n ão  é raro  a sso c ia rm o s os m eio s de  
co m u n icação  com o  sen d o  a p ró p ria  com unicação .

A co m u n icação  é u rn  p rocesso  a n te r io r  que  só pode  se r rea liz a ­
do m e d ia n te  as tro cas  sociais, d as  c u ltu ra s  locais e d a  p ro d u ção  de s e n ­
tid o s e sign ificados q u e  lhe  a tr ib u em . Pelo p rocesso  co m u n icac iona l, é 
possível q u e  h a ja  rep asse  de c o n h e c im e n to s  ad q u ir id o s  ao longo  d a  
h is tó r ia  m u ito  a n te s  d a  ex is tên c ia  dos a p a ra to s  tecnológicos. Vale le m ­
b ra r q u e  o conce ito  de co m u n icação  e s tá  p a ra  a lém  dos m eios; ele 
re fle te  a  p ró p ria  ex p eriên c ia  h u m a n a  p reced id a  do g es tu a l, d a  orali- 
dade , d a  im a g e m  ou  d a  escrita .

A ssim , p ro duz ir u m  h is tó rico  sob re  co m u n icação  e a i d s  no 
Brasil é re fle tir  sob re  a h is tó r ia  d a  a i d s  e com o e la  foi c o m u n ic a d a  pelo  
u so  e s tra té g ico  dos m eios: te lev isão , rádio, jo rn a is  e in te rn e t. M as t a m ­
b ém  le m b ra r  q u e  n ão  foi só pelos m eios que  a a i d s  foi co m u n icad a .

É possível v isu a liz a r a p ro g ressão  d a  d o en ça  e os avanços o b ti­
dos p a ra  su a  c o n te n ç ã o  a trav és  de  reg is tro s  pessoais, d ep o im en to s , d o ­
c u m e n to s  escrito s , d ad o s ep idem io lóg icos, reg is tro s  de in te rn a ç õ e s  
m éd icas, dos o b itu á rio s , p a ra  in fo rm a r e d iv u lg a r u m a  d o en ça  de 
c a rá te r  ep idêm ico .

Já a re sp o s ta  social co n tra  a d o e n ç a  foi co m u n ic a d a  a p a r tir  do

Fonte: Este ar t igo  foi a d a p ta d o  d o  capitulo: Midia e a i d s  da d is se r ta ção  de  m e s t r a d o  da  autora.
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n a sc im e n to  d as  o rg an izaçõ es n ã o  g o v e rn a m e n ta is  e d e  su a  a r ticu lação  
p o lítica  n a  lu ta  co n tra  a a i d s . N ão será  u m  p a rad o x o  a f irm a r q u e  as 
g ra n d e s  co n q u is ta s  o b tid a s  -  com o  a lu ta  pelos d ire ito s  h u m a n o s  dos 
p o rta d o re s  do v íru s  h i v  n a  lu ta  c o n tra  o p reco n ce ito  e a  d isc rim in ação , 
a ob rig ação  d a  te s ta g e m  s a n g u ín e a  p a ra  d e tec ção  de  d o en ças  t r a n s m is ­
síveis, am p liação  de  le ito s h o sp ita la re s  n a  red e  pub lica , d iag n ó s tico  p re ­
coce, c en tro s  de te s ta g e m  a n ô n im a , d is tr ib u ição  g ra tu ita  dos m e d ic a ­
m e n to s  de  ú lt im a  g e ração  às p esso as  in fe c ta d a s  -  só fo i possível g raças 
a  ações c o n ju n ta s  d as  o n g , p e la  p re ssão  ju n to  ao  E stado  cujos re s u lta ­
dos fo ra m  co m u n icad o s  à  so c ied ad e  a trav és  de ações p ú b lic a s  e reco ­
n h ec id a s  pelos m eio s de co m u n icação  com o  p o sitiv as  e d ig n a s  de se 
to rn a re m  no tíc ias .

No e n ta n to , h á  u m a  e v id en te  fa lta  de  m e m ó ria  h is tó rica  sobre  
ta is  a c o n te c im e n to s , o q u e  d á  po u ca  re lev ân c ia  aos a to re s  sociais e 
h is tó rico s do m o v im e n to  de aids re sp o n sáv e is  p e la  v is ib ilid ad e  d a  
d o en ça  no  país. Eu v e n h o  h á  a lg u m  te m p o  in s is tin d o  q u e  a m e m ó ria  d a  
a i d s  p rec isa  ser p re se rv a d a  p a ra  q u e  n ão  h a ja  silêncios co m u n ica - 
c ionais n asc id o s  n a  g u e rra  in te s t in a  do m o v im en to . H á o n g  com o o 
GAPABR-sp e a ABiA q u e  p o ssu e m  acervos d o c u m e n ta is  h is tó rico s  de 
m a io r im p o rtâ n c ia  e que  su g iro  q u e  se jam  m a is  ex p lo rad o s  pelos a tiv is ­
ta s  e so c ied ad e  civil.

Luiz B uñuel, c in e a s ta  esp an h o l, d izia q u e  a nossa m em ó ria  é a 
nossa coerência, razão, s e n tim e n to  e a té  a nossa ação, e eu  o u so  co m p le ­
ta r  q u e  é e la  q u e  nos a ju d a  a c o m u n ica r aos p a re s  as decisões e ações 
qu e  n o r te ia m  o co tid ian o  das in s titu içõ es  e m a n té m  v iva a h is tó r ia  
re cen te  do m o v im e n to  de  a i d s .

Pr o d u ç ã o  m id i á t i c a  so b r e  a i d s

A p a r t ir  dessas  co n sid e raçõ es in ic ia is  é possível v is lu m b ra r  q u e  os p ro ­
d u to s  m id iá tico s q u e  fo ra m  su rg in d o  pelo  p a ís  tiv e ra m  com o n a sc e ­
d o u ro  o p ra g m a tism o  das o n g  asso c iad o  ao  in te re sse  do Estado, com  os 
ob je tivo  de  p rev en ção  à  p o p u laçã o  e a te n ç ã o  aos d o e n te s  de a i d s .

N ão fo i raro  q u e  esses p ro d u to s  tiv e sse m  com o co n su lto re s  
p esso as do  m o v im en to , cu jas ind icações sob re  eles n e m  sem p re  fo ra m  
aca tad as , o q u e  g e ro u  in co n fo rm ism o , críticas e criou  u m  ran ço  q u e  se 
a d e n so u  ao  longo  dos an o s  to d a  a vez q u e  u m  novo  p ro d u to  g o v e rn a ­
m e n ta l e ra  lançado : fo ssem  peças te lev is ivas, c a rtazes  ou sp o ts  de  rád io
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sob re  a  doença .
A d iscu ssão  q u e  se m p re  su rg ia  e su rg e  é q u e  esses m a te ria is  

n ão  c o rre sp o n d ia m  e n ão  c o rre sp o n d em  n a  su a  e ssên c ia  às ex ig ên c ias  
b ásicas q u e  as o n g  a p o n ta m , q u e  h á  equ ívocos in co n to rn áv e is  p a ra  
superá-los , a in d a  m a is  q u a n d o  tr a ta m  de  te m a s  com o  ca rn av a l ou  i° de 
dezem bro .

R eto rno  ao e n te n d im e n to  d a  co m u n icação  com o  p rocesso  e 
in tro d u zo  u m  novo  e lem en to , e m b o ra  su t ilm e n te  já  o h o u v esse  feito . 
T ra ta -se  d e  p e n s a r  com o a co m u n icação  co n stró i a o p in ião  pú b lica  n a  
sociedade.

Ora, ocorre  q u e  v ivem os n u m  m u n d o  g lobalizado  e q u e  te m  
f ra g m e n ta d o  as id en tid ad es , espaços, o p in iões e, p o rta n to , n ão  h á  u m a  
ú n ica  o p in ião  sob re  o m e sm o  te m a . Tal fa to  im p lica  q u e  b u sq u e m o s  
e s ta r  ju n to s  em  frações sociais m e n o re s  p a ra  nos reco n h ece r e fo rm a r 
o p in iõ es  pú b licas  parc ia is , já  q u e  n ão  ex is te  a u n a n im id a d e , com o ou- 
tro ra , de  u m a  ú n ic a  o p in ião  p ú b lica  n a  sociedade.

A ssim , u m a  das q u e s tõ e s  possíveis de se d e b a te r  é c o n h ece r os 
púb licos-a lvos desses  p ro d u to s  co m un icac iona is . O ual é o púb lico -alvo  
p e n sa d o  pelos p ub lic itá rio s?  Esses púb licos serão  os m e sm o s  públicos- 
alvo e n te n d id o s  pelos a tiv is tas?  Será q u e  os p ro d u to s  m id iá tico s  do 
E stado  são  p a ra  q u e m  já  te m  a ex p e riên c ia  e o convívio  com  a doença?  
Esses p ro d u to s  e s ta rã o  d irig idos p a ra  o u tra s  p o p u laçõ es co m  o u tra s  
n ece ss id ad es  de  in fo rm aç ão  e com  perfis  d ife re n te s  d as  o rg an izaçõ es 
g o v e rn a m e n ta is?

C om o se p o d e  perceber, são  v á ria s  p e rg u n ta s  cu jas re sp o s ta s  
são  parciais .

H á sem  d ú v id a  u m a  ev id e n te  p reo cu p ação  p a ra  q u e  os re c u r­
sos púb lico s n ão  se jam  d isp e rso s e de q u e  a in fo rm aç ão  sob re  a d o en ça  
n ã o  se ja  d ilu íd a  ou  c o n su m id a  p e la  b ana lização , o q u e  n ão  ju s tif ic a  s im ­
p le s m e n te  as c ríticas  o riu n d a s  de  v á ria s  d ireções do m o v im e n to  social 
de a i d s .  É n ecessá rio  ir m a is  a lé m  e te n ta r  c o m p re e n d e r  o q u e  essas 
c a m p a n h a s  são  cap azes  de  p rovocar ju n to  à sociedade.

O fa to  de  q u e  a  so c ied ad e  e s tá  f r a g m e n ta d a  e q u e  n ã o  h á  u m  
ú n ico  lu g a r p a ra  a  recepção  d esses  p ro d u to s  m id iá tico s , q u e  v a r ia m  de 
aco rdo  co m  os sítio s nos q u a is  ex is te  u m a  c u ltu ra  p ró p ria  com  n e c e ss i­
d a d e s  d ife ren te s , p o d e  se r u m  fo r te  in d icad o r dos re su lta d o s  e sp e rad o s  
d a  c a m p a n h a  e co n sid e rad o s  pífios, p o r a lg u n s  críticos. P odem os c ita r  
com o  exem plo , locais n o s q u a is  a q u e s tã o  p e la  se g u ra n ç a  o u  tr a n s p o r te
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se ja  p r io r itá r ia  e q u e  n esses  locais e x is ta m  serv iços de sa ú d e  p róx im os. 
N essa  s itu a ç ã o  a ap ro x im ação , o e n te n d im e n to  e a id en tif ic ação  com  
d e te rm in a d a  c a m p a n h a  p u b lic itá r ia  su g e re m  m e n o r  im p a c to  sobre  
elas.

C om  re lação  às c a m p a n h a s  p u b lic itá r ia s  so b re  a i d s  é fa to  
ta m b é m  q u e  elas são  e lab o rad as  pe las  m e sm a s  a g ên c ia s  q u e  fazem  
c a m p a n h a s  de doces, m a rg a rin a s , bancos, lo te rias , ca sas  de  c o n v e n iê n ­
cia o u  e le tro d o m éstico s . Se as ag ên c ia s  t r a ta r e m  a a i d s  d a  m e s m a  
m a n e ira  pode  se to rn a r  u m  ag ra v a n te  já  q u e  n a  v e rd a d e  o p ro d u to  que  
e s tá  sen d o  ve icu lad o  é u m  b em  sim bó lico  e q u e  su a  c o m p re e n sã o  
d e p e n d e  d a  su b je tiv id ad e  de  cad a  um .

Existe u m a  d is tâ n c ia  do m u n d o  sim bó lico  ao  m u n d o  rea l que  
deve se r re sp e ita d a  pelos a g e n te s  de m íd ia  e q u e  pode  te r  sido  u m  dos 
re s p o n sá v e is  p a ra  q u e  m e n s a g e n s  rá p id a s  so b re  a d o e n ç a  n ã o  
a lca n çassem  u n iv e rso s sociais im en su ráv e is .

B r e v e  h i s t ó r i c o  d a s  c a m p a n h a s  d e  m a s s a  p a r a  o  c a r n a v a l  e

1-  DE D E Z E M B R O

As c a m p a n h a s  de a i d s  p a ra  a p o p u laçã o  p o d e m  ser e n te n d id a s  com o a 
p u b lic id ad e  oficial do  E stado  n a  d ivu lgação  da  d o en ça  e d a  p rev en ção  
p rim á ria  sob re  ela. Vale le m b ra r  q u e  as peças p u b lic itá ria s  se rv iram  de 
e m b a te  e n tre  E stado  e m o v im e n to  social fosse  pelo  to m  m a n d a tá r io  de 
suas m e n s a g e n s  com o u s e  c a m i s i n h a  e a a s s in a tu ra  g o v e rn a m e n ta l ou  
a través de m e n s a g e n s  lim in a re s  n e m  se m p re  co m p re e n d id a s  p e la  p o ­
pu lação , q u e  g e ra ra m  c ríticas  ác idas pelos re p re s e n ta n te s  das o n g ,  m as 
cujo re su ltad o , p a ra  am bos, foi v is ib ilid ad e  das ações po líticas e m p re e n ­
d id as pelos dois seg m en to s : oficial e social.

Sobre as c a m p a n h a s  m id iá tic a s  g o v e rn a m e n ta is  e s tab e lec i 
p ro v iso ria m e n te  u m a  lin h a  d e m a rc a tó r ia  po r e ta p a s  e q u e  p e rm ite  ao 
le ito r u m a  rev isão  h is tó ric a  sob re  elas.

O p rim e iro  m o m e n to  das c a m p a n h a s  foi ca lcado  n o  a n ú n c io  
d a  d o en ça  de  fo rm a  ed u ca tiv a  e tr a n sm itid o  de fo rm a  pedagóg ica . 
A tores (b a s ta n te  co n h ec id o s n a c io n a lm e n te )  com o  Paulo José e Irene  
R avache o ra  se c o m p o rta v a m  com o m édicos, o ra  com o p ro fesso res , e 
ex p licav am  a d o en ça  e a  im p o rtâ n c ia  d a  so lid a ried ad e  n a  v id a  das p e s ­
soas in fec tad as . Esse perío d o  co inc id iu  com  a d ec la ração  em  púb lico  do 
c a n to r  C azuza sob re  su a  cond ição  de  d o e n te  de a i d s  e com  as g ra n d e s
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m u d a n ç a s  po líticas no  p a ís  in ic iad as p e la  a b e r tu ra  e p o s te r io rm e n te  
com  a c a m p a n h a  p o r ele ições d ire ta s  -  D iretas Já -  q u e  exig ia , e n tre  o u ­
tra s  coisas, a  to le rân c ia , a so lid a ried ad e  e c id ad a n ia . É ta m b é m  d esse  
perío d o  o n a sc im e n to  oficial d a  C oordenação  N acional de a id s1.

As peças desenvo lv idas fo ram  sim ples e de custo  re la tiv am en te  
baixo  se co m p a rad as  a dos anos su b seq ü en tes . Os reg istro s sobre o 
im p ac to  d essas  c am p a n h as , e su as cópias, e s tão  p a rc ia lm e n te  perd idos 
n a  vala  d as  m u d a n ç a s  de co o rdenado res e técn icos do  governo.

O se g u n d o  m o m e n to  das c a m p a n h a s  de  a id s  é a  fa se  do terro r. 
Sobre esse  p eriodo  re p o u sa  a  m u d a n ç a  do governo , a v itó ria  do neoli- 
b e ra lism o  n a  política , a  su b s titu iç ã o  de  m in is tro s  e c o o rd en ad o r n a  á rea  
da  saúde. Esse m o m e n to  foi o d as  c a m p a n h a s  e x tre m a m e n te  c o n se r­
vado ras , q u e  tiv e ra m  com o p ro p ó s ito  a rre fece r o m ed o  e a d e se sp e ­
rança . U savam  slo g an s com o Se você não  se cu idar a a i d s  vai te  pegar, 
a i d s  m a ta , Eu tive  câncer e m e  curei, eu tive  sífilis e m e  curei, Eu ten h o  
a i d s ! N esta  ú lt im a  peça  o a to r  q u e  re p re se n ta v a  ser o d o e n te  com  a id s  
ab a ix a v a  a cab eça  com  o a r  de  so frim en to .

N ão ta rd a ra m  as re sp o stas  en fu rec idas das ong  q u e  já  àq u e la  
época e n te n d ia m  a d o ença  com o crônica. A d iscussão  en tre  ong  e E stado 
foi m ed iad a  pelos m eios de com unicação, cujo re su ltad o  foi a re tirad a  das 
c a m p a n h a s  pelo governo, a q u ed a  do coo rdenado r de aids em  âm b ito  
n ac io n a l2, o re to rn o  d a  fu n d ad o ra  do P rogram a N acional de a id s3.

H ouve u m  p eríodo  in te rv a la r  e q u e  c o rre sp o n d e  à  fa se  de 
neg o c iação  e f in a n c ia m e n to  com  o B anco M u n d ia l e a e s tru tu ra ç ã o  do 
P ro g ram a  N aciona l de  dst e a id s . N essa  época  fo i re a liz ad a  u m a  c a m ­
p a n h a  m o d e s ta  pelos técn ico s do p ro g ra m a  n ac io n a l e e s ta d u a l do  Rio 
de  Jan e iro  co m  a p a rtic ip ação  d e  dois m e m b ro s  de o n g : gapabr-sp e 
ABiA: V am os ju n to s  de m ãos dadas pela  vida  com  o ob jetivo  de  se co n s­
tru ir  u m a  rede  so lid ária  p a ra  as p esso as  v ivendo  com  a id s .

N esse  perío d o  o g overno  in ic ia  c a m p a n h a s  se to ria is  p re o c u p a ­
do com  o c re sc im e n to  d a  d o en ça  e n tre  m u lh e re s  e lan ço u  c a m p a n h a s  
com  m e n s a g e n s  c u rta s  c o m o : M u lh er  sem  vergonha, exige ca m isin h a  o 
q u e  o r ig in o u  c ríticas  do m o v im e n to  fe m in is ta , p o rq u e  as c a m p a n h a s  
c o n tin h a m  in te r te x to s  p reco n ce itu o so s  com o  O uem  vê cara, não  vê  
coração.

i .  Ó r g ã o  do Ministério da Saúde responsável por controlar a epidemia de a i d s .

2 . 0  Coordenador da Coordenação Nacional de a i d s  na época era o Dr. Eduardo Cortez.
3. A Fundadora do p n  d s t / a i d s  foi a Dr' La ir Guerra de Macedo Soares e 0 vice-coordenador Dr. Pedro Chequer.



No an o  q u e  se seguiu , 1993, a  m a io r p a r te  d a  p u b lic id ad e  sobre  
a d o en ça  veio das o n g  e em  p a rce ria  com  ag ên c ias  de  p u b lic id ad e  locais.

Em 1994, q u e  ca rac te riz am o s com o  0 te rce iro  p e río d o  d a  p u ­
b lic idade  oficial, re in a u g u ro u -se  a  a b o rd a g e m  p a ra  a so lid a ried ad e  e foi 
co roado  p o r fe s ta s  e le ilão  de a r te s  p a ra  0 la n ç a m e n to  o fic ia l d a  c a m ­
p a n h a  p a ra  0 d ia  i° de  dezem bro . O m o tiv o  de  t a n t a  fe s ta  fo i d a r  v is ib i­
lidade  po lítica  ao  êx ito  do acordo  p a ra  f in a n c ia m e n to  pelo  B anco 
M und ia l. Esse aco rdo  g a ra n t ia  p o r q u a tro  an o s  co n secu tiv o s os p ro je to s 
de p rev en ção  e a ss is tê n c ia  e m  n íve l fed e ra l e às m icro  e sfe ras  púb licas, 
as O N G .

Esse p e río d o  c o in c id iu  ta m b é m  co m  c o n s tru ç ã o  d e  u m a  
o p in ião  p ú b lica  n ac io n a l e in te rn a c io n a l favorável ao  Brasil, p r in c ip a l­
m e n te  no  q u e  ta n g ia  às ações po líticas n a  á re a  d a  a ss is tên c ia , que  
n ece ss ita v am  de in v e s tim e n to s  cada  vez m a is  altos. O bserve-se  aq u i 
que  já  e s tav a  co n cre tizad o  0 acesso  u n iv e rsa l aos m e d ic a m e n to s , in i­
ciado  em  m ead o s  de 1992, com  a d is tr ib u ição  g ra tu ita  do  a z t .  Essa co n ­
q u is ta  ab riu  o p re c e d e n te  p a ra  que, su cess iv am en te , o u tro s  m e d ic a ­
m en to s , n a  m e d id a  em  q u e  ia m  sen d o  d isp o n ib ilizad o s p a ra  u so  clínico, 
fo ssem  inclu ídos n a  lis ta  de  rem éd io s  p a ra  a i d s .

A inda  em  1994 e 1995 as m u lh e re s  c o n tin u a ra m  sen d o  púb li- 
co-alvo d as  c a m p a n h a s  de  m assa , in a u g u ra n d o  a nova  fa se  com  a p ro ­
dução  d a  série  de  film e tes , sob 0 tí tu lo  O uem  a m a  se cuida. O n ú m e ro  de 
m u lh e re s  in fe c ta d a s  c au sav a  p reo cu p ação  aos ó rgãos de sa ú d e  e já  ex is­
t ia  u m a  re lação  de 2 h o m e n s  p a ra  1 m u lh e r  so ropositiva , 0 q u e  s ig n ifi­
cava q u e  e n tre  esse  p úb lico  as m e d id a s  p rev en tiv a s  su g e r id a s  n ã o  t i ­
n h a m  sido  ad o ta d a s . E n tre  as m u ita s  cau sas  q u e  a té  h o je  p o d e m  ser 
a p o n ta d a s  p a ra  a v u ln e ra b il id a d e  e exposição  ao v íru s  d a  a i d s  p elas  
m u lh e res , e s ta v a m  o m ito  d a  fide lidade , do  am or, e a d if icu ld ad e  de 
n eg o c ia r com  os p a rce iro s 0 u so  do p reservativo .

Para 0 ca rn av a l de  1995 0 in v e s tim e n to  fo i m en o r, n ã o  h ouve  
p u b lic id ad e  de  te lev isão  e o p to u -se  pelo  u so  de  o u tro s  m íd ia : sp o ts  de 
rádio, o u td o o rs , ca rtazes , leques, fo lders. O p ú b lico -a lv o  esco lh ido  fo i o 
de tu r is ta s , e em  especial, os e s tran g e iro s .

No m e sm o  an o  o P ro g ram a  N acional de  d s t / a i d s  e n c o m e n d o u  
u m a  sé rie  de  peças p a ra  a  te lev isão  d e s t in a d a  p a ra  0 púb lico  m ascu lin o  
com  m ú ltip la s  p a rce iras . Essa série  foi ao ar e n tre  ag o s to  e se te m b ro  de 
1995. In titu la d a  Bráulio, ab o rd o u  v á ria s  s itu açõ es  de poss íve is  riscos de 
in fecção  p a ra  o h i v  e n a  q u a l e ra  m a n tid o  u m  d iá logo  e n tre  u m  h o m e m
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e seu  pên is.
Essa série  n ã o  foi b em  ac e ita  p o r m u ita s  o ng , p e la  Igreja 

C atólica e g e ro u  m u ita  po lêm ica. O re su lta d o  positivo  é q u e  re n d e u  
esp aço s de  d e b a te s  n a s  te lev isões, rádios, d e p o im e n to s  e m  jo rn a is  e 
rev is ta s  pe las  lid e ran ças  do m o v im e n to  social, e a in d a  ho je  é le m b ra d a  
e s p o n ta n e a m e n te  pe las  p esso as  de  d ife ren te s  públicos. A n o v id ad e  
d essa  c a m p a n h a , e m b o ra  m u ito s  m ili ta n te s  a in d a  a rech acem , foi t r a ta r  
a a id s lig ad a  n ão  com  o peso  d a  m o rte , d a  d o en ça  fa ta l, m a s  lig ad a  à 
im a g e m  do prazer.

O to m  de  h u m o r p e rs is tiu  com  a c a m p a n h a  C arnaval do Peru, 
em  1997 que, a ss im  com o  o u tra s , g e ro u  m u ita  p o lêm ica  po r c o n ta  do 
d eb o ch e  e d a  h u m a n iz a ç ã o  d as  aves tra v e s tid a s  de  d a n ç a rin a s  de 
c h a rle s to n  q u e  d a n ç a v a m  ao som  de  m arch in h as , com  co n fe te s  e se r­
p e n tin a s . O u an to  à fo rm ação  de  o p in ião  p úb lica  g e ra d a  po r ela, t a m ­
b ém  n ão  te m o s  a ava liação  oficial, a  n ão  ser pelo  q u e  foi p u b licad o  nos 
jo rn a is  d a  época.

A c a m p a n h a  de 1 9 9 6  p a ra  0  d ia  m u n d ia l de  lu ta  co n tra  a i d s  

Criança c o m  a i d s , o  Brasil d á  um  A braço  revelou  a p reo cu p ação  do 
E stado  com  o a u m e n to  de  casos e n tre  crianças. A p ro p a g a n d a  t in h a  u m  
d e se n h o  do laço q u e  tra d u z ia  o s ím bo lo  in te rn a c io n a l de so lid a ried ad e  
à c au sa  e d e n tro  do laço, u m  d e se n h o  in fan tilizado , q u e  ex p ressav a  u m a  
c rian ça  so rrindo . Essa c a m p a n h a  receb eu  c rítica  positiva  e o laço  com  a 
c rian ça  so rrin d o  foi ad o ta d o  p o s te r io rm e n te  po r v á ria s  o n g  em  p ro je ­
to s  de  p rev en ção  e su s te n ta b ilid a d e , com  a fab ricação  de  b o tto n s  p a ra  
a rrecad ação  de fu n d o s  in te rn o s . De o u tro  lado  ho u v e  a c rítica  n eg a tiv a  
p e la  p o ss ib ilid ad e  de  assoc iação  a  u m a  m ú sica  do c a n to r  G ilberto  Gil, 
A q u e le  A braço, ou  ao  d ita d o  p o p u la r  q u a n d o  h á  descaso , A h ! A q u ele  
abraço, e q u e  c o n o ta  0 não  estou  n em  aí.

A  so m a tó ria  d as  c a m p a n h a s  e a p ub lic ização  das po líticas 
p ú b licas  a d o ta d a s  te m  o seu  áp ice  com  as d ec la rações do  D r. Ho so b re  o 
coquete l de  rem éd io s  p a ra  os d o e n te s  de  a id s n o  C ongresso  M u n d ia l de 
a id s . A reb o q u e  d e ssa s  ações, a  m o b ilização  social das ong  n a  re v ita l­
ização  p ro g ressiv a  dos d ire ito s  h u m a n o s  dos p o rta d o re s  do h iv , tro u x e  
0 re c o n h e c im e n to  d a  aid s  com o  u m  p ro b lem a  u n iversa l. O re su lta d o  
m a is  positivo  q u e  se o b tev e  fo i a  c o n s tru ção  de  u m a  o p in ião  pú b lica  
n a c io n a l e in te rn a c io n a l q u e  f irm o u  0 país com o u m  dos p rin c ip a is  p ro ­
g ra m a s  d e  aid s  do m u ndo .



Em 1998 com  a o n d a  d a  a xé  m usic4, a  c a m p a n h a  do  ca rn av a l 
tev e  com o e s tre la  a  c a n to ra  b a ia n a  Ivete  S angalo  e m  c im a  de  u m  tr io  
e létrico , e n q u a n to  u m  casal se be ijava  n o  m eio  d a  m u ltid ão . Dos beijos 
ao c lim a  q u e  an te c ip a v a  a  re lação  sexual, faz ia -se  silêncio  e to d o s  pa- 
rav am  o lh an d o  p a ra  0 casal, de re p e n te  do bo lso  do  rap az  ca ía  u m  
p reserv a tiv o  q u e  ele reco lh ia  . E m bora  fo sse  p rev isível, a  c a m p a n h a  n ão  
tev e  g ra n d e  crítica  se to ria l, fo sse  p o r p a r te  de o n g  o u  d a  sociedade.

Em 1999 te m o s  a ú lt im a  c a m p a n h a  de h u m o r com  Viver sem  
a i d s  s ó  d e p e n d e  d e  v o c ê ,  q u e  tev e  com o  a r t is ta  p rin c ip a l R egina Casé, 
m u ito  co n h ec id a  no Brasil. Sobre e ssa  c a m p a n h a  d iv id iu -se  a o p in ião  
pública. N a avaliação  dos ex ecu to res  e la  a g ra d o u  a  po p u lação ; p o ré m  
u m  dos p o n to s  neg a tiv o s n o  e n te n d im e n to  dos e sp ec ia lis ta s  e m  c o m u ­
n icação  foi o u so  das m a rc h in h a s  de  C arnaval, n ã o  m u ito  co n h ec id a s  d a  
p o p u lação  m a is  jo v em  e d as  p esso as  d a  reg ião  N orte  e N ordeste , q u e  
n ão  fazem  baile  de ca rn av a l em  clube. O ca rn av a l n e ssa s  reg iões é p o ­
p u la r e rea lizado  n as  p raças e ruas.

Para o ca rn av a l de  2 0 0 0  a c a m p a n h a  p ro p o s ta  a p re s e n ta v a  
u m a  m o ça  n e g ra  q u e  d izia  N ão  s e i  s e  p e g u e i  o u  p a s s e i  a i d s .... R einiciou- 
se 0 ciclo de d e p o im e n to s  p a ra  as p eças p u b lic itá ria s . O im p a c to  d a  peça  
n ão  foi pelo  c o n te ú d o  explíc ito , m as  pelo  seu  c o n te ú d o  su b lim in a r  que  
d e sa g ra d o u  o m o v im e n to  afro  b ras ile iro  q u e  v iu  n a  p e rs o n a g e m  neg ra , 
0 p reco n ce ito  p e la  raça.

A c a m p a n h a  do d ia  i° de  d ezem b ro  de  2 0 0 0  seg u iu  a lin h a  de 
d ep o im en to s , foi a vez da p eça  Papai não  traga  a i d s  para  casa, q u e  t a m ­
b ém  receb eu  fo rte s  críticas p o rq u e  a tr ib u ía  e x c lu s iv am en te  ao  h o m e m  
a re sp o n sa b ilid a d e  p e la  t r a n sm is sã o  do v íru s  à m u lh e r  e c ris ta lizav a  a 
idé ia  d a  v itim ização  n e sse  seg m en to . Essa re sp o n sa b ilid a d e  é p a rc ia l­
m e n te  v e rd ad e ira , u m a  vez q u e  n u m a  re lação  sexual, as m e d id a s  de 
p rev en ção  são  de re sp o n sa b ilid a d e  do casal.

Para a c a m p a n h a  do ca rn av a l de  2001, n o v a  po lêm ica . A gora 
e n tre  a tiv is ta s  e ig re ja s  c ris tã s . Ela tev e  o d iab o  e 0 an jo  com o  p e rs o ­
n a g e n s  cujo  c o n te ú d o  sim bólico , n a s  e n tre lin h a s , su g e r ia  0 d iá lo g o  
e n tre  o b e m  e 0 m a l em  q u e  0 se n tid o  d e m o n ia c o  n ã o  e s ta r ia  e n tre  o 
an jo  ou  o d iabo , m a s  n a  fa l ta  de  u so  do  p rese rv a tiv o . O c o n te ú d o  p re ­
te n d id o  pelos re sp o n sá v e is  d a  p eça  fo i c o n s id e ra d o  d ifícil de  se r e n te n ­
d ido  p e la  po p u lação .

4. Ritmo m usic a l bai ano.
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De 2002 a  2005 as c a m p a n h a s  re p e tira m  púb licos já  tr a b a lh a ­
dos, fo ram  pouco  cria tivas, e p a ra  m u ito s  p a ssa ra m  d esap e rceb id as . N a 
rea lid ad e , p reo cu p o u -se  a p e n a s  em  m a n te r  a  a g e n d a  do governo. 
D estacam -se  as de m a io r im p ac to  a de  2003 n a  q u a l a  p e rso n a g e m  p r in ­
c ipal fo i à  c a n to ra  Kelly Key: Sem  cam isinha , apenas o lhe e babe! Babe  
baby! e se d e s tin a v a  à p o p u lação  m ais  jovem . Foi d u ra m e n te  c riticad a  
pelo  m o v im e n to  social de  aid s  e m u lh e re s  q u e  a  a c h a ra m  vu lgar, e n tr e ­
ta n to  a p o p u laçã o  m a is  jo v em  g o sto u  dela.

A c a m p a n h a  de  ca rn av a l do  an o  2005 c o n to u  com  p a rtic ip ação  
de a to re s  e m úsicos globais. Essa c a m p a n h a  to m o u  e m p re s ta d o  o slogan  
Vista-se! e faz p a r te  do p ro je to  de p rev en ção  m id iá tico  p a ra  o an o  em  
curso. Essa peça  p u b lic itá ria , a p a re n te m e n te  sem  u m  púb lico  específico  
defin ido , e stev e  m a is  p ró x im a  d a  p o p u laçã o  m a sc u lin a  pe las  m e n ­
sag en s  em itid as .

Este a rtig o  n ão  p re te n d e  e sg o ta r  a  d iscu ssão  sob re  a u tilização  
dos m eios de  co m u n icação  e su a  eficácia  em  c a m p a n h a s  de m a s sa  p a ra  
p rev en ção  de  a id s . 0  qu e  pode  ser perceb ido  a trav és  d a  h is to rio g ra fia  
das co n q u is ta s  e c a m p a n h a s  é q u e  a co m u n icação  d a  d o en ça  pelo  
E stado  tev e  com o  u m  dos su p o r te s  os m eios de  com un icação , que  
fo ram  u tilizad o s de aco rdo  com  as m u d a n ç a s  do perfil d a  ep id em ia . 0  
ob je tivo  de  in fo rm a r à  soc ied ad e  -  e ao  m e sm o  te m p o  verific a r t im id a ­
m e n te  com o a so c ied ad e  reag ia  e reag e  aos m odelo s d e  p rev en ção  -  
p u d e ra m  ser a c o m p a n h a d o s  p e la  so c ied ad e  a trav és das m e n s a g e n s  
p ro d u z id as  p a ra  os ve ícu los de  com unicação .

É im portante tam b ém  que não nos esq ueçam os de direcionar 
as falas do m ovim en to  de form a adequada e coerente para que elas p os­
sam  ser apropriadas pelos m eios de com unicação, um a vez que os 
m eios de com unicação são usados com o in strum entos estratégicos em  
m om en tos definidos, u m a vez que seus profissionais estão  a serviço de 
grandes em presas, com  in teresses diferenciados aos do m ov im en to  
social e das p essoas v ivendo com  a id s .

O u tra  co isa  é re c o n h ece r q u e  a p u b lic id ad e  u tiliz a d a  n a s  c a m ­
p a n h a s  m ass iv as  e s tá  a serv iço  do E stado  e q u e  te m  u m a  o u tra  d in á m i­
ca. Elas d e v e m  se r ráp id a s  com  te m p o  de  a té  t r in ta  se g u n d o s  de  p e r ­
m a n ê n c ia  nos veícu los de  co m u n icação  e com  v e icu lação  d a tad a .

É leg ítim o  p e n sa r  q u e  ho je  as ong  aos poucos d e ix a ra m  de  ser 
fo n te s  p rec io sas p a ra  os ó rgãos de  im p ren sa . As cau sa s  são  v á ria s  e n ão  
m e cab e  a p o n ta r  a p e n a s  u m a . M as, ta m b é m  n ão  posso  d e ix a r d e  re ­
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c o n h e c e r  q u e  h á  u m a  d e m a n d a  in te r n a  e x c e s s iv a  n a  m a n u t e n ç ã o  d a s  

c o n q u is t a s  n o s  s e r v iç o s  p ú b lic o s  p a ra  o s  d o e n t e s  d e  a i d s  e  q u e  d e v e m  

se r  m a n t id o s  e  a c o m p a n h a d o s  c o m  a te n ç ã o .

T am b ém  é fa to  q u e  as o n g  se e n c o lh e ra m  d ia n te  dos m e io s de 
co m u n icação  e m  d eco rrên c ia  d a  q u a n tid a d e  excessiva  de  n o tíc ia s  q u e  
v e ic u la ra m  o  f i n a l  d a  a i d s  c o m  o  a d v e n t o  d o s  c o q u e t é i s ,  d a  a firm a ção  
u fa n is ta  do  m e l h o r  p r o g r a m a  d o  m u n d o , de q u e  h á  r e m é d i o s  e  l e i t o s  

p a r a  t o d o s .

E fin a lm e n te , a  m a io r de  to d a s  as q u es tõ es , q u e  m erece  u m a  
re flexão  a p ro fu n d a d a  e a p a ix o n a d a  é se p e rg u n ta r  a o n d e  fo ra m  p a ra r  
os p ro g ra m a s  de p rev en ção  p r im á r ia  e se c u n d á r ia  q u e  co m u n icav a  a 
a i d s , in ic iados p e la  m a io ria  d as  o n g  e E stado  e q u e  lh es  d e u  v is ib ili­
dade, c red ib ilidade , se r ied ad e  ju n to  à soc ied ad e  geral? N ão é lev ian o  
a f irm a r q u e  eles fo ra m  d e ix ad o s  à d eriva  pelo  E stado  e a té  pe las  o n g  

q u e  ho je  te m  poucos p ro g ra m a s  v o ltad o s  p a ra  elas. Esses a c o n te c im e n ­
tos, in v o lu n ta r ia m e n te , co locam  as p e sso as  d e sav isad as  e d e s in fo r­
m ad as , à exposição  in c o n s e q ü e n te  ao  v íru s  h i v .

A s u g e s t ã o  q u e  f a ç o  é in c lu ir  n a s  a g e n d a s  o  d u r o  r e p e n s a r  e  

r e f le t ir  c o m o  a c e s s a r  o s  m e io s  d e  c o m u n ic a ç ã o  c o m  v i s t a s  n a  c o n s tr u ç ã o  

d e  n o v a s  s o l id a r ie d a d e s  e m  d ir e ç ã o  à  c id a d a n ia  p le n a  d o s  p o r ta d o r e s  

d o  v ír u s  h i v , e  à q u e le s  q u e  s e  e n c o n t r a m  e m  s i t u a ç ã o  d e  r isc o  o u  v u l ­

n e r a b il id a d e  a o  h i v .

Talvez, p a ra  q u e  se ja  possível co locar em  p rá tic a  to d a s  as s u ­
gestões, se ja  n e c e ssá ria  a ex is tê n c ia  de  u m a  rede  de  co m u n icação  que  
a tu e  de  fo rm a  a m p la  e dem o crá tica . O ue se ja  u m  p rocesso  de  c resc i­
m e n to  e de a p re n d iz a g e m  co n tin u a d o  e p e rm a n e n te  b a se a d o  n as  t r o ­
cas de  ex p e riên c ia s  e pelo  re sp e ito  e n tre  pares .

Wildney  Feres Con tr e ra  é professora  de  Teoria da  C o m u n icaç ão  na  Univ ers id ade  Cruze iro  Sul 

e m  São  Paulo, Bacharel e m  História  pela U nivers idade  d e  São  Paulo, m e s t r e  e m  C o m u n icaç ão  

Social pela Escola de  C om u n icaç õ es  e Arte s  d a  Univ ers id ade  de  São  Paulo  ( e c a - u s p ) ,  d o u t o r a n ­

da  e m  Ciências  Sociais pela Univ ers id ade  Católica de  São  Paulo  ( p u c - s p )  e faz p a r t e  do  
Co nse lh o  Fiscal d o  g a p a b r - s p .



Alessandra Nilo

Co n t r o l e  So c ia l , Co m u n i c a ç ã o  & a i d s

Ou a n d o  re f le tim o s sob re  a co m u n icação  n a  A m érica  L atina nos 
d e p a ra m o s  com  a  co nso lidação  de o ligopólios n ac io n a is  e reg io n a is  

q u e  re s tr in g e m  a lib e rd ad e  de ex p re ssão  de  in s titu iç õ e s  e ind iv íduos. 
No Brasil, a c o m p a n h a m o s  n o s ú ltim o s  an o s a  sep a ração  e n tre  a leg is­
lação  das te le co m u n icaçõ es  e o re s ta n te  d a  com un icação ; a p riva tização  
d a s  te le s  -  e n tr e g a m o s  u m  s e to r  e s t ra té g ic o  do  p a ís  a g ru p o s  
e s tra n g e iro s  e a d iscu ssão  fe c h a d a  sob re  t v  d ig ita l po r m e ia  d ú z ia  de 
b u ro c ra ta s .

N ossa  rea lid ad e  é c o n se q ü ê n c ia  d ire ta  d a  p o u ca  c o m p re e n sã o  
d a  so c ied ad e  e do  gov ern o  sob re  a im p o rtâ n c ia  e s tra té g ic a  do  te m a . 
D iscu tir co m u n icação  to rn o u -se  u m  desafio  p a ra  to d o s  os se to res  
b ras ile iro s, inclusive os n ã o -g o v e rn a m e n ta is . A C om un icação  d ia loga  
d ir e ta m e n te  com  a d em o c rac ia  e as d ife re n te s  concepções de  d e s e n ­
v o lv im en to  e, n e s te  sen tido , e s tá  in se rid a  n u m  cen á rio  de  d is p u ta s  que  
p rec isa  ser a p ro fu n d a d o  pelos m o v im e n to s  sociais do m u n d o  in te iro .

A inda e n fre n ta m o s  en o rm e s  desafio s  q u e  se re f le te m  d ir e ta ­
m e n te  n a  a u sê n c ia  de  po líticas pú b licas  de  co m un icação , ao  m esm o  
te m p o  em  que, p a ra d o x a lm e n te , o b se rv am o s q u e  ca d a  vez m a is  as 
e s tra té g ia s  se to ria is  de co m u n icação  e in fo rm aç ão  co n so lid am -se  no  
eixo  cen tra l d a  g e ração  de  novos processos, p ro d u to s  e m u d a n ç a s  nos 
m o d e lo s in s ti tu c io n a is  d e  g e s tã o  p ú b lica  e p rivada .

Nos ú ltim o s  dez  anos, in se rid o s  n esse  co n tex to , o m o v im e n to  
a i d s  te m  d e m a n d a d o , com  in s is tên c ia , a c riação  de  u m a  p o lítica  de 
co m u n icação  g o v e rn a m e n ta l , b u scan d o  in se rir  o te m a  n a  a g e n d a  de 
d iscu ssão  do P ro g ram a  N aciona l de  d s t / a i d s  do M in is té rio  d a  Saúde.



E sta a r tic u la ç ã o  n ã o  te m  sido d as  m a is  fáce is e, ao  lo n g o  dos anos, v em  
p a s s a n d o  p o r d ife re n te s  p rocessos, in s tâ n c ia s  e refluxos.

C o n c re ta m e n te , é ram o s  e c o n tin u a m o s  a  se r co n v id a d o s /a s  
a p e n a s  p a ra  c o n su lta s  p o n tu a is  sob re  as c a m p a n h a s  p u b lic itá ria s . 
P o d em o s a firm a r, com o  foi c o m e n ta d o  ho je  d u ra n te  o d eb a te , q u e  a 
so c ied ad e  civil é convocada, m a s  c o n tin u a  sem  ser ouv ida . A ssim , ao 
m e s m o  te m p o  em  q u e  a c o m p a n h á v a m o s  a evo lução  nos p a ra d ig m a s  
de  p rev en ção  e a ss is tên c ia , a  co m u n icação  c o n tin u o u  sen d o  t r a ta d a  iso ­
la d a m e n te , n u m a  a b o rd a g e m  tecn ic is ta , l im ita d a  a ações de  p u b lic i­
d a d e  e a sse sso ria  d e  im p re n sa . E h o je  n o s p e rg u n ta m o s : q u a l o conce ito  
do  P ro g ram a  N ac iona l de d s t / a i d s  so b re  co m u n icação  social? O ual su a  
p o lítica  de  co m u n icação ?  H á in te rfa c e s  d e s ta  p o lítica  com  os d e m a is  
p ro g ram as?  As reso luções d a  XII C on ferên c ia  N ac iona l de Saúde, em  
2005, q u e  d ed ica  u m  c a p ítu lo  in te iro  ao  te m a , fo ram  in co rp o rad as?  
Essas são  p e rg u n ta s  im p o r ta n te s  p a ra  re f le tirm o s co le tiv am en te , p r in ­
c ip a lm e n te  q u a n d o  h á  u m a  c la ra  fa lta  de  c o m p re e n sã o  de g o vernos 
so b re  0 q u e  é u m a  p o lítica  d e  co m u n icação  e o q u e  é u m  p lan o  de  ação.

P ara  a lém  d a  d iscu ssão  sob re  m íd ia , m e n s a g e n s  e veículos, 
te m o s  b u sc a d o  se n s ib iliz a r  0 g o v e rn o  fed e ra l p a ra  a  n e c e ss id a d e  
u rg e n te  de  im p le m e n ta r  u m a  p o lítica  capaz  d e  p o ss ib ilita r  m u d a n ç a s  
rea is  e m a is  ráp id as, su p e ra n d o  e ssa  v isão  m ercad o ló g ica  q u e  reduz  a 
co m u n icação  às su a s  tecn o lo g ias . In s is tim os, d izen d o  q u e  co m u n ição  
envolve c o n te ú d o s  e d iscu rso s fu n d a m e n ta is  p a ra  a c o n s tru ção  e a 
tra n s fo rm a ç ã o  de  sen tid o s  sociais e que, a p e sa r  de  u tiliz a r m eios e te c ­
no log ias, n ã o  se reduz  a  n e n h u m  deles.

In s is tim o s ta m b é m  d izen d o  q u e  a co m u n icação  envolve in te r- 
locução  e b u sca  do  d iálogo, inclusive com  o u tro s  p rocessos cu ltu ra is . É 
p rec iso  te r  c la reza  sob re  0 q u e  q u e re m o s  co m u n ica r e com  q u e m  q u e r­
em o s n ã o  a p e n a s  fa lar, m as  ta m b é m  ouvir. Por isso in s is tim o s, d izendo  
q u e  o d iá-logo  com  as ações de  p ro m o ção  d a  saú d e  m e sm o  te n d o  sido, 
m u ita s  vezes, m e d ia d o s  pelos veícu los de  com un icação , n ã o  são, n e m  
p o d e rão  ser, d e te rm in a d o s  ex c lu s iv am en te  p o r eles.

N u m  p a ís  de  d e s ig u a ld a d e s  ex trem as , n u m a  so c ied ad e  m a r ­
ca d a  pelo  d ese jo  de  c o n su m o  e d o m in a d a  pelo  m ercado , d ia n te  de  u m a  
sa ú d e  a g o n iz a n te , n ã o  q u e re m o s  a p e n a s  t r a ta r  dos m eios, dos veículos. 
E stam o s aq u i p o rq u e  q u e re m o s  curar  as po líticas q u e  e s tã o  p o r trá s  
deles. Essa v o n ta d e  é le g ítim a  p o rq u e  aq u i no  Brasil, as p rin c ip a is  
re sp o s ta s  e po líticas d e  c o m b a te  ao  h i v / a i d s  tê m  com o o rig em  -  e
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m u ita s  vezes a lém  de  o rigem , ta m b é m  d e s tin o  -  u m a  in te rv e n ç ã o  co n ­
tu n d e n te  e a r t ic u la d a  d a  soc ied ad e  civil. C om o resu ltad o , ao  lo ngo  dos 
anos, c o n seg u im o s in te rfe r ir  p o s itiv a m e n te  p a ra  c o n s tru ção  e so lid ifi­
cação  de  po líticas  p ú b licas  em  a i d s  e m  q u a se  to d a s  as esfe ras  g o v e rn a ­
m e n ta is  de saú d e  nos â m b ito s  federa l, e s ta d u a l e m u n ic ip a l, com  m aio r 
d e s ta q u e  p a ra  as á re a s  de a ss is tên c ia .

A p e rsp ec tiv a  de  p a rtic ip ação  e co n tro le  social n o  cam p o  da  
co m u n icação  e m  a i d s ,  e n tre ta n to , n ão  av an ço u  n a  m e s m a  proporção . 
E n q u an to  a  co m u n icação  cresce em  im p o rtân c ia , n u m a  so c ied ad e  q u e  
ca d a  vez m a is  va lo riza  o c o n h e c im e n to  e a in fo rm ação ; e n q u a n to  o h i v  

c o n tin u a  se e x p an d in d o , in saciável; a  d iscu ssão  d a  po lítica  de  c o m u n i­
cação  e m  a i d s  c o n tin u a  a p e n a s  n a s  p a u ta s  do m o v im e n to  social, 
re to m a d a s  d e  te m p o s  em  tem p o s.

De m a n e ira  geral, a  co m u n icação  em  Saúde ta m b é m  n ão  é 
tr a ta d a  sob a p e rsp ec tiv a  política. M esm o  e x is tin d o  u m  c o n ju n to  de  
ações, e s ta s  são  d e sa r tic u la d a s  e n tre  si. O m a io r en fo q u e  do P ro g ram a 
N acional, p o r exem plo , é a tro c a  de  in fo rm açõ es p a ra  rád ios e jo rn a is ; a 
rea lização  das c a m p a n h a s 1; o rep asse  de  p e q u e n a s  v e rb as  p a ra  as o n g .  

O g o v ern o  a d o ta  u m a  co m u n icação  de g e s tã o  (b a sead a  e m  au to -p ro - 
m o ção  e pub lic id ad e ) e n ão  co n seg u e  faze r a  tra n sc e n d ê n c ia  d a  c o m u ­
n icação  de  m ercad o  p a ra  a co m u n icação  social. Existe a e s tru tu ra , a 
equ ipe , fa lta  o e n te n d im e n to  e o p e n sa r  político, d iscu tid o s  sob a p e r ­
sp ec tiv a  d a  descen tra lização , u n iv e rsa lid ad e , in te rse to ria lid a d e  e p lu ­
ra lid ad e  d e  ex p ressõ es  -  p rinc íp io s do  S is tem a Ú nico de Saúde, su s .

Aliás, as C on ferênc ias  N acionais de Saúde v em  a p ro v a n d o  re ­
soluções im p o r ta n te s  n e ssa  á re a  (A nexo 1), m as  e las  a in d a  e s tã o  longe  
de  se re m  im p le m e n ta d a s . Ao a n a lisa rm o s  os E stados e m u n ic íp io s, po r 
exem plo , o b se rv am o s q u e  su as  v e rb a s  a n u a is  p a ra  in fo rm aç ão  e c o m u ­
n icação, em  geral, re p re s e n ta m  m e n o s  de 2% do v a lo r de u m a  ú n ic a  
c a m p a n h a  n a c io n a l2. Tal re a lid ad e  nos im p e le  a d isc u tir  u m a  po lítica  de 
ve icu lação  g ra tu ita  das c a m p a n h a s  g o v e rn a m e n ta is  de  u tilid a d e  p ú b li­
ca  e m  h o rá rio s  ad e q u a d o s  e s e g m e n ta d o s  p o r público. A final, se as c o n ­
cessões são  púb licas, p o rq u e  as c a m p a n h a s  de u tilid a d e  p ú b lic a  tê m  
q u e  se r pagas?  M as, e ssa  é a p e n a s  m a is  u m a  q u e s tã o  e n tre  tan ta s ...

1. Para 2005 , a ve rba  para  Public idade d e  Uti lidade Pública é d e  R$14.1 mi lhões ,  co m  e s t im a t iv a  
d e  c réd i to  s u p l e m e n t a r  de  R$ 6 mi lhões ,  n u m  to t a l  de  R$ 20,1 m i lhõ es  ( a p r o x i m a d a m e n te  US$ 
9,5 mi lhões ) . Fonte: A ssessoria  d e  P la n e j a m e n to /P r o g r a m a  Nacional  de  a i d s .

2. A m é d ia  é d e  R$ 6 m i lh õ es  por  c a m p a n h a ,  para  ve icu lação  e m  to r n o  dos  15-30 dias.
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P o rtan to , a  rea lização  do  c o m u n i c a i d s ,  sig n ifica  p a ra  nós -  
Fóruns, o n g ,  p esso as so ro p o sitiv as  d e  to d o  o Brasil -  q u e  e s ta m o s  m a is  
u m a  vez reu n id o s , u m  esforço  co letivo  p a ra  re a f irm a r  q u e  u m a  o u tra  
co m u n icação  é p o s s ív e l , q u e  c o n tin u a m o s  c a re n te s  de  u m a  p o lítica  de 
co m u n icação  em  a i d s  q u e  reco n h eça  a p lu ra lid a d e  e d ia lo g u e  com  os 
d issen so s  e os c o n sen so s  in e re n te s  à  d em ocrac ia .

Do q u e  e s ta m o s  fa lan d o , n e sse s  dez anos, é d a  co m u n icação  
com o u m  sa b e r  específico, cujo ob je tivo  n ã o  é  a p e n a s  t r a n s m i t i r  e  r e a l o -  

c a r  i n f o r m a ç ã o ,  m a s  p e r m i t i r  e  e s t i m u l a r  u m a  c u l t u r a  d e  r e a p r o p r i a ç õ e s  

d e  s e n t i d o s  [A dilson  Cabral, 2002 ]. F alam os d a  co m u n icação  com o  u m a  
d im e n sã o  e s tru tu ra d o ra  e ssen c ia l p a ra  a c o n s tru ç ã o  d e  id e n tid a d e s  e 
re p re se n ta ç õ e s  n o  cam p o  d a  a i d s .

Então, a  p a r t ir  de  u m a  v isão  de  p o lítica  p ú b lic a  q u e  c o n te m p le  
u m  c o n ju n to  de  p rincíp io s, p ro p o s ta s  e e s tra té g ia s  p a ra  a g a ra n t ia  do 
exerc íc io  de  d ire ito s  -  e a  co m u n icação  é u m  d ire ito  h u m a n o  - , 
p o d e m o s  s o n h a r  co m  o u tra s  re a lid a d e s . É p rec iso  t r a n s fo r m a r  a 
soc ied ad e  p a ra  su p e ra r  a a i d s ,  ao m e sm o  te m p o  q u e  v iv en c iam o s  u m  
processo  c o n tín u o  e p e rm a n e n te  no  q u a l a  a i d s  e s tá  tr a n s fo rm a n d o  a 
sociedade. A id é ia  d a  C om un icação  com o u m a  p o lítica  e ssen c ia l p a ra  
essa  tra n sfo rm a ç ã o , é o m o tiv o  de  e s ta rm o s  reun idos(as).

Sabem os q u e  a jo rn a d a  em  b u sca  de u m a  C o m un icação  de 
benefíc io  púb lico  com provado , é longa. M as as co n q u is ta s  a lc a n çad as  
em  o u tro s  se to res , a liad as  às novas p a rce ria s  q u e  su rg e m  pelo  cam in h o , 
nos a ju d a m  a m a n te r  a b e rto s  os can a is  de  e sp e ran ça . As o p o rtu n id a d e s  
p rec isam  ser c o n s tru íd a s  p asso  a passo . E n q u an to  isso, v am o s  c o n ti­
n u a r  in s is tin d o .

Alessandra  Nilo é jo rna l is ta . C o - fu nd ad o ra  e Dir e to ra -Pre slden te  da  G e s t o s  Soropositividade, 
Comunicação e Gênero, Consultora especial izada em  Políticas de  C om unicação  e 
Des envo lv imento  Institucional.



Claudio Galvez-Kovacic

Co m u n i c a ç ã o  e m  r e d e  e s a ú d e  p ú b l i c a

Bo m  d ia . O u ero  a g ra d e c e r  ao  c o m itê  o rg a n iz a d o r  o c o n v ite  à 
C a m p a n h a  M u n d ia l de  a i d s  (w a c ), p a ra  p a rtic ip a r  in te g ra lm e n te  

d e s te  even to , n ão  só das p a le s tra s , m as  ta m b é m  das reun iões. Isso vai 
m e  p e rm itir  conhecê-los (as) m e lh o r p a ra  q u e  p o ssam o s d iscu tir  ju n to s  
possíveis p rocessos de  in te rfa ce  no  fu tu ro .

O q u e  eu  te n to  faze r ho je  é u m a  reflexão  sob re  a com unicação  
e as redes de traba lho  a p a r t ir  de u m a  v isão  de  saú d e  pública . C om o 
p o d em o s to rn a r  essas redes de tra b a lh o  m a is  claras, m a is  sau d áv e is  e 
m ais  ad u lta s?  N esse sen tid o  vo u  d e s ta c a r  seis pon to s : a e s tru tu ra ç ã o  de 
can a is  de  co m un icação ; o in te rlo cu to r válido; a e s tru tu ra ç ã o  d a  re lação  
de  com un icação ; o e s ta b e le c im e n to  d a  relação; a re e s tru tu ra ç ã o  d a  
relação; e com o e s tab e lece r re lações sudáveis.

P rim eiro , a  e s tru tu ra ç ã o  de  canais. N ão vo u  c e n tra r  em  to d o s  
os fa to re s  q u e  in f lu e n c ia m  a e s tru tu ra ç ã o  de can a is  de com un icação , 
m as  n o  q u e  considero  os trê s  e le m e n to s  essencia is: a ) a v a lid ad e  do 
can a l de  com un icação ; b ) a tra n s p a rê n c ia  n o  can a l de com un icação ; c) a 
re p re se n ta tiv id a d e  do  ca n a l de  com unicação .

A v a lid ad e  é im p o r ta n te  p o rq u e  eu  p rec iso  re lac io n a r-m e , isso 
s ign ifca  d a r a co n h ece r o q u e  e s tá  o co rren d o  e com o  vivo e s te  f e n ô ­
m eno . A ssim , e s tab e lece r u m  can a l de co m u n icação  e n tre  red es s ig n ifi­
ca ria  e s ta b e le c e r  u m a  n e cessá ria  re lação  e n tre  u m  g ru p o  e ou tro . A v a ­
lid ad e  de  u m a  e s t ru tu ra  de co m u n icação  d e p e n d e  de  sa b e r  p o rq u e  eu  
q u e ro  m e  co m u n ica r com  o ou tro , p o rq u e  eu  q u e ro  re lac io n a r-m e  com  
outro .

A tra n sp a rê n c ia , te m  a v e r com  o co n te x to  e m  q u e  nos re la ­



cio n am o s. O u an d o  tr a b a lh a m o s  em  red e  te m o s  u m  ob je tivo  de  t r a b a ­
lho  c o m u m  m as  m u ita s  vezes fa la m o s  de  ob je tivos p róp rio s, isso  n ã o  é 
ru im , te m o s  os ob je tivos p ró p rio s  e te m o s  os co m u n s. M as, se no  e s ta ­
b e le c im e n to  d a  re la ç ã o  e n o  e s ta b e le c im e n to  d a  c o m u n ic a ç ã o  
po d em o s, de  fo rm a  tr a n s p a re n te , c o m u n ica r ao  o u tro  a  ex is tê n c ia  d e s ­
ses dois e lem en to s , fo r tif ic am o s n o ssa  re lação  e a c re c e n ta m o s  a  va lidez  
do  can a l de co m u n icação  q u e  esco lhem os. Toda o rgan ização , to d a s  as 
p esso as  tê m  ob je tivos c o m u n s  e ob je tivos próprios, o re c o n h e c im e n to  
desses  e le m e n to s  p e rm ite  m a io r tra n s p a rê n c ia  e m a io r sa n id a d e  d e n ­
tro  d a  relação.

E po r ú ltim o , a re p re se n ta tiv id a d e . C om o e de q u e  fo rm a  pode  
se d e fin ir  a  re lação  de  com un icação?  Vai se r u m a  re lação  m e ra m e n te  
econôm ica?  Vai se r u m a  re lação  m e ra m e n te  de apo io  técn ico?  O u vai 
ser u m a  re lação  de  e m p a tia  d e n tro  das o rgan izações?  Q ual v a i se r o 
co n te ú d o  q u e  v o u  d a r  à m in h a  relação? Vai p e rm itir  d im in u ir  os ru ídos? 
Vai p e rm itir  q u e  as fa n ta s ia s  e ex p ec ta tiv a s  p o ssa m  co n cen tra r-se  
n u m a  rea lid ad e  sólida? Essas são  reflexões im p o r ta n te s  p a ra  se c o n s i­
d e ra r  ta m b é m .

Sobre o in te r lo c u to r  válido . Todos a p re n d e m o s  q u e  h á  u m  
em isso r (aquele  q u e  fala) e u m  recep to r (aquele  q u e  recebe) e esses dois 
tro c a m  de lu g a r c o n tin u a m e n te . M as h o je  c o m p re e n d e m o s  m a is  q u e  o 
in te r lo c u to r  v á lido  é ta n to  u m  em isso r com o u m  recep to r, n e sse  jogo  
o n d e  to d o s  sa b e m  em  q u e  co n te x to  e q u a n d o  vão  m obilizar; q u e  reco ­
n h e c e m  q u a l o cam po, q u a is  as ex p ec ta tiv as , q u a is  os lim ite s  que  
e n fre n ta m o s . Essa d efin ição  te m  a ver, p r im e ira m e n te , com  a ig u a ld ad e  
d a  relação . Isso n ão  s ign ifica  q u e  n a  com un icação , m e u s  co n h e c im e n to s  
e m in h a s  e x p ec ta tiv a s  vão  se r igua is  aos dos ou tro s , o u  o do o u tro  ig u a l 
ao m eu , m as  sign ifica  q u e  se ju n ta rm o s  os dois c o n h e c im e n to s  e as 
d u as  ex p ec ta tiv a s  em  u m a  co m u n icação  ho rizo n ta l, p o d e rem o s d e s e n ­
volver u m a  in te rlo cu ção  válida. Isso ta m b é m  n ão  s ign ifica  q u e  n ão  vai 
haver, d e n tro  d a  de fin ição  de  com un icação , re lações de  poder. Elas s e m ­
pre  ex is tem , m e sm o  q u e  n ã o  se jam  exp líc itas. M as, pelo  m en o s , v am o s 
p o d e r m in im iz a r  a lg u n s  im p ac to s  dessas  relações de  poder.

Sobre as fa n ta s ia s . Nós tra b a lh a m o s  com  g e n te  e som os seres 
h u m a n o s , n o  e n ta n to  e m  n o ssa  v id a  d iária , em  to d o  m o m e n to , o p e ra m  
fa n ta s ia s  e p a ran ó ia s , p e n s a m e n to s  negativos. D evem os p o d e r  ir ao 
o u tro  p a ra  n o s  ce rtif ica rm o s se o q u e  e s ta m o s  p e n sa n d o  ou  se n tin d o  
te m  re lação  com  a re a lid a d e  o u  n ão  e, a p a r t ir  d e s ta  redefin ição , p o d e r
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re o r ie n ta r  a  re lação  e o can a l de com unicação . U m  ex em p lo  sobre  
Redes: u m  g ru p o  de  São Paulo e u m  g ru p o  de Recife fo rm a m  u m  p ro je ­
to, vão  b u sca r fu n d o s  p a ra  o p ro jeto , co m eçam  a d iscu tir  com o a p re s e n ­
ta r  ao  fin an c iad o r, q u e m  v a i a d m in is tra r  o fundo , p o rq u e  v a i a d m in is ­
trar,e tc . M u ita s  vezes no  m eio  d a  relação, os dois g ru p o s  fa n ta s ia m  
m uito , se u m  n ão  te m  isso e sim  o ou tro , se u m  n ão  faz d esse  ou  d a q u e ­
le je ito . No m o m e n to  em  q u e  am b o s se s e n ta m  e t r a ta m  de  e s tab e lece r 
u m  can a l tr a n s p a re n te  e válido, com  b a ix a  in te rfe rên c ia , va i ser p o s­
sível fa la r  d as  fa n ta s ia s  e das ex p ec ta tiv as  com  m ais  tra n q ü ilid a d e ; o 
o u tro  vai le r o q u e  eu  s in to  com o real e eu  n ão  fico n u m  m u n d o  f a n ta ­
sioso. A ssim  se fo r ta le ce  a r e la ç ã o .

Para e s tru tu ra ç ã o  de  u m a  re lação  com un icac iona l, n e c e s s ita ­
m os e s ta b e le c e r po r d efin ição  u m a  relação, e o e s ta b e le c im e n to  de  u m a  
re lação  n ão  é so m e n te  d izer sim . A s itu ação  e s tá  re lac io n ad a  esp ec ifica ­
m e n te  a  com o fo rm a lizam o s essa  relação. C om o co locam os no  papel, 
q u a is  são  os requ isito s , as ex p ec ta tiv as , o q u e  v am o s b u sca r ju n to s  e o 
q u e  q u e re m o s  e n c o n tra r  p a ra  v a lid a r ju n to s . A fo rm a  de  e s tru tu ra ç ã o  
de u m a  re lação  d e te rm in a , a p a r t ir  de u m  fe n ô m e n o  d a  saú d e  pública, 
a  fo rm a lização  d a  relação. O u an to  m a is  fo rm a l tiv e rm o s essa  relação, 
m en o s  ru íd o  te re m o s  p o rq u e  sab em o s a m a rg e m  p o r o n d e  n ão  v am o s 
p a ssa r  e, se q u ise rm o s  m od ifica r essa  m arg em , v am o s red e fin ir  n osso  
m arco  de fo rm a  c o n ju n ta  e fo rm al.

Se e s t ru tu ra m o s  u m a  re lação  dev em o s e s ta r  d isp o sto s  a ava- 
liá-la e re e s tru tu rá - la . U m a relação, po r defin ição , n u n c a  é c o n s ta n te  e 
im u táv e l p o rq u e  os p róp rio s seres h u m an o s , os g ru p o s  e a po lítica  que  
nos ro d e iam , m u d a m  no  d ia-a-d ia . Isso ex ige de nós, g ru p o s de  t r a b a ­
lhos, red e fin ir  p e rio d ic a m e n te  o q u e  p o d em o s faze r no  m o m e n to . O 
m o n ito ra m e n to  e avaliação  p o d em  m u d a r  a re lação  depo is  de  u m  
perío d o  de  cam po. Com o seres po líticos sab em o s  q u e  tu d o  m u d a  e 
te m o s  q u e  e s ta r  ab e rto s  a m od ifica r n o ssa s  perspectivas.

C om o e s ta b e le c e r  re lações co m u n icac io n a is  saudáveis?  N ão 
e s ta m o s  fa la n d o  de  re lações de casais, e s ta m o s  fa la n d o  de  re lações de 
o rg an izaçõ es , m a s  n ã o  e sq u e ç a m  q u e  to d a  re lação  é e n tr e  se res  
h u m a n o s , p o r ta n to  o q u e  v ivem os n u m a  re lação  de  casal, e m  essênc ia , 
n ão  é tã o  d ife -re n te  do  q u e  v ivem os no  e s ta b e le c im e n to  de  u m a  re lação  
o rg an izac io n a l. Po rque ta m b é m  p a rtim o s  m u ita s  vezes, n u m a  re lação  
de  o rg an izaçõ es d a  s im p a tia  do  en co n tro , d a  a fin id a d e  com um . D epois 
c o m p a rti- lh a m o s  in fo rm ações, depo is  sa ím o s a  faze r a lgo ju n to s , depo is
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e s ta b e le c e m o s  u m  v íncu lo , q u e  nos p e rm ite  c o m u n ica rm o s  m a is  in te n ­
sa m e n te  e m a is  in t im a m e n te , e dep o is  fo rm a liz a m o s  a relação . Isso são  
o rg an izaçõ es, isso  ta m b é m  são  casais.

H á q u a tro  e le m e n to s  básicos do p o n to  de  v is ta  d a  sa ú d e  p ú b li­
ca, p o n to s  de  v is ta s  g lobais, p a ra  c o n sid e ra r u m a  re lação  saudáve l. O 
p rim e iro  é a  fo rm a lização  d a  re lação  -  u m  e n te n d im e n to  claro  do 
p o rq u ê  a relação , a  de fin ição  dos p ap é is  e d as  re sp o n sab ilid ad es ; depo is  
a d e fin ição  dos pe río d o s d e  avaliação  e m o n ito ra m e n to .

O se g u n d o  e le m e n to  é a d efin ição  das n ecess id ad es; p o rq u e  eu  
q u e ro  e s ta b e le c e r  e ssa  relação , o q u e  v o u  d a r/re ceb e r, com o v o u  d a r /  
receber. O e sc la re c im e n to  d e s ta s  defin ições p o d e rá  d e te rm in a r  o m arco  
a p a r t ir  do  q u a l os p a r tic ip a n te s  e s ta rã o  in te ra g in d o  e q u e  tip o  de 
can a is  são  os m a is  o p o rtu n o s  p a ra  a te n d e r  às d e m a n d a s .

O te rce iro  é a d e fin ição  d a  p esso a  de  c o n ta to  d e n tro  d a  relação. 
Se u m a  o rg an ização  se c o m u n ica  com  cinco p esso as ao  m e sm o  te m p o  e 
as c inco  p esso as  tê m  u m a  p e rcep ção  d is t in ta  de u m  m e sm o  fe n ô m en o , 
isso  vai g e ra r  c inco can a is  d is tin to s  de  co m u n icação  q u e  vão, po r su a  
vez, g e ra r  25 can a is  de  id a  e de  volta. A d e fin ição  de u m a  p e sso a  e sp e c í­
fica  p e rm ite  q u e  o ru íd o  e x is te n te  e n tre  as o rgan izações baixe, p e rm ite  
0 e s ta b e le c im e n to  de  reg ras  de tra b a lh o  claras e p e rm ite  a e s tru tu ra  e 
fo r ta le c im ie n to  de u m a  lin g u a g e m  com um .

O g ra n d e  p ro b le m a  d as  relações, po r ex em p lo  das o rg a n iz a ­
ções in te rn a c io n a is  com  as o rg an izaçõ es locais, é q u e  n ão  h á  u m a  lin ­
g u a g e m  com um , ex is te  u m a  re lação  vertica l d e n tro  d a  q u a l u m  g ru p o  
d e te rm in a  a n ecess id ad e  e lin g u a g e m  do ou tro . O g ra n d e  p ro b lem a  
e n tre  0 E stado  e a  S ociedade Civil é q u e  a in d a  n ão  p o d em o s a c h a r u m a  
lin g u a g e m  c o m u m  e n tre  eles e m u ita s  vezes a u m e n ta m o s  as d ife ­
ren ças  a té  com  a in te rru p ç ã o  d a  re lação  p o r c o n ta  d a  eleição  de  in te r ­
lo cu to res  inválidos. O g ra n d e  p ro b le m a  e n tre  nós, os in te lec tu a is , e 
m u ita  g e n te  q u e  e s tá  n a  fre n te  d a  b a ta lh a , é q u e  m u ita  vezes nos e sq u e ­
cem os q u e  p o d em o s  u sa r  u m a  lin g u a g e m  com um , a  lin g u a g e m  dos 
o u tro s  e b u sca r 0 m esm o  id iom a. N esse sen tido , fo rm a liza r a  re lação  
a ju d a  a n ã o  d is to rcê -la  pois, ao  co locarm os os lim ites , nos m a n te m o s  
n u m a  m a rg e m  de  c o n ta to  com  essa  lin g u ag em .

A lém  disso, p a ra  e s tab e lece r re lações de  co m u n icação  e n tre  
redes, d e n tro  d a  p e rsp ec tiv a  de saú d e  púb lica , n e c e ss ita m o s  d e fin ir  os 
trê s  g ru p o s  de  n o ssas  a lianças: as a lian ças  d ire ta s , as in d ire ta s  e as 
e s tra té g ica s . O uais as d ife renças?  A lianças d ire ta s  são  to d a s  as a lian ças
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e relações q u e  e s tab e lecem o s com  o rgan izações com  as q u a is  n o ssas  
m issõ es conco rdam ; in d ire ta s  são  as re lações q u e  p rec isam o s e s ta b e le ­
cer p o rq u e  te m  a lg u m a  in te rfa ce  com  nossos objetivos; e s tra té g ica s  são  
as q u e  p rec isam o s m a n te r  p a ra  p o d erm o s fo rta le ce r n o sso  tr a b a lh o  -  
m esm o  q u e  n ã o  e s te ja m  to ta lm e n te  de  acordo  com  to d o s  os e le m e n to s  
cen tra is  do  n o sso  trab a lh o . A gora, se fo rm a lizam o s a relação, se d e fin i­
m os o co n te ú d o  d a  relação, se a rm a m o s  u m  m arco  de  tra b a lh o  n a  
relação , p e rm itim o s  q u e  h a ja  m en o s  con flito s e q u e  u m a  re lação  
e s tra té g ica , po r exem plo , com  o M in isté rio  d a  Saúde, p o ssa  ser co n d u z i­
da  de  fo rm a  m a is  p ro d u tiv a  pois o q u e  bu scam o s, com o sen tido , n ão  é 
co n c e n tra rm o s  em  u m  p ro b lem a  ind iv idual, e sim  a tu a r  n u m  p ro b lem a  
social de con tex to .

C e rta m e n te  o te m a  de redes em  saú d e  p ú b lica  é m u ito  m a is  
am p lo  do q u e  a p e n a s  os conceito s p rece itu a is  q u e  e s ta  d iscu ssão  p e r­
m itiu , po r isso é im p o rta n te  p o d er reco rd a r q u e  as redes de  tra b a lh o  
co m u n icac io n a is  n a sc e m  a  p a r tir  de n ece ss id ad es  q u e  o g ru p o  e as p e s ­
soas p rec isam  d esco b rir e d e f in i r , q u e  se fo rm a lizam  a p a r tir  das p a rte s  
envo lv idas e d a  d efin ição  sócio-politicas do seu  e n to rn o  de  execução , 
e s tru tu ra d a s  a p a r t ir  de  u m  p rocesso  h o rizon ta l. Por fim , n ão  nos 
e sq u eçam o s  q u e  os can a is  de com un icação , a ss im  com o as re lações em  
g era l d e m a n d a m  e s ta b e le c im e n to  de u m a  lin g u a g e m  com um , q u e  fo r ­
tif iq u e  sem  d is to rce r a relação. Esse é u m  desafio  q u e  e s tá  p o sto  p a ra  
to d o s /a s  nós.

Claudio  Galvez-Kovacic, m p h , P h .D ,  é  C o o rd en a d o r  Senio r d a  W o r l d  A i d s  C a m p a i g n





Ana Veloso

Co n s t r u i r  u m a  p o l ít ic a  d e  c o m u n i c a ç ã o : 
DESAFIOS PARA ONG E MOVIMENTOS SOCIAIS

D ia lo g ar com  d ife ren te s  m o v im en to s  sociais sob re  a im p o rta n c ia  da  
com un icação , p a ra  nós, do  C en tro  das M u lh e res  do C abo1, é fu n d a ­

m e n ta l p a ra  c o n q u is ta r  novos(as) a liados(as) p a ra  a  lu ta  p e la  d e m o c ra ­
tização  das m íd ias  -  o ficiais ou  c o m u n itá r ia s . É ta m b é m  u m a  o p o r tu ­
n id a d e  de  d iscu tir  com o a com u n icação  pode se r u m a  im p o r ta n te  fe r ra ­
m e n ta  p a ra  d a r  v is ib ilid ad e  às cau sas  que  nos são  m u ito  caras, com o  a 
m ob ilização  em  to rn o  d as  q u es tõ e s  re la tivas ao  h i v  e à a i d s . N este  s e n ­
tido , vou  tra z e r  a lg u n s  a sp ec to s  d a  m in h a  v ivênc ia  p ro fiss ional, dos 
m e u s  e s tu d o s  e p e sq u isa s  e d a  m in h a  m ilitâ n c ia  no  m o v im e n to  fe m i­
n is ta , em  p a rticu la r, no  F órum  de M u lh eres de  P e rn am b u co 2.

É b em  v e rd ad e  q u e  o n g  e o u tro s  su je ito s  coletivos tê m  d ificu l­
d a d e s  em  e n te n d e r  q u a l o rea l p ap e l d a  co m u n icação  p a ra  su a  ação  
política. H á d iversas  v e r te n te s  de e s tu d o s  e te o r ia s  n e s te  cam po. No 
e n ta n to , ao  re f le tir  sob re  a  co n s is tên c ia  po lítica  de su a  in te rv en ção , 
d e s taco  dois asp ec to s  im p resc in d ív e is  d a  com un icação : o e s tra té g ico  e 
o político. N ão p a ra  a p re sen tá -lo s  de  m o d o  fra g m e n ta d o  ou  in d e p e n ­
d en te , u m a  vez q u e  d ev em  ser co m p le m e n ta re s . C onvido as o n g  e os 
m o v im e n to s  sociais en tão , n e s te  tex to , a fazer su a  in te rv e n ç ã o  po lítica  
de m o d o  c o m u n icac io n a l e a im p le m e n ta r  e s tra té g ia s  p a ra  d e fe n d e r  
seu s idea is  à  luz de  u m a  po lítica  de  com unicação .

í. O n g  fe m in is ta  f u n d a d a  e m  1984, no  Cabo d e  S an to  Agost inho, P ern am b u co .
2. Articu lação  polí tica fem in is ta  c o m p o s t a  por  67 g r u p o s  popu la res , n úc leos  d e  pesqu isa ,  
sindical is tas , fem in is ta s  in d e p e n d e n te s ,  o n g , t r a b a lh a d o r a s  rura is  e u rb an as .
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M as, com o  faze r isso? O p rim e iro  p a sso  é re v is ita r  a  m issão . 
S ignifica d izer q u e  a m issão  dev e rá  ser a n a lisa d a  ao  longo  d a  co n stru ção  
d a  po lítica . T ra ta -se  de  u m a  q u e s tã o  de coerência . N ão a d ia n ta  a p e n a s  
q u e re r  te r  v is ib ilidade , faze r u m  b o m  ca rta z  ou  u m  jo rn a l com  q u a li­
d ad e  técn ica . É p rec iso  q u e  e ssa  im a g e m  p ú b lica  se ja  c o n d ize n te  com  os 
p rin c íp io s  e v a lo res  d a  in s titu ição .

A p a lav ra  m a is  im p o r ta n te  q u a n d o  re a lm e n te  se q u e r ed ifica r 
a  p o lítica  é partic ip ação . E é p o r isso  q u e  to d a  a  in s ti tu iç ã o  deve  se r o u v i­
da. D igo isso  p o rq u e  o q u e  acon tece , m u ita s  vezes, é q u e  a co o rd en ação  
ou  a d ire to r ia  de  u m a  o n g , d ec ide  as e s tra té g ia s  de  co m u n icação  q u e  
d ev e rão  ser a d o ta d a s  sem  c o n su lta r  o corpo  técn ico . Os ru m o s  de u m a  
o n g  d ev em  ser alvo de u m  am p lo  deb a te , o n d e  to d a s  as p esso as  q u e  t r a ­
b a lh a m  e m ili ta m  p re c isa m  ser ouv idas. M ais: d ev em  se s e n tir  p a r te  do 
processo , com  voz a tiva  e op in iõ es re sp e ita d a s . A co m u n icação  te m  q u e  
se r tran sv e rsa l, p e rp a s sa r  po r to d o s  os se g m e n to s  e p ro fiss io n a is  que  
t r a b a lh a m  n e ssa  o rgan ização , c o lab o rad o re s /a s , v o lu n tá r io s /a s  e p a r ­
ce iro s /a s , e n ão  fica r a p e n a s  sob re sp o n sa b ilid a d e  de jo rn a lis ta s  ou  
c o m u n icad o re s  de p lan tão .

T am b ém  é v e rd ad e  q u e  a  im p le m e n ta ç ã o  de u m a  p o lítica  de 
co m u n icação  p o d e  tr a n s fo rm a r  as re lações d e n tro  d a  en tid ad e , d e m o ­
c ra tiz a r as in fo rm aç õ es  e to rn a r  as ro tin a s  tr a n s p a re n te s  e h o rizo n ta is . 
A e fe tivação  d a  po lítica  p o d e  im p lica r no  c o m p a r ti lh a m e n to  d a  h e g e ­
m o n ia . E é p o r isso q u e  a lg u m a s  o n g  a in d a  a p re s e n ta m  res is tên c ia . N ão 
es tão  in te re s sa d a s  em  d esc e n tra liz a r o poder. V isu a lizam o s u m a  co n ­
trad ição  n o  seio de  o rgan izações q u e  se re iv in d icam  d em o crá ticas , é t i ­
cas e p lu ra is, m a s  o n d e  as decisões são  p riv ilég io  de poucos(as).

U m a o u tra  p o ss ib ilid ad e  que  a ex is tê n c ia  de  u m a  p o lítica  de 
co m u n icação  ab re  é a  d a  s is te m a tiz a ç ã o  d as  p rá ticas , dos co n teú d o s , de 
a rg u m e n to s , inc lusive  p a ra  fo r ta le ce r a m issão  e p a ra  a c o n q u is ta  de 
novos(as) aliados(as). Se c o n seg u irm o s c o m u n ica r as idé ias  q u e  d e fe n ­
d em o s e tra n s fo rm á -la s  e m  pub licação , p o d em o s fa c ilita r  o acesso  p a ra  
outros(as) que  te n h a m  o in te re sse  em  in te rag ir  e fazer parcerias conosco.

P ara fa la r  com  u m  m u n d o  cad a  vez m a is  globalizado, p re ­
c isam o s a r tic u la r  v á ria s  e s tra té g ia s  in fo rm a tiv as . O m a rk e tin g  in s t i tu ­
cional, n ão  aq u e le  con v en c io n a l do  m ercado , m as  o q u e  leva  a n o ssa  
ideo log ia  à  esfe ra  p ú b lica  p a ra  sen s ib iliza r novos púb lico s p a ra  n o ssas  
causas, p o d e  se r u m a  delas. Todavia, a  c o n q u is ta  d a  o p in ião  pú b lica  n ão  
pode  se r u m  fim  e m  si m esm o .
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Enfim , o q u e  q u e rem o s  to rn a r  com um ? Por q u e  te r  u rn a  boa  
a sse sso ria  de  im p ren sa?  Por q u e  n ecess ita m o s  te r  u rn a  po lítica  de 
co m u n icação  p ra  d e m o c ra tiz a r p a ra  d e n tro  e fora? Por q u e  p rec isam o s 
s is te m a tiz a r  n o ssa s  p rá ticas?  Por q u e  faze r c a m p a n h a s  de op in ião?  Por 
qu e  faze r u m  b o m  m a te ria l d idático?  Por q u e  q u e re m o s  tu d o  isso? Se 
p e n sa m o s  n a  co m u n icação  a p e n a s  com o in s tru m e n to , n u n c a  p o d e re ­
m os te r  u rn a  po lítica  de  co m u n icação  v e rd a d e ira m e n te  s in to n iz a d a  
com  a m issão . P orque a com u n icação  p a ra  nós, q u e  m ilita m o s  n o  m o v i­
m e n to  de  d em o cra tização , deve ser e n c a ra d a  com o cam p o  de  ação  
po lítica  (Jordão, 1999).

S ignifica d ize r qu e  n ão  é so m e n te  a m in h a  in s ti tu iç ã o  q u e  te m  
q u e  te r  u m  ex c e le n te  fo ld er , se r b em  co n c e itu a d a  p e ra n te  a m íd ia  p a ra  
poder, inclusive, c a p ta r  recu rso s ju n to  aos d iversos públicos. Podem os 
te r  u m a  b o a  p o lítica  de  com u n icação  v o ltad a  p a ra  a m o b ilização  de 
recu rsos, m as  n ão  a d ia n ta  a p e n a s  isso, p o rq u e  nós p rec isam o s d a r  a lm a  
a  e ssa  com unicação .

T rab a lh a r co m u n icação  com o lócus po lítico  é u m  desafio  p a ra  
as o n g  e m o v im e n to s  sociais. P orque a com u n icação  q u e  esses su je ito s  
e s tão  ac o s tu m a d o s  a fazer, em  m u ito s  casos, é in s tru m e n ta l . Só leva em  
co n sid e ração  a lógica do  m ercado , o n d e  q u e m  n ão  e s tá  n a  m íd ia  n ão  
ex is te  so c ia lm en te . E m bora te n h a m o s  in ú m e ra s  e x p e riên c ia s  ex ito sas 
de in v e rsão  d e ssa  lógica e, n e s te  sen tido , 0  m o v im e n to  de  o n g / a i d s , 

a ss im  com o o fe m in is ta  e o dos Sem -Terra e s tã o  m u ito  à f re n te  n e ssa  
d iscussão . M as é p rec iso  avançar. D iscu tir o co n tro le  social d as  m íd ia s  e 
e n te n d e r  a co m u n icação  com o u m  d ire ito  h u m a n o  e lu ta r  p e la  im p le ­
m e n ta ç ã o  de  po líticas pú b licas  p a ra  o setor.

C om o p o d e rem o s im a g in a r  a  tra n s fo rm a ç ã o  d a  so c ied ad e  sem  
a c o n s tru ção  de  relações de g ê n e ro  ig u a litá ria s , sem  q u e b ra r  os va lo res 
p a tr ia rc a is  e m a c h is ta s  d ivu lgados a to d o  in s ta n te  pelos m e io s de 
c o m u n ic a ç ã o ?  C om o c o n s e g u ire m o s  c o n s tru ir  u m  m u n d o  m a is  
so lidário  sem  d e sc o n s tru ir  ta m b é m , po r d e n tro  d a  m íd ia , os v a lo res  se ­
x is tas , h e te ro sse x is ta s , h o m ofób icos e lesbofóbicos, a to d o  o m o m e n to  
d esv a lo riz an d o  a p o p u laçã o  n eg ra  e ig n o ran d o  os d ire ito s  d as  p esso as 
com  defic iência?  Só o o lh a r po lítico  e crítico  sobre  a co m u n icação  pode  
rev e la r os c am in h o s .

Está n a  h o ra  d a s  o n g  e m o v im e n to s  sociais sa íre m  de  seu s 
casu lo s p a ra  a p o r ta r  n e s te  cam p o  de  b a ta lh a . P a rtin d o  p a ra  a o fen s iv a  e 
se co locando  com o fo n te  ju n to  à o p in ião  púb lica , in te rv in d o  e o p in a n ­
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do n a  cu ltu ra , n a  ed u cação  e n a  co m u n icação  q u e  se faz  n e s te  país. E 
vocês v ão  m e  p e rg u n ta r : m as, com o  a  g e n te  p o d e  faze r isso  se a p e n a s  
cinco  ou  seis fa m ília s  d o m in a m  os m eios de  c o m u n icação  no  Brasil? 
O nde a so c ied ad e  q u a se  n ã o  te m  acesso  aos m e c a n ism o s  d e  p ro d u ção  
d e ssa  co m u n icação ?

É po r isso  q u e  n ã o  p o d e m o s  n o s c o n te n ta r  e m  faze r u m  b o m  
fo ld e r  p a ra  n o ssa  associação . Isso é m u ito  p o u co  p a ra  q u e m  se p ro p õ e  a 
tr a n s fo rm a r  a  rea lid ad e . A g e n te  deve  lu ta r  c o le tiv a m e n te  p a ra  tra ç a r  
a lte rn a tiv a s  d e  e n f r e n ta m e n to  a esse  m o d e lo  h e g e m ô n ic o  de  c o m u n i­
cação  q u e  ex p lo ra  a im a g e m  d as  p esso as, tra n s fo rm a n d o -a s  e m  m e r ­
cado ria , q u e r  se ja  p o r m e io  d a  p u b lic id ad e , q u e r  a trav é s  d as  rád ios, d a  
te lev isão , do  big b ro ther  d a  v ida. É im p re sc in d ív e l apo iar, fo r ta le c e r  e 
d e fe n d e r  os m e io s rad ica is  ou  in d e p e n d e n te s  de bairro , p o r exem plo . 
P rec isam os d iv u lg a r n o ssa s  ações, se r  a u d ie n c ia  e in v e s tir  n a  a u d ie n c ia  
dos ve ícu lo s c o m u n itá r io s  de  co m un icação .

Para c o n se g u ir  c h e g a r  lá, q u e  ta l  re la c io n a r a co m u n icação  
com  a lg u n s  dos p rin c íp io s  fe m in is ta s?  Tais com o: h o riz o n ta lid a d e , 
a u to d e te rm in a ç ã o , p a rtic ip ação , tr a n s p a re n c ia  e é tica . A d e m o c ra tiz a ­
ção  d a  co m u n icação  te m  tu d o  h a v e r  com  a tr a n s p a rê n c ia  no  re p a s se  e 
reed ição  de  in fo rm açõ es, com  a é tic a  n a s  re laçõ es e n tre  as p e sso as  e os 
m eio s m assiv o s e c o m u n itá r io s  e com  a a u to n o m ia  dos su je ito s  n a  p ro ­
d u ção  dos c o n te ú d o s  e su a  aná lise . Se n ão  fo r a ss im , n ã o  p o d e m o s  p e n ­
sa r no  exercício  do  d ire ito  h u m a n o  à co m u n icação . P e rm a n e c e re m o s  
te n d o  a lg u n s(as) em isso res(as) h e g e m ô n ic o s  e u m a  m a s sa  u n ifo rm e  e 
a lie n a d a  de recep to res(as).

D igo isso  p o rq u e , in fe lizm en te , c o n s ta to  q u e  os m o v im e n to s  
sociais do  Brasil, a in d a  n ã o  se co locam  com o  su je ito s  po líticos n a  esfe ra  
d a  co m u n icação . D esafio  se há, no  país, u n s  10 m o v im e n to s  socia is -  
sem  c o n ta r  co m  os q u e  m ili ta m  n e s ta  se a ra  -  q u e  te n h a m  o co n tro le  
socia l dos m eios m assiv o s d e n tro  de  su a s  tá t ic a s  po líticas. E n tre ta n to , 
n ão  v o u  se r ap o ca líp tica , u m a  vez que, m e sm o  com  to d a s  as d if icu l­
d ades, h á  m o v im e n to s  e novas ex p ressõ es  de co m u n icação  q u e  e s tã o  
p o te n c ia liz a n d o  su je ito s  coletivos de  N orte  a Sul do  país.

Por q u ê  a in d a  h á  t a n to s  e n tr a v e s  p a ra  a p o p u la ç ã o  se 
e m p o d e ra r  n e s te  cam po?  P orque a co m u n icação  a in d a  é u m  te r re n o  
m ovediço . U m  ex em p lo  d isso  é q u e  a so c ied ad e  civil o rg a n iz a d a  e o 
púb lico  em  ge ra l n ã ó  sa b e m  q u a n d o  a cab a  o p razo  d as  co n cessõ es p a ra  
o u to rg a  de  fu n c io n a m e n to  de can a is  de  te lev isão  -1 5  an o s  -  e em isso -
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ras de  rád io  - 1 0  anos. N em  q u e  d ev em  faze r o m o n ito ra m e n to  das p ro ­
g ram açõ es  d esses  m eios.

E q u a l o p ap e l das o n g  e m o v im en to s  sociais n e sse  processo? 
C om o esse co n tex to  vai se r m od ificado  se esses im p o r ta n te s  su je ito s  se 
a lie n a re m  d essa  rea lidade?  O uem  vai d izer p a ra  os m ilh a re s  de  te le s ­
p ec ta d o re s  q u e  eles tê m  d ire ito  a u m a  in fo rm ação  de  q u a lid a d e  e n ão  
d ev em  se c o n te n ta r  com  a b a ix a ria  n a  tevê? O uem  v a i te n ta r  d e sc o n s­
tru ir  o p reco n ce ito  c o n tra  as pessoas q u e  v iv em  com  h i v / a i d s  n e s te s  
m eios e d ize r aos (às) o u v in te s  das rád ios e p ro g ra m a s  evangélicos q u e  
d is c r im in a m  gays e lésb icas q u e  e s tão  c o m e te n d o  u m a  v io lên c ia  s im ­
bólica, u m  a te n ta d o  aos d ire ito s  h u m a n o s  d e ssa  popu lação?

N a te n ta tiv a  de  co n tr ib u ir  com  essas reflexões, vou  tra z e r  d u as 
d as  d iversas  ex p e riên c ia s  em  com u n icação  d em o c rá tic a  q u e  e s tã o  se 
d e s ta c a n d o  d e n tro  do fem in ism o . U m a de la s  é a do  C e n t r o  d a s  

M u l h e r e s  d o  C a b o  que, h á  8 anos, in v es te  no  p o ten c ia l do  rád io  p a ra  a 
p ro d u ção  de  c o n h e c im e n to s  e am p liação  do acesso  à  fo rm a ta ç ã o  de 
co n teú d o s  pe la s  m u lh e re s  o rg an izad as  d a  Z ona d a  M a ta  Sul. A e n tid a d e  
veicu la , em  p a rce r ia  com  os cen tro s  locais de m u lh e res , o p ro g ra m a  
Rádio M ulher.

Terceiro lu g a r de  a u d iên c ia  n a  região, o Rádio M u lh er  é v e ic u ­
lado  de s e g u n d a  à sex ta , d as  u h  ao m eio-d ia , a tin g e  m a is  de  50 m u n ic í­
pios e te m  u m a  m é d ia  d iá r ia  de 200  m il o u v in tes . T rata-se de u m  p ro je­
to  que  c o n ta  com  o envo lv im en to  das m u lh eres  n a  produção, veiculação, 
d iscussão  de p a u ta s  e con tro le  social po r m eio  de  u m  conselho  de  p ro g ra ­
m ação. Em u m a  á rea  geográfica  p ro fu n d a m e n te  m ach is ta  e pa triarca l, o 
Rádio M u lher  v em  a tu a n d o  no  fo rta le c im en to  do fem in ism o , do  co n tro le  
social das po líticas p ú b licas  e no  acesso  d a  p o p u laçã o  fe m in in a  ao rádio, 
co n seg u in d o , n a  p rá tica , e s tim u la r  0 exercício  do  d ire ito  à com un icação .

O u tra  in ic ia tiv a  q u e  m e re c e  d e s ta q u e  é o p ro je to  M idia  
A dvocacy, rea lizado  pelo  F órum  de  M u lh e res  de P e rnam buco , d esde  
2003 . C o n s is te  n a  q u a lif ic a ç ã o  d e  p o r ta -v o z e s  f e m in is ta s  de  
P ernam buco . As líderes dos g ru p o s  ligados ao  F órum  p a rtic ip a m  de  o fi­
c in as  e d e b a te s  so b re  te m a s  com o aborto , livre o r ie n ta ç ã o  sexual, 
ra ç a /e tn ia ,  re la çõ es  de  g ên e ro , v io lê n c ia  d o m é s tic a , e n tr e  o u tro s , 
c o n s tru in d o  a rg u m e n to s  p a ra  faze r su a  fa la  pú b lica  ju n to  à m íd ia , fo r­
m a d o re s  d e  o p in ião  c em  su as  co m u n id ad es . A m eto d o lo g ia  te n ta  levar 
as m ilitan te s  do Fórum  a p e n sa r  a  com unicação  com o u m  lócus de  in te r­
venção  po lítica  e a p rep a ra r a rg u m e n to s  p a ra  d e fen d e r seus d ire ito s com
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m a io r  se g u ra n ç a , e m p o d e ra m e n to  e h a b ilid a d e  n a  cen a  púb lica .
As d u a s  e x p e riên c ia s  q u e  c ite i v ê m  a p re s e n ta n d o  re su lta d o s  

im p o r ta n te s  ta m b é m  p o rq u e  se re fe re n c ia m  n as  te o r ia s  de  Paulo Freire, 
A n tô n io  G ram sci, M artín -B arbero , D en ise  Congo, M a rile n a  C hau í e ou- 
tros(as), tra d u z in d o -a s  de  aco rdo  co m  a re a lid a d e  o n d e  são  d esen v o lv i­
das. D iscu tem  te m a s  a tu a is  e co n ce ito s  q u e  p r im a m  p e la  a u to n o m ia  
d as  p e sso as  n a  c o n s tru ç ã o  de sab e re s  em  seu s m o d o s  de c o m u n ic a r o 
se n tid o  d e  su a s  v id a s  e sonhos. R esg a tam  q u e  o su je ito  d e ssa  c o m u n i­
cação  n ã o  é u m (a) recep to r(a ) passivo(a): ele (a) recebe, decodifica , e d ita  
e t r a n s fo rm a  a  m e n sa g e m .

P o rtan to , é  u rg e n te , p a ra  as o n g  e m o v im e n to s  sociais, a 
a d e sã o  à  c au sa  d a  d em o c ra tiz ação  d a  com un icação , de  m o d o  a c o n s­
tru ir  u m a  a g e n d a  p o lítica  de  e n f re n ta m e n to  ao  m o d elo  c a p ita lis ta  de 
m u ltip lic ação  dos ca rté is  d a  m íd ia  e co n cen tração  de  p o d e r n a s  m ão s de 
p o u co s . Se e n g a ja r  n a s  m o b iliz açõ es  d a  A rtic u la ç ã o  c r i s , F ó ru m  
N aciona l de  D em o cra tização  d a  C om un icação  ( f n d c ), Rede de  M u lh e res  
n o  Rádio e o u tra s  ta n ta s  in ic ia tivas  n ac io n a is  e in te rn a c io n a is  e m  curso.

N ão p o d em o s  p e rd e r de v is ta  q u e  n ão  v am o s c o n se g u ir  ra d i­
ca liza r a d em o c ra c ia  sem  o lh a r c ri tic a m e n te  esse  m o d elo  h eg em ô n ico  
de  so c iab ilidade . Em m eio  às n o ssa s  d iversidades, p lu ra lid ad es  e e sp ec i­
fic idades, a lgo  nos u n e . P o rtan to , n o ssa  lu ta  p e la  d em o c ra tiz ação  d a  
co m u n icação  p a ssa  p e la  d iscussão , no  m icro, de  e s tra té g ia s  co n s is ­
te n te s  p a ra  s a b e r  ad v o g ar e m  to rn o  de n o ssa s  cau sas  e p e la  co n s tru ção  
de u m a  p o lítica  de co m u n icação  in s titu c io n a l e, no  m acro , p e la  s u p e ­
ração  do s is te m a  c a p ita lis ta  que, n a  su a  ex p ressão  co m un ica tiva , acab a  
p o r red u z ir as p esso as  a o b je to  de  c o n su m o  d a  ro d a  v iva  m id iá tica .

Ana Veloso é Jornali s ta  A mig a da  Criança (ANDI), M es t ra  e m  C o m u n icaç ão  pela UFPE, in t e ­

g r a n t e  d a  e q u ip e  té cn ica  d o  C e n t r o  d a s  M u l h e r e s  d o  C a b o  e da c o o r d e n a ç ã o  co legiada  do  

Fórum d e  M u lh e re s  de  P ern am bu co .



Janaína  Jatobá

Os D e s a f i o s  d a  S u s t e n t a b i l i d a d e  
e d a  C o m u n i c a ç ã o

Fu i co n v id ad a  a fa la r  dos desafio s  da  su s te n ta b ilid a d e  e d a  c o m u n i­
cação  n o  á m b ito  in s t i tu c io n a l  d a s  o n g  -  O rg a n iz a ç õ e s  N ão- 

G o v ern am en ta is . C o m p reen d o  q u e  o conce ito  de s u s te n ta b ilid a d e  é 
b a s ta n te  am plo , pois e n g lo b a  n ão  só a d im e n sã o  econôm ica , m as  t a m ­
b ém  o u tra s  com o  a d im e n sã o  política, a p ro g ram á tica , a  gestão . A 
p ró p ria  cau sa  e s tá  e n tre  os e le m e n to s  fu n d a m e n ta is  que  g a ra n te m  a 
su s te n ta b ilid a d e  de u m a  o rgan ização . Então, ao  invés de  s u s te n ta b i l i­
d ad e  focare i no  te m a  m obilização  de recursos, q u e  envolve p a r te  das 
d im e n sõ e s  eco n ô m ica  e po lítica  d a  su s te n ta b ilid a d e . O se g u n d o  e le ­
m e n to  - co m u n icação  - será  ab o rd ad o  e n q u a n to  in s tru m e n to  p o ten c ia - 
lizado r d as  ações d a s  o n g  e n ão  com o d ire ito  h u m an o .

O co nce ito  de  m ob ilização  de  recu rso s a d o ta d o  pelo  Program a  
de M obilização de Recursos d a  O xfam  é m a is  am p lo  q u e  o co n ce ito  de 
ca p ta ç ã o  de  recu rsos. E n ten d em o s q u e  d e n tro  do g u a rd a -ch u v a  're c u r­
sos' e s tã o  inc lu ídos, a lém  dos recu rsos f in an ce iro s, os recu rso s m a te ­
riais, os recu rso s técn ico s  e os recu rsos po líticos q u e  p o d em  p rov ir de 
p esso as  ou  de  o rgan izações. N este  sen tido , os recu rsos m ob ilizados 
pe la s  o n g  p o d e m  ser tan g ív e is , com o b e n s  m a te r ia is  e recu rso s f in a n ­
ceiros, e in tan g ív e is , com o po r exem plo , h o ras  de tra b a lh o  v o lu n tá rio  e 
apo io  político  de  co labo rado res.

P a ra  m o b iliz a r  re c u rso s  lo c a lm e n te  a c re d i ta m o s  q u e  o 
p rim e iro  p a sso  é d e sp e r ta r  as p esso as e o rg an izaçõ es p a ra  as c au sa s  e 
co n se q ü ê n c ia s  dos p ro b lem as  sociais, de  fo rm a  a  m u d a r  su a s  p e r ­
cepções sob re  o m u n d o  ao  seu  redor. O p rocesso  de  d e s p e r ta r  é seg u id o



p o r u m a  se n sa ç ã o  de  in cô m o d o  e in sa tis fa ç ã o  que, p o r su a  vez, g e ra  a 
v o n ta d e  de  faze r a lgo  p a ra  m u d a r  a re a lid a d e  d e sn u d a . É n e s te  m o m e n ­
to  q u e  m o b iliz am o s p esso as  e o rgan izações.

Se u m a  o n g  a p re s e n ta  às p e sso as  e /o u  o rg an izaçõ es p ro p o s ta s  
de tra n s fo rm a ç ã o  d a  re a lid a d e  e p oss íve is  fo rm as  de la s  p a r tic ip a re m  ou  
co lab o ra rem  n e s te  p rocesso  de  m u d a n ç a  e e stas , p o r su a  vez, re s p o n ­
d e m  p o s itiv a m e n te  se en v o lvendo  p o lítica  e /o u  f in a n c e ira m e n te  co m  a 
causa , m issão  e tr a b a lh o  d e s ta  o n g , e n te n d e m o s  q u e  aq u i se d á  o in ício  
d a  co n s tru ç ã o  d e  u m a  b a se  de  apo io  social local a  e s ta  o n g . De fo rm a  
sim p lificad a , é o q u e  A na V eloso m e n c io n o u  a n te r io rm e n te , "p re ­
c isam o s to c a r  as p e sso as  p a ra  m obilizá-las". De c e rta  fo rm a  e s ta  é a 
b a se  do con ce ito  de  m o b ilização  de  recu rso s a d o ta d o  po r O xfam .

M u ito  do tr a b a lh o  desenvo lv ido  pelo  P ro g ram a  d e  M obilização  
de R ecursos é in sp irad o  n a  p ró p ria  ex p e riê n c ia  d a  O xfam . Em 2004- 
2005, n o ssa  a rrecad ação  b ru ta  fo i de 253,3 m ilh õ es  de  lib ras e s te r lin a s  
n a  G rã-B re tanha . D oações e h e ra n ç a s  re p re s e n ta ra m  46%; v e n d a s  de  
p ro d u to s, 28%; recu rso s p ro v e n ie n te s  das A gências G o v e rn a m e n ta is  e 
N ão -G o v e rn am en ta is  de C ooperação, 24%; fo n te s  d iversas  -  p a rce ria s  
co m  o rg an izaçõ es  p riv ad as  e in v e s tim e n to s  - ,  2%. T am b ém  p o ssu ím o s 
u m  fu n d o  re se rv a  q u e  lh e  g a ra n te  ag ilid ad e  em  caso  de  re sp o s ta  às s i tu ­
ações de  e m e rg ê n c ia  e q u e  a sse g u ra  q u e  su a s  c a m p a n h a s  e p ro g ram as  
de d e sen v o lv im en to  n ão  se jam  in te rro m p id o s  ou  p re ju d icad o s  em  caso  
de a tra so s  de  re p a sse  de  apo ios ou  em  possíveis s itu açõ es  de  q u e d a  n a  
a rrecad ação  de  fu n d o s .

R e tirando -se  21% de cu s to s  o p e rac io n a is  d as  lo jas e 7% in v e s ti­
dos e m  ações de co m u n icação  e m a rk e tin g , a a rrecad ação  líq u id a  t a m ­
b é m  e m  2004-2005  foi de  72%, o u  seja, de  £ 181,8 m ilhões.

P o ssu ím o s u m a  b a se  socia l d e  a p o ia d o re s  c o m p o s ta  p o r 
6 0 0 .0 0 0  d o ad o re s  m en sa is , 22 .000  v o lu n tá rio s  q u e  d ed ica m  10 .000  
h o ras  de  tr a b a lh o  p o r s e m a n a  as 8 0 0  lojas e 1 0 0 .0 0 0  c a m p a ig n e rs  (0 
q u e  p o d em o s c h a m a r  de  m ili ta n te s  o u  ativ is tas). E stas ú lt im a s  são  p e s ­
soas c a d a s tra d a s  e m  O xfam  q u e  se co locam  d isp o n ív e is  p a ra  p a rti-c ip a r  
das ações de c a m p a n h a s  ta is  com o p a ss e a ta s  ou  co le ta  de a s s in a -tu ra s  
p a ra  petições.

A p ro x im a d a m e n te  75% dos recu rsos a rrecad ad o s  são  livres de 
carim bos  ou  rubricas, 0 q u e  nos d á  a u to n o m ia  de d e fin ir  a a g e n d a  p o líti­
ca, ou  seja, de  dec id ir e m  q u a is  p rio rid ad e s  te m á tic a s  e te r r ito r ia is  e s te s  
recu rsos se rão  alocados. Este ex em p lo  nos p e rm ite  a f irm a r q u e  q u a n to
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m aio r a a u to n o m ia  fin an ce ira , m a io r a a u to n o m ia  po lítica  d a  o rg a n iz a ­
ção. U m a o u tra  co nc lu são  é que, p a ra  m ob iliza r recu rsos é p rec iso  in v e ­
s tir  c o n tin u a m e n te  em  ações de  com u n icação  e m a rk e tin g . Inves tim os 
em  2004-2005 , 7% dos seu s recu rsos p a ra  re tro a l im e n ta r  as ações de 
m ob ilização  n a  G rã-B retanha.

As p esso as e o rgan izações p arce iras  q u e  c o m p õ em  a b ase  
social de  apo io  de O xfam  re fo rçam  su a  in f lu ên c ia  política, su a s  c a m ­
p a n h a s  e p ro g ra m a s  de d e se n v o lv im en to  de  co m b a te  à p o b reza  nos 70 
p a íses  o n d e  a tu a . Elas co n fe rem  a o rg an ização  u m  m aio r p o d e r de 
p re ssão  e, c o n se q ü e n te m e n te , m a io r p o d e r de  tran sfo rm ação .

O ex em p lo  de  O xfam  fac ilita  0 e n te n d im e n to  dos desafio s  que  
serão  a p re s e n ta d o s  agora. N ão é fácil d issoc ia r as q u e s tõ e s  de  c o m u n i­
cação  e de m ob ilização  de  recu rsos já  q u e  são  a ssu n to s  que, ta n to  n a  
te o r ia  com o n a  p rá tica , e s tão  in tr ín se c a m e n te  ligados.

O p rim e iro  e g ra n d e  desafio  é  o d e sc o n h e c im e n to  do g ra n d e  
púb lico  sob re  as o n g  e seu  p ap e l n a  sociedade. N ão ap o iam o s  o q u e  n ão  
co n h ecem o s e n e m  o q u e  n ã o  co m p reen d em o s . T em os u m  g ra n d e  
desafio  aqui: faze r com  q u e  a so c iedade  p a sse  a sa b e r  o q u e  é  u m a  o n g  

e c o m p re e n d a  de fo rm a  sim ples, p o rém  co rre ta , q u a l é o seu  p ap e l n a  
sociedade.

N a e sfe ra  g o v e rn a m e n ta l trê s  desafio s  são  postos. Existe u m a  
fo rte  te n d ê n c ia  p o r p a r te  do  governo  e m  c o m p re e n d e r  o p ap e l d as  o n g  

de fo rm a  in s tru m e n ta l , ou  seja, com o o rgan izações im p le m e n ta d o ra s  
de p ro g ra m a s  g o v e rn a m e n ta is , o q u e  é u m a  v isão  de  te rce ir ização  das 
po líticas púb licas. H á ta m b é m  u m  m o v im e n to  c re scen te  v o ltad o  à 
a rrecad ação  de im p o sto s  ju n to  às o n g . P esqu isas  recen te s  sob re  o v o ­
lu m e  de  recu rsos g eridos pe las  o n g  no  Brasil in c e n tiv a ra m  p ro p o s ta s  
com o  a d a  c o n f i n s  -  C o n tribu ição  p a ra  o F in a n c ia m e n to  d a  S eg u rid ad e  
Social, q u e  p ro p õ e  ta x a r  em  7% to d a s  as doações receb id as pe las  o n g  

n ac io n a is  e in te rn a c io n a is  no  Brasil. E p o r ú ltim o , u m  m o v im e n to  c re s ­
c e n te  v o ltad o  ao  co n tro le  d as  a tiv id ad es  d as  o n g , q u e  su rg iu  a p a r t ir  d a  
cp i1 d as  o n g  d a  A m azôn ia . Hoje, ex is te m  m a is  de  15 p ro je to s de lei em  
tra m ita ç ã o  no  C ongresso  N acional q u e  d izem  re sp e ito  a e s ta  e o u tra s  
q u e s tõ e s  re la tiv as  às o n g .

1. C om issão  P a r la m e n ta r  de  Inquéri to .



A  MÍDIA

O q u e  as p ró p ria s  o rg an izaçõ es b ras ile ira s  o b se rv a m  é q u e  os g ra n d e s  
veícu lo s de  co m u n icação  u tiliz a m  o n o m e  'p ro je to s  socia is ' q u a n d o  
e s te s  são  a b o rd ad o s  e m  su as  m a té r ia s  e re p o r ta g e n s  de  fo rm a  positiva. 
M as q u a n d o  o a s s u n to  é descaso , desv io  de recu rso s e a s s u n to s  afins, a 
m íd ia  te m  se re fe rido  às o rg an izaçõ es n ã o -g o v e rn a m e n ta is  -  o n g  - ,  o 
q u e  g e ra  d e sc réd ito  e d esv a lo riz a  p o lítica  e so c ia lm e n te  o p a p e l dessas  
o rg an izaçõ es f re n te  ao povo b ras ile iro  que, com o já  v im os, pouco  
e n te n d e  d e sse  un iverso . A p esa r disso, te m o s  o b se rv ad o  q u e  p ro g ra m a s  
e espaços 'c id ad ão s ' nos in te rv a lo s  co m erc ia is  de e m isso ra s  de  rád io  e 
t v  v ê m  se a m p lia n d o  n e s te s  ú ltim o s  do is anos, d a n d o  às o n g  m aio r 
p o ss ib ilid ad e  de  d iá logo  com  a sociedade.

O se to r  p rivado  te m  se d e s ta c a d o  ju n to  aos fo rm a d o re s  de 
o p in ião  e ao g ra n d e  p úb lico  a trav és d a  re sp o n sa b ilid a d e  social e m p re ­
sa r ia l e do  in v e s tim e n to  social privado. São o rg an izaçõ es q u e  p o ssu e m  
recu rso s d isp o n ív e is  e acesso  à  m íd ia . Suas co m u n icaçõ es são  e fic ien te s  
e a tin g e m  g ra n d e  p a r te  d a  sociedade, o q u e  faz  com  q u e  's a ia m ' n a  
f re n te  das o n g , d ifu n d in d o  seus conce ito s  e o c u p a n d o  espaços políticos 
de d e s ta q u e  n a  sociedade. S abem os q u e  h á  d iv e rg ên c ia  e n tre  as o n g  e 
fu n d a ç õ e s  e m p re sa ria is  p o r ex em p lo  sob re  co n ce ito  de  Terceiro Setor, 
o n g  e Sociedade Civil O rganizada. O q u e  a firm o  aq u i é q u e  ta n to  estes, 
com o o u tro s  conceitos, e s tã o  e m  d is p u ta  n e s te  m o m en to .

O u tro  tóp ico  de licado  é a n ac io n a lização  das o n g  in te rn a ­
c iona is no  Brasil. É u m  m o v im e n to  q u e  e s tá  a co n te cen d o  em  vários 
p a íses  de  re n d a  m é d ia  nos ú ltim o s  anos. A a lta  co m p e tição  e n tre  as 
o rg an izaçõ es in te rn a c io n a is  p o r recu rsos nos p a íses  do N orte , e a 
e x is tên c ia  de recu rso s d isp o n ív e is  e m  p a íses  de  re n d a  m é d ia  com o  o 
Brasil, te m  m o tiv ad o  a  n ac io n a lização  de o n g  in te rn a c io n a is  n e s te s  
p a íses. E stas o rg an izaçõ es tê m  cred ib ilid ad e  in te rn ac io n a l, u m a  fo rte  
red e  de re la c io n a m e n to s , recu rsos d isp o n ív e is  p a ra  in v es tir  em  ações de 
co m u n icação  e m ob ilização  de recu rsos e know -how . O u seja, sa b e m  
com o  se c o m u n ic a r com  a so c ied ad e  e com o o b te r  o apo io  de  p esso as e 
o rg an izaçõ es p a ra  su as  cau sas  e in ic ia tivas. Isto  nos tra z  a lg u m a s  
q u e s tõ e s  p a ra  reflexão . A p rim e ira  é q u e  p a ss a m  a c o m p e tir  lo ca lm en te , 
e com  g ra n d e  v a n ta g e m , f re n te  às o rgan izações b ras ile iras . A s e g u n d a  
diz re sp e ito  à  p e rp e tu a ç ã o  de  re lação  de d e p e n d ê n c ia  f in a n c e ira  e n tre  
as ag ên c ia s  de  cooperação  e as o rg an izaçõ es locais, po is as p rim e ira s
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n ão  e n s in a m  às ú ltim a s  a pescar o peixe . E a  te rce ira , é co n se q ü ê n c ia  d a  
seg u n d a , po is a m a n u te n ç ã o  d a  re lação  de  d e p e n d ê n c ia  f in a n c e ira  p e r ­
m ite  às o rg an izaçõ es in te rn a c io n a is  (nacionalizadas) c o n tin u re m  in ­
flu e n c ia n d o  fo r te m e n te  as p rio rid ad es  d a  a g e n d a  social local.

As o n g  e m o v im en to s  sociais b ras ile iro s são  reco n h ec id o s p e la  
co operação  in te rn a c io n a l com o fo rte s  o rgan izações em  re lação  a  o u tro s  
pa íses  su l-am erican o s  e m esm o  do h em isfé r io  sul. A co operação  t a m ­
b ém  e n te n d e  q u e  h á  recu rsos d isp o n ív e is  em  p a íses  de re n d a  m é d ia  
com o o Brasil, m esm o  q u e  e s te s  se e n c o n tre m  co n cen trad o s , o que  
d ifere  d a  s itu a ç ã o  dos pa íses  localizados n as  reg iões p rio rizad as p e la  
cooperação , o n d e  h á  escassez  de  recursos, a  ex em p lo  d a  Ásia, Á frica e 
Leste E uropeu. D esta  fo rm a, a p re se n ç a  e os apo ios d a  co operação  in te r ­
n ac io n a l v êm  d im in u in d o  n e s ta  ú lt im a  d écad a  n o  Brasil.

Sobre o n ível o rgan izac iona l, o p rim e iro  desafio  é a n o ssa  lín ­
g u a  -  o o nguês! É a lín g u a  q u e  só as p ró p ria s  o n g  e n te n d e m . C om o 
e n tã o  p o d em  e s tab e lece r d iá logo  com  os d ife ren tes , com  o u tro s  se to res, 
com  o u tro s  ind iv íduos? C om o c o n s tru ir  u m a  b ase  social de  ap o iad o res  
locais se a lin g u a g e m  u tiliz ad a  pe las  o n g  n ão  é acessível? É im p o rta n te  
a d e q u a r  a n o ssa  lin g u a g e m  ao púb lico  com  o q u a l q u e rem o s  e s ta b e le ­
cer d iá logo  e relações de cooperação . Isto  n ão  é n o v id ad e  a lg u m a , m as  
a in d a  se co n fig u ra  com o u m  g ra n d e  desafio  p a ra  as o n g .

T an to  c o m u n ic a ç ã o  q u a n to  m o b iliz a ç ã o  d e  re c u rso s  são  
p rocessos co n tín u o s  e n ã o  p ro je tos. Por e s te  m otivo, in ic ia r u m  p ro ces­
so de co m u n icação  e /o u  m obilização  de  recu rsos locais é a n te s  de  m a is  
n a d a  u m a  dec isão  in s titu c io n a l co n sc ien te . A m bos são  co n sid e rad o s  
p rocessos de  in te rv en ção  n a  o rg an ização  pois p ro v o cam  m u d a n ç a s  n a  
c u ltu ra  o rg an izac io n a l, ou  seja, n as  idéias, c renças , p rá tic a s  e po líticas 
in s titu c io n a is . O u an d o  u m  processo  d e s te s  é in te rro m p id o , h á  perdas.

Posso m e n c io n a r  aq u i u m  caso de  u m a  o rg an ização  b ras ile ira  
q u e  tr a b a lh a  com  c rian ças e ad o lescen tes . E n tre  1995 e 2 0 0 0  e la  sem p re  
e s tev e  m u ito  p re s e n te  n a  m íd ia , co m u n ican d o  seu s  avanços, d iv u lg a n ­
do seu s  ev en to s  e p a u ta n d o  te m a s  p a ra  in cen tiv a r o d e b a te  púb lico  
sob re  q u es tõ e s  q u e  a tin g e m  as c rian ças  e ad o le scen te  no  Brasil. C om  a 
sa íd a  d a  p e sso a  re sp o n sáv e l p e la  com un icação , e s ta  o rg an ização  p a sso u  
dois an o s  a u se n te  d a  m íd ia . Ao re to m a r  su a s  a tiv id ad es  de  c o m u n i­
cação, a  o n g  receb eu  v á ria s  ligações te le fô n ica s  de p esso as  q u e  d iz iam  
e s ta r  g ra ta s  p o r e la  te r  re a b e r to  su a s  p o rta s . As p esso as  a c h a ra m  q u e  a 
o rg an ização  t in h a  fechado! C om o d isse  a n te r io rm e n te , h á  u m  d e sg a s te
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q u a n d o  in te r ro m p e m o s  u m  processo  de  co m u n icação  e /o u  de  m o b i­
lização  de  recu rso s (em b o ra  am b o s  e s te ja m  in tr ín s e c a m e n te  ligados).

O u tra  q u es tão , m u ito  c lara  n e s te  exem plo , é q u e  a  c o m u n i­
cação  e ra  c e n tra liz a d a  e m  u m a  ú n ic a  pessoa . D aí a lição de q u e  ta n to  os 
p rocessos de  co m u n icação  com o os de  m o b ilização  de  recu rso s são  
in s ti tu c io n a is  e n ão  pesso a is  o u  d e p a r ta m e n ta is . Por isso  d ev em  ser 
in te rn a liz a d o s  e in s titu c io n a liz a d o s  a trav és  de  po líticas, p ro c e d im e n to s  
e p rá ticas , caso  con trário , h á  o risco de se to rn a r  reféns  de  p ro fiss io n a is  
ou  d e p a r ta m e n to s .

A im p o rtâ n c ia  de  m ob iliza r to d o s  os n íveis d a  o rg an ização  
p a ra  e s te s  p rocessos é q u e  eles g e ra m  m u d an ça s , e m u d a n ç a s  tra z e m  
ju n to  com  elas re s is tên c ia s . V am os ao  ex em p lo  d a  co m un icação . D ados 
são  a  b ase  d a  in fo rm ação , e a in fo rm aç ão  p o r su a  vez é a b a se  d a  c o m u ­
nicação. T am b ém  sab em o s  q u e  in fo rm aç ão  é poder. Pois bem , ao  in ic ia r 
u m  p rocesso  de  co m u n icação  as in fo rm açõ es te rã o  q u e  se r d isp o n ib i­
lizadas p a ra  q u e  a co m u n icação  p o ssa  acon tecer. Este p rocesso  de 
d em o cra tização  das in fo rm açõ es in te rn a s  g e ra  m u d a n ç a s  n ão  só n as  
re lações de poder, m as  ta m b é m  provoca m u d a n ç a s  n as  fo rm as de t r a b a ­
lho das pessoas. Por exem plo, se a n te s  u m  co o rd en ad o r de p ro je to  n ão  
p rec isava  'p re s ta r  c o n ta s ’ de  seus re su ltados , ele p a ssa  a  te r  de fazê-lo  de 
fo rm a  sis tem á tica , pois a co m un icação  p rec isa rá  delas p a ra  acontecer.

É preciso, p o r ta n to  te r  persev e ran ça , m u ita  p e rsev eran ça! N ão 
é u m  p rocesso  fácil, pois as o rg an izaçõ es p a ss a m  a faze r a lgo  novo, que  
a in d a  n ão  d o m in am . E n co n tra r as e s tra té g ia s  q u e  d ão  certo  leva tem p o . 
N ão h á  rece ita  de bolo, n ão  ex is te  fó rm u la . O q u e  fu n c io n a  p a ra  u m a, 
pode  n ã o  fu n c io n a r  p a ra  a  o u tra . D epende  do perfil d a  o rgan ização , do 
q u e  e la  q u e r  a lcançar, do  púb lico  com  q u e m  q u e r e s tab e lece r relações, 
en fim  de fa to re s  in te rn o s  e ex te rn o s  q u e  p o d e m  fac ilita r  o u  d if icu lta r  a 
ad oção  de  e s tra té g ia s  p a ra  co m u n icação  e m o b ilização  de  recu rsos 
locais.

É in te re s s a n te  o b se rv a r q u e  os re su ltad o s  co n cre to s  do p ro ce s­
so de  co m u n icação  su rg e m  m a is  ra p id a m e n te  q u e  os de m ob ilização  de 
recu rsos. N a co m u n icação  os re su ltad o s  p o d em  ser o b se rv ad o s in te rn a  
e e x te rn a m e n te  n o s p rim e iro s  dois anos; já  os re lac io n ad o s à  m o b iliz a ­
ção de  recu rso s são  co n so lid ad o s e n tre  o te rce iro  e o q u in to  ano. H á 
o rg an izaçõ es q u e  c o n se g u e m  a tin g ir  re su lta d o s  m a is  ra p id a m e n te , em  
esp ec ia l aq u e la s  m a is  novas, o n d e  a c u ltu ra  o rg an izac io n a l e s tá  a in d a  
e m  fo rm ação . N ão h á  reg ras, m as  o q u e  te m o s  o b se rv ad o  no  p ro g ra m a
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d a  O xfam  é q u e  as o rgan izações de b a se  d e m o ra m  m ais  p a ra  d e s e n ­
volver as cap ac id ad es  n ece ssá ria s  p a ra  co m u n ica r e m o b iliza r recu rsos 
lo ca lm en te  m as, u rn a  vez desenvo lv idas, c o n seg u em  im p le m e n ta r  com  
m ais  ag ilid ad e  as e s tra té g ia s  defin idas. Com  as o n g  m ais só lidas n o r ­
m a lm e n te  oco rre  o inverso , o u  seja, d e sen v o lv em  as c a p a c id a d e s  
n ecessá ria s  ra p id a m e n te  e d e m o ra m  n a  fa se  de  im p lem en tação .

In v es tim en to s  in iciais são  necessá rio s  p a ra  co m u n ica r e m o b i­
lizar recursos. N ão só in v e s tim e n to s  fin an ce iro s , m as in v e s tim e n to  de 
e n e rg ia  de to d a  o rgan ização , de  a ten ç ão  in s titu c io n a l, de tra b a lh o  in te r ­
no. N ão é fácil in ic ia r u m  p rocesso  de com u n icação  e m ob ilização  de 
recu rsos sem  in v e s tim e n to s  fin an ce iro s  in iciais. São p o u q u ís s im a s  as 
ag ên c ias  de  cooperação  e fu n d açõ es  q u e  a p ó ia m  esses trab a lh o s . U m a 
p o ss ib ilid ad e  de  tr a b a lh a r  sem  recu rsos in iciais é a de  b u sca r parce ria s  
q u e  p o ssam  a ju d a r  a c o n s tru ir  e s tes  p rocessos, em  esp ec ia l q u a n d o  não  
h á  c o n h e c im e n to  su fic ien te  de com o iniciá-lo, de com o fazê-lo. U m  
ex em p lo  são  as p a rce ria s  com  ag ên c ias  de  com unicação .

C o n stru ir novos re la c io n a m e n to s  e o b te r c red ib ilid ad e  ju n to  a 
novos púb licos é o u tro  g ra n d e  desafio . Isto  nos tra z  de  vo lta  a q u e s tã o  
d a  lin g u ag em , q u e  p a u ta  a n ece ss id ad e  de  a p re n d e r  a fa la r  com  o u tro s  
e ta m b é m  de a p re n d e r  a ouvi-los. T en ta r e n te n d e r  e ta m b é m  te n ta r  
faze r com  nos e n te n d a m . Se a com u n icação  é sim ples, clara, o b je tiv a  e 
positiva, a p ro b ab ilid ad e  de  o b te r  u m a  re sp o s ta  com  as m e sm a s  ca rac ­
te r ís tic a s  são  m aio res. U m  ex em p lo  p rá tico  é  com o as o n g  escrev em  a 
s u a  m issão . D if ic ilm e n te  é u m a  fra se  c u r ta , s im p le s  e o b je tiv a . 
N o rm a lm e n te  é u m  p a rág ra fo  ex ten so , cheio  de  ja rgões, im p e d in d o  as 
p esso as  de  e n te n d ê - la  e c o n se q ü e n te m e n te  de apo iá-la .

P ara  c o n s tru ir  c re d ib il id a d e  ta m b é m  su rg e  o d e sa f io  d a  
tra n sp a rê n c ia . P res ta r c o n ta s  n ã o  só f in a n c e ira m e n te , m as  p rin c ip a l­
m e n te  do im p ac to  de  seu  trab a lh o . Em ing lês h á  u m  te rm o  p a ra  isso 
c h a m a d o  a cco u n ta b ility . É u m  co n c e ito  b e m  a m p lo  q u e  envo lve  
q u e s tõ e s  com o  leg itim id ad e , re sp o n sab ilid ad e  e tra n sp a rê n c ia . Posso 
d a r  u m  ex em p lo  p rá tico  e sim ples. Se q u a lq u e r  u m  de nós e n tr a r  no  site  
d a  O xfam  p o d e rá  e n c o n tra r  to d a s  as in fo rm açõ es  f in an ce ira s  q u e  colo­
q u e i n e s ta  a p re sen tação . Lá você p o d e rá  e n c o n tra r  re la tó rio  de  im pacto , 
avaliações, a lé m  de  u m a  in f in id a d e  de o u tra s  in fo rm ações.

E sta q u estão , coloca o u tro  te m a , q u e  é c o m u n ica r o im p ac to  do  
tr a b a lh o  g e rad o  a  p a r t ir  dos p ro g ra m a s  e p ro je to s  desenvo lv idos pe las  
o n g . N ão b a s ta  te r  a  in tu ição  de  q u e  o tra b a lh o  e s tá  g e ra n d o  m u d an ça s ,
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é n ece ssá rio  sa b e r  q u a is  m u d a n ç a s  e s tã o  sen d o  g e ra d a s  p a ra  p o d e r 
co m u n icá -la s . E x istem  m eto d o lo g ia s  e in s tru m e n to s  d e  av a liação  de 
im p a c to  q u e  a ju d a m  as o n g  a co le ta r d ad o s confiáveis para , a  p a r t ir  daí, 
g e ra r  in fo rm aç õ es  chaves q u e  vão  se r a b a se  de  u m a  co m u n icação  
fid ed ig n a .

N o rm a lm e n te  as o n g  co m eç am  a c o n s tru ir  u m a  im a g e m  
p ú b lic a  se m  te r  d e fin id o  p re v ia m e n te  q u e  im a g e m  p ú b lic a  q u e r  
constru ir . O b v iam en te  e s ta  co n stru ção  deve re fle tir  os p o s ic io n am en to s  
políticos, in s titu c io n a is , seu s valores, crenças, p rincíp ios, etc. O p ro b lem a  
é q u e  se n ão  h á  c lareza  sobre  a  im a g e m  q u e  qu e rem o s, a cab am o s por 
co n s tru ir  o u tra  im a g e m  que, n ec e ssa ria m e n te , n ão  re fle te  a real. N ão é  

im possível re c o n s tru ir  u m a  im a g e m  pública , m as  é  u m  processo  que  
ex ige  m u ito  tra b a lh o  e tem p o . A ssim , rea liza r u m  b o m  tra b a lh o  in te rn o  
de co m u n icação  m in im iza  riscos traz idos p e la  co m u n icação  ex te rn a .

A co m u n icação  e x te rn a  g e ra  reco n h ec im en to , q u e  p o r su a  vez 
g era  d e m a n d a s  in te rn a s  e o p o rtu n id a d e s . E star p re p a ra d o  p a ra  lidar 
com  os dois é  essencia l. Se a o n g  n ão  p revê  as d e m a n d a s  in te rn a s  g e ra ­
das p o r u m a  b o a  co m u n icação  ex te rn a , n ã o  v a i sa b e r o q u e  faze r q u a n ­
do p esso as  lig a rem  p a ra  p ed ir  u m a  v is ita , p a ra  se e n g a ja r e m  u m a  c a m ­
p a n h a , o u  p a ra  d o a r recu rsos re g u la rm e n te  à q u e la  o rgan ização . E ntão  
o u tro  g ra n d e  desafio  é  p rev er as d e m a n d a s  e p re p a ra r-se  in te rn a m e n te  
p a ra  recebê-las  e e n c a m in h á -la s  bem . Caso con trário , e s ta s  d e m a n d a s  
p o d e m  se to rn a r  u m  pesadelo . Já ouvi a lg u é m  dizer, N ã o  a g ü en to  m ais  
receber ligação de jorna listas , é no  m ín im o  u m a  ligação p o r  sem ana l. 
N ão q u e re m o s  q u e  o p o rtu n id a d e s  se to rn e m  p ro b lem as.

As o p o rtu n id a d e s  ta m b é m  são in d icad o res  de  u m a  b o a  c o m u ­
n icação  ex te rn a ; o p o rtu n id a d e s  de p arcerias , d e  f in a n c ia m e n to , de  p a r ­
tic ip ação  e m  even to s, etc. E ju n to  com  elas v êm  a te n ta ç ã o  de n ão  
d e ix a r q u e  as o p o rtu n id a d e s  p a sse m  sem  q u e  se jam  ap ro v e itad a s . A qui 
o desafio  é sa b e r esco lh er b em  as o p o rtu n id a d e s . Elas e s tã o  a lin h a d a s  
in s ti tu c io n a lm e n te ?  E stão  de  acordo  com  n ossos p rincíp io s, valores, 
c ren ças , tra b a lh o ?  E stam o s p rep a rad o s?  T em os p e sso a l su f ic ie n te ­
m e n te  qualificado? E stam os nos d e sv ian d o  o u  há, re a lm e n te , u m a  
o p o r tu n id a d e  de  c re sc im en to  aqui?  T en ta r se d is ta n c ia r  d a  'te n ta ç ã o ' e 
a n a lisa r  a o p o r tu n id a d e  de  fo rm a  p ra g m á tic a  é u m  b o m  exercício, e sp e ­
c ia lm e n te  as o p o r tu n id a d e s  de f in a n c ia m e n to .

A lg u m a s  o rg a n iz a ç õ e s  p o s s u e m  d e fin iç õ e s  in s ti tu c io n a is  
c laras so b re  in ic ia tiv as  de  co m u n icação  e e s tra té g ia s  de  m ob ilização  de
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recu rsos, p o ssu e m  v o n ta d e  po lítica  de  fazê-los, a c re d ita m  no  trab a lh o , 
te m  garra , eq u ip e  fo rm ad a , e s tru tu ra  física, m as  n ã o  co n se g u e m  deslan- 
char. Elas em perram  no  com o faze r acon tecer! A qui su rg e  u m a  te n s ã o  
n a s  o n g  pois é  difícil e n c o n tra r  u m  p ro fiss io n a l de  co m u n icação  ou  de 
m ob ilização  de  recu rsos q u e  te n h a  am b o s os lados dese jad o s p e la s  o n g : 

ex ce lên c ia  té c n ic a  e m ilitâ n c ia  política. N o rm a lm e n te  se e n c o n tra  u m  
b o m  técn ico  o u  u m  b o m  m ilita n te . E aí a o n g  vai te r  q u e  in v es tir  p a ra  
que  e le /e la  se to rn e  u m /a  p ro fiss io n a l co m p le to /a .

O u tro  d esafio  é  a c ria tiv idade . Creio q u e  as o n g  p o d em  exercer 
m a is  a  c ria tiv id ad e  e inovação  n a s  su a s  ações de co m u n icação  e m o b i­
lização de recursos. N ão a ex e rcem  tã o  b em  em  su as  ações de  cam po, 
em  seu s p ro je to s  e p ro g ram as?  T ran sp o r e s ta  c ria tiv id ad e  p a ra  esse  eixo 
pode  tra z e r  b o n s fru to s . A á re a  de  com un icação , em  especia l a  de  p ro p ­
a g a n d a  b ra s ile ira , te m  q u a lid a d e  e p a d rã o  in te rn a c io n a is . E n tão  
p o d em o s conc lu ir q u e  os b ras ile iro s e b ras ile iras  conv ivem  d ia r ia m e n te  
com  e s te  a lto  p ad rão  n as  rev istas , nos jo rn a is , nos rád ios e n as  te le ­
v isões. C om o as o n g  n ã o  p o ssu em  recu rsos su f ic ien te s  p a ra  a lcan ça r 
e s te  padrão , o q u e  p o d e  su rg ir  com o a lte rn a tiv a  p a ra  c h a m a r  a a te n ç ã o  
d as  p esso as  e o rg an izaçõ es é m u d a r  a fo rm a  de  se c o m u n ica r e de m o b i­
lizar recursos. Se d ife ren c ia r pe la  fo rm a, n ão  sem  qu a lid ad e , m as  fo c a n ­
do n u m a  nova  fo rm a  de  com un icação . E aí u m a  su g e s tã o  é te r  m o m e n ­
to s  de  criação  in te rn a  vo ltad o s às ações de  m obilização  e de c o m u n i­
cação. Estes exercícios m o s tra m  as cap ac id ad es  in te rn a s  q u e  a o n g  d is ­
põe  e q u e  se q u e r  te m  co n h ec im en to . Vale a p e n a  te n ta r!

E p a ra  fin a liz a r u m a  fra se  d ita  po r N elson  M an d e la  em  1997, se 
re fe rin d o  às o rg an izaçõ es d a  soc ied ad e  civil a frican as, m as  q u e  t a m ­
b ém  serve  p a ra  re flexão  d as  o rg an izaçõ es b rasile iras:

M u ita s organizações da sociedade civil não  p o d e m  ser 
consideradas de fa t o  organizações da sociedade c iv il 
Prim eiro p o rq u e  a sociedade civil não  as conhece e 
segundo  p o rq u e  elas d ep en d em  m ais dos governos  
nacionais e in ternaciona is do que  do  próprio  p o vo  para  
a sua susten tab ilidade.

D eixo vocês com  e s ta  frase . O brigada.

Jan a ín a  Ja to b á  é co o r d e n a d o r a  do  P rog ram a  de  Mobil ização  d e  Recursos da  Oxfam .
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Roseli Tardelli

Re l a ç ã o  M í d i a  & a i d s

Mu ito  b o m  dia. P rim eiro  eu  q u e ria  ag rad ece r aos o rg an izad o res  pela  
o p o r tu n id a d e  de fa la r  sob re  essa  ex p e riên c ia  nova, ím p a r e que  

co n sid ero  m u ito  in te re s s a n te  q u e  é a A gência  de N otícias d a  a i d s . E u  

m e s in to  m u ito  à v o n ta d e  e n tre  vocês, p o rq u e  eu  so u  jo rn a lis ta  m as 
v irei u m  pouco  a tiv is ta , v ire i u m  pouco  m ilitan te . Para q u e m  n ão  m e 
conhece , sou  jo rn a lis ta  po r fo rm ação  e fiz m in h a  carre ira  b a s ic a m e n te  
em  rádio. Fui ân co ra  d a  rád io  E ldorado, o n d e  t in h a  u m  p ro g ra m a  
c h a m a d o  Espaço Form al e fu i a p rim e ira  m u lh e r  a a n co ra r u m  jo rn a l de 
rád io  em  São Paulo. P o s te rio rm en te  fu i a p rim e ira  m u lh e r  q u e  a p re s e n ­
to u  e a n co ro u  u m  dos p ro g ra m a s  de e n tre v is ta  de m a io r p res tíg io  no  
Brasil, q u e  é o Roda Viva.

E ntão  a m in h a  ca rrre ira  ia bem , obrigada .
Em 89 eu  g a n h e i u m a  bo lsa  de  e s tu d o s  p a ra  faze r m e s tra d o  n a  

E spanha. O u an d o  voltei, m e u  irm ão  h av ia  se in fec tad o  com  o v iru s  d a  
a i d s  em  89 e esse  p rocesso  d u ro u  a té  93, q u a n d o  ele co m eço u  a adoecer. 
Nós in ic iam o s u m a  d iscu ssão  ju r íd ica  com  a G olden Cross1. N a época  os 
convên io s m éd ico s n ão  a te n d ia m  às p esso as q u e  v iv iam  com  h i v  e eu  
tive  a  g en e ro s id a d e  de vocês, a tiv is tas . Era g e n te  q u e  n ã o  m e  conhec ia , 
ou  q u e  m e  co n h ec ia  p e la  t v , m as o m o v im e n to  em  São Paulo fo i m u ito  
g en e ro so  e nos apo iou .

Fom os p a ra  ru a  d iscu tir  a q u e s tã o  p u b lic a m e n te . Fom os a 
s e g u n d a  fam ília  a q u e s tio n a r  u m  convên io  m éd ico  n a  ju s tiç a  e a 
p r im e ira  fa m ília  q u e  se d ispôs a q u e s tio n a r  n a  m íd ia . C u rio sam en te , 
conosco  aco n te c e u  u m a  co isa  m u ito  in te re ssa n te : h o u v e  u m  m o m e n to

1. S eg u rad o ra  pr ivada d e  saúde .
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de ju n ç ã o  e n tre  so lid a ried ad e  d a  m íd ia  e ju s tiça . P orque a ju s tiç a  foi 
su p e r  ráp id a  e m  ju lg a r  o caso  -  ta lvez  p o rq u e  e s tiv é ssem o s n a  m íd ia . A 
m íd ia  ta m b é m  co m p ro u  a n o ssa  p a u ta , tro u x e  a  q u e s tã o  dos convên io s 
p a ra  p raça  púb lica , e a í h o u v e  to d o  u m  m o v im e n to  q u e  fez com  que  
ac a b á sse m o s  g a n h a n d o  em  p rim e ira  e e m  s e g u n d a  in s tâ n c ia . V irou 
ju r isp ru d ê n c ia  e o re s to  d a  h is tó r ia  vocês já  sabem .

H oje eles a te n d e m , d e m o ra m  u n s  dois anos, a in d a  é m u ito  
tem p o , m a s  h o je  os convên io s a te n d e m . D epois q u e  a co n te ce  tu d o  isso, 
a  v id a  d a  g e n te  m u d a . Vocês sa b e m  o q u e  é a a i d s  e o h i v  n a  v id a  de 
vocês, e n tã o  a m in h a  v id a  ta m b é m  m u d o u . A p a r t ir  d a í fizem o s u m a  
série  de  ações, d isc u tin d o  C om un icação  e a i d s . A lg u m as de las  e s tão  
aqui. U m  ex em p lo  d isso  é a R evista  Im p ren sa , fe ita  p o r u m a  e d ito ra  de 
São Paulo, d ire c io n a d a  p a ra  jo rn a lis ta s . N ós p ro d u z im o s e e d ita m o s  u m  
g lo ssário  p a ra  q u e  o jo rn a lis ta  p u d e sse  c o m p re e n d e r  e te r  m a is  c o n h e ­
c im e n to  sob re  a  a i d s .

T a m b é m  e m  2002 , o rg a n iz a m o s  u m  e n c o n tro , M ulher, 
C om unicação  e a i d s ,  q u e  re su lto u  n u m  e n c a rte  q u e  o Jornal U nidade, do 
S ind ica to  dos Jo rn a lis ta s  de  São Paulo, d is tr ib u iu  p a ra  20 m il p ro fiss io ­
n a is  no  Estado. D epois desses  ex p e riên c ia s  co m eçam o s a p e rceb e r q u e  
fa l ta v a , p o r  p a r te  dos jo r n a l is ta s ,  u m a  re la ç ã o  u m  p o u c o  m a is  
re sp e ito sa , u m  pouco  m a is  c idadã , u m  pouco  m a is  co tid ia n a  com  a 
q u e s tã o  d a  a i d s . Porque se vocês o lh a re m  u m  jo rn a l hoje, q u a n ta s  n o tí­
cias te m  aqui?  A cho q u e  20 no tíc ias . O Jornal N aciona l1 te m  to d o  d ia  
u m a  m é d ia  de 12 m a n c h e te s . C om o as n o tíc ia s  conco rrem , te m o s  q u e  
a p re n d e r  a v e n d e r  u m  pouco  m e lh o r  a p a u ta  a i d s  p a ra  q u e  a p a u ta  
vo lte  p a ra  a m íd ia  do je ito  q u e  vocês g o s ta r ia m  q u e  vo ltasse : sem  
v itim ização , com  respe ito , com  fo n te s  q u e  se jam  a lte rn a d a s . M as p a ra  
isso p rec isam o s a p re n d e r  a  nos ven d er m e lh o r  com o no tíc ia , g a n h a n d o  
de novo  esses espaços p a ra  a ju d a r  a  p a u ta r  a m íd ia  c o rre ta m e n te  q u a n ­
do fa la  o u  escreve  sob re  0 te m a .

O b ras ile iro  p rec isa  te r  o rg u lh o  dos g a n h o s  q u e  c o n seg u iu  n a  
lu ta  c o n tra  a a i d s  d a  m e s m a  fo rm a  q u e  te m  o rg u lh o  do A irton  Senna, 
d a  se leção  brasile ira . M u ito s  d esses  g an h o s  fo ram  dev idos a vocês, 
a tiv is tas! O p ro g ra m a  de  d is tr ib u ição  g ra tu ito  de a n ti-re tro v ira ris  é u m  
g ra n d e  av anço  e to d o s  p rec isam  se o rg u lh a r  dele. É p rec iso  e s tab e lece r 
u m a  a lia n ç a  e s tra té g ic a  e tá t ic a  com  a m íd ia  e com  a to d a  a so c iedade

1. Jornal  Nac ional  é u m  te le jo rna l diário, ve iculado pela Rede Globo. É o  principal te le jornal 
brasileiro.
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p a ra  g a ra n t ir  a m a n u te n ç ã o  d esses  g an h o s  e avanços q u e  o Brasil 
c o n s tru iu  no  e n f re n ta m e n to  à  doença . A m íd ia  re fle te  u m  pouco  da  
soc ied ad e  civil, ou  seja, ta m b é m  é p reco n ce itu o sa , ta m b é m  é exclu- 
d en te . T em os q u e  tr a tá - la  de  o u tra  fo rm a, com  m ais  p ro fiss iona lism o .

Em m aio  de  2003 lan çam o s, em  São Paulo, a  A gência  de 
N o tíc ias d a  a i d s .  N ossa  in te n ç ã o  é  tra z e r  de  v o lta  a a i d s  p a ra  a m íd ia , 
com  m ais  freq ü ên c ia , com  ab o rd a g e m  corre ta , c ria tiva  e c idadã . Eu n ão  
g o s ta r ia  de ouv ir m a is  o n g  re c lam ar q u e  jo rn a lis ta  só fa la  de  a i d s  p a ra  
v itim izar. E n tão  nós g e ram o s  c o n te ú d o  n a  A gência  a trav és de  vocês, 
a tiv is tas , dos ó rgãos g o v e rn a m e n ta is , dos c en tro s  de  p esq u isas , dos 
esp ec ia lis ta s . N a rea lid ad e  som os u m a  g ra n d e  cen tra l de  in fo rm açõ es 
sob re  o te m a , q u e  te m  com o p rin c ip a l a licerce o s ite  h ttp ://w w w .ag en - 
ciaaids.com.br. Em n o ssa  p á g in a  te m o s  seção  de  a rtigos; q u e m  é q u e m  
no  m u n d o  d a  a i d s ;  even to s, o n g ,  bib lio teca; u m  g lo ssário  p a ra  jo rn a lis ­
ta s  e u m  fa le  conosco. G eram os fo n te s  p a ra  eles p o ssa m  b u sca r in fo r­
m açõ es sob re  a i d s .

N u m a  red ação  de jo rna l, 0 p ro fiss io n a l c o s tu m a  faze r po r d ia  
q u a tro  , c inco  re p o r ta g e n s , fican d o  sem  m u ito  te m p o  p a ra  a p ro fu n d a r  
os a ssu n to s . Então, d ia n te  d e ssa  rea lidade , com o p o d em o s g a n h a r  essa  
p a u ta  n o v a m e n te ?  Se o jo rn a lis ta  n ão  tiver u m a  in d icação  de o n d e  
ac h a r vocês, va i ficar com o  barata  ton ta , p o rq u e  ele n ão  te m  fa m ilia r i­
d ad e  com  o te m a . Às vezes ele u sa  trê s  ou  q u a tro  h o ras  p a ra  a c h a r  u m  
a tiv is ta , a re p o r ta g e m  n ão  aco n tece  e a  a i d s  perd e  espaço. Q u erem o s 
m u d a r  essa  relação , colocar vocês m ais  p e rto  dos jo rn a lis ta s .

N a A gênc ia  p ro d u z im o s re p o r ta g e n s  d iá r ia s  sob re  a a i d s  e, 
a lém  disso, d a m o s  d icas p a ra  en trev is ta s . In d icam os o n d e  vocês, a tiv is ­
ta s  p o d e m  ser localizados pelos jo rn a lis ta s  n as  redações. 0  q u e  m e 
d e ix a  c o n te n te  é q u e  e m  dois an o s e m eio  de  tra b a lh o  co tid iano , já  
co m eço u  a a co n te ce r o q u e  eu  g o s ta r ia  q u e  aco n tecesse : os jo rn a lis ta s  
nos te m  com o fon te!. O uer dizer, nós co m eçam o s a te r  u m a  in te rlo cu ção  
b a s ta n te  s ig n ifica tiv a  com  a m íd ia  no  Brasil. T em os c o n seg u id o  t a m ­
b é m  ser u m  elo de co m u n icação  e n tre  vocês, a tiv is ta s , o q u e  é m u ito  
im p o rta n te .

U m  dos nossos g ran d es  desafios foi ir p ra  B angkok cobrir a  XV 
C onferênc ia  In te rn ac io n a l de  a i d s . Ficam os seis m eses  p ro cu ran d o  
a p o ia d o re s  e c o n se g u im o s  C aixa E conôm ica  Federal, B risto l-M yers 
Squibb, M erck e Banco do  Brasil. D istribu ím os bo le tin s  g ra tu ita m e n te  
p a ra  vários veículos no  país. Se fô ssem os cobrar, n ão  te r íam o s  tid o  0
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esp aço  n e ssa s  e m p re sa s  jo rn a lís tic a s  p o rq u e  elas estão , hoje, d is p u ta n ­
do as m e s m a s  verbas , ou  seja, e s tã o  n u m a  crise  d a n a d a . As red açõ es q u e  
t in h a m  20 o u  30 p ro fiss iona is , h o je  te m  15 ou  18 e e s tã o  fu n c io n a n d o  
a ss im  n as  g ra n d e s  cap ita is .

Enfim , no sso s ob je tivos e s tão  sen d o  a lcan çad o s  e eu  quero , 
m a is  a d ia n te , fu n d a r  ta m b é m  u m a  A gência  em  e sp a n h o l e t r a b a lh a r  
a in d a  com  jo rn a lis ta s  n a  África. O h i v  e a a i d s  n ão  te m  fro n te ira s . A 
co m u n icação  e a so lid a ried ad e  ta m b é m  não, e n tã o  O xalá q u e  D eus m e 
dê saú d e  e d isp o sição  p a ra  q u e  m a is  jo rn a lis ta s  c o m p re e n d a m  nosso  
tra b a lh o  e se jam  no sso s p arce iro s n e s te  fr o n t. M u ito  o b rig ad a  a to d o s  
vocês q u e  tiv e ra m  a p ac iê n c ia  de  m e  ouvir!

Roseli Tardelli é  jo rna l is ta ,  Dire tora d a  Agência a i d s  d e  Notícias. 
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II. Oficina e Plano de Ação





Avan ¡Ido Duque

O OUE TEMOS, O OUE QUEREMOS E 
O OUE PODEMOS FAZER.

A p ro p o s ta  de  rea lização  d e s ta  o fic ina  p ó s-sem in á rio  fo i im p o r ta n te  
p o rq u e  do p o n to  de v is ta  m e todo lóg ico  nos p e rm itiu  e sb o ça r u m  

p la n e ja m e n to . Ou seja, nos p e rm itiu  p e n sa r  e s tra te g ic a m e n te . A té o n d e  
av an çam o s n e sse  p la n e ja m e n to  d e p e n d e u  do n osso  co n sen so  coletivo. 
O im p o r ta n te  é q u e  c o n seg u im o s co n stru ir , ao m áx im o , re fe rên c ias  
co m u n s p a ra  o co letivo  a tu a r , no  â m b ito  d a  ação  pública , e no  â m b ito  do 
p ró p rio  m o v im en to . O m o v im e n to  a i d s  te m  q u e  te r  d u as  ações: p a ra  
fo ra  e p a ra  d en tro . A m e to d o lo g ia  te n to u  re sp o n d er, no  final, à essa  
co m p reen são .

O u tro  a sp ec to  é q u e  tiv em o s o p riv ilég io  de co n te x tu a liz a r  
bem , de  te r  u m a  ex ce len te  an á lise  de  c o n ju n tu ra , a n te s  de in ic ia r o 
p la n e ja m e n to . P odem os co n sid e ra r q u e  as o fic inas já  co m e ç a ra m  a p a r ­
t ir  dos sem in ário s . N este  sen tid o  é im p o r ta n te  re sg a ta r  o n o sso  o b je ti­
vo in icial que, considero , foi p le n a m e n te  a lcançado : p o te n c ia liz a r as 
p ro p o s ta s  d a  so c ied ad e  civil sob re  a d em o c ra tiz ação  d as  po líticas p ú b li­
cas no  Brasil com  e n fo q u e  em  Saúde e h i v / a i d s , c o n s tru in d o  e s t r a té ­
g ias p a ra  fu tu ra s  in te rv en çõ es  do m o v im en to .

Avanildo D u q u e  é C on su l to r  Ex tern o  e m  D esen v o lv im en to  Inst it ucional.  D ire to r Vice-presi­

d e n t e  da  G es to s  Soropositividade, Comunicação e Gênero.



I. M e t o d o l o g i a

N ossos ob je tivos fo ra m  d e lim ita d o s  po r u m  processo  deciso rio  p a r t ic i­
pativo , n o  q u a l ta n to  as o rg an izaçõ es rea lizado ras, q u a n to  o s /a s  p a r t i ­
c ip a n te s  e s ta b e le c e ra m  relações h o rizo n ta is  de  d iscussão , an á lise  e 
d e fin ição  sob re  as p ro b le m á tic a s  a se rem  co n s id e rad as  e as p o ss ib ili­
d ad es  de  reso lução  e /o u  e n f re n ta m e n to  p a ra  as m esm as . O tra b a lh o  
c o m p re e n d e u  q u a tro  aspectos:

a .  M aio r qua lificação  té c n ic a  das ong  a se rem  
tra b a lh a d a s  b u scan d o  p o ten c ia liz a r as d im en sõ es  
e s tru tu ra d o ra s ;

b . A p ro fu n d a m e n to  das reflexões críticas das  
concepções ideo lóg icas

c. R eflexão sob re  a a rticu lação  com  fó ru n s  e redes;
d . P roposição, m o n ito ra m e n to  e avaliação  de 

po líticas púb licas.

Os c o n te ú d o s  do sem in á rio  se rv iram  p a ra  a  co n s tru ção  do co n te x to  e 
m arco  de re fe rên c ia  p a ra  a O ficina, q u e  tev e  com o objetivos:

í. R e tom ar os p rin c ip a is  asp ec to s d e b a tid o s  no  
sem in á rio , de  fo rm a  a d e s ta c a r  os desafio s  e as 
p o ten c ia lid ad es  a se rem  tra b a lh a d a s  no  
cam p o  d a  co m u n icação  social.

2. P lan e ja r e s is tem a tiza r, de  fo rm a  partic ip a tiv a , 
ações e e s tra té g ia s  de C om unicação  p a ra  co n tr ib u ir  e 
se rv ir de re fe rên c ia  p a ra  as fu tu ra s  in te rv en çõ es  do 
m o v im e n to  n ac io n a l de  a id s .

O p ro g ra m a  d a  O ficina foi co m p o s to  das se g u in te s  e tap a s:

a . A p re sen tação  dos ob je tivos e d a  p ro g ram ação .
b . R e to m ad a  dos p rin c ip a is  asp ec to s  do  Sem inário .
c. E laboração  de  e s tra té g ia s  e ações p a ra  o M o v im en to  

de  L uta co n tra  a  a i d s .
d . D efin ição  de  p rio ridades, re sp o n sab ilid ad es  e p razos.
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II .  F o r m u l a ç õ e s  d e  e s t r a t é g i a s  e  a ç õ e s  d e

C O M U N I C A Ç Ã O  S O C I A L

Este m o m e n to  foi tra b a lh a d o  em  dois g rupos e em  seg u id a  socializado 
com  a p lenária . C ada g ru p o  ficou responsáve l p o r u m  eixo tem ático , 
m o n ta n d o  u m a  m a triz  de e s tra té g ia s  e p ro p o s ta s  de  ação p a ra  a d in â m i­
ca das articu lações e stadua is , p a ra  as ações nac iona is  e in te rnac iona is .

G r u p o  1: C om unicação no  controle social das políticas  
públicas, na  fo rm u la ç ã o  de leis nacionais e nos acor­
dos in ternaciona is na área de d s t / a i d s .

G r u p o  2: C om unicação para  fo r ta le c im e n to  das 
d inâm icas estadua is e para  o m o v im e n to  naciona l de  
lu ta  contra  h i v / a i d s .

A pós ch eg a rm o s ao  co n sen so  sobre  as ações a se rem  im p le m e n ta d a s  e 
sobre  q u a is  ações d ev em  ser in d icad as  com o p rio ritá ria s , o ú ltim o  
m o m e n to  foi o de defin ições sobre  com o m on ito rá -la s .

Para a m o n ta g e m  d as  m atrizes , cad a  g ru p o  co n sid e ro u  as ações já  em  
curso  e à  luz dos d e s ta q u e s  do  sem in ário ; id en tif ico u  q u a is  o u tra s  ações 
n ece ssá ria s  e a in d a  n ão  desenvo lv idas, d a n d o  p rio rid ad e  àq u e la s  p o s­
síveis de se rem  rea lizad as de fo rm a  a rticu lad a . Os en fo q u es  D ireito à 
C om unicação, gênero, p revenção  e acesso ao tr a ta m e n to  da a i d s  fo ra m  
tra n sv e rsa is  aos dois g rupos. Da m e s m a  fo rm a, as reso luções d a  12a 
C onferênc ia  N ac iona l de  Saúde re la tivas  à com un icação , ta m b é m  fo ram  
co n sid e rad as.



III. P r o p o s t a s

T e m a  1:

C om unicação  no  controle social das po líticas públicas, na  fo r m u la ç ã o  de 
leis nacionais e nos acordos in ternaciona is na  área de d s t / a i d s .

Foram  lev a n ta d o s  os se g u in te s  asp ec to s  a se re m  co n sid e rad o s  p a ra  a 
fo rm u laç ão  d as  e s tra te g ia s  e ações:

1. In serção  do M o v im en to  de aids  no  s is te m a  púb lico  de c o m u ­
nicação.

2. Seleção das reso luções d a  XII C on ferênc ia  N ac iona l de  Saúde, 
d e fin in d o  p rio ridades.

3- D iálogo com  o P ro g ram a  N acional sobre  po lítica  de 
co m u n icação  g o v e rn a m e n ta l.

4- E stra tég ias  co m u n s p a ra  os fó runs.
5. C a m p a n h a  do m o v im e n to  de aids  sobre  

m e d ic a m e n to s  e gen érico s em  d iversos n íveis, in c lu in d o  
co n se lh e iro s  de  saú d e  e p o p u lação  em  geral.

6. L egislação espec ífica  p a ra  aids

7. C om issões de  co m u n icação  nos Fóruns.
8. Sensib ilização  em  trê s  n íveis: o ng , governo  e 

p úb lico  geral.
9 E m en d a  popu la r, su g e r in d o  p roposições de leis ou  a tu a r  

sob re  os p ro je to s  de leis ex is ten tes .

C enário  tra b a lh a d o :

X No â m b ito  g o v e rn am en ta l: M in is té rio  d a  Saúde; M in isté rio  
das C om unicações; Legislação -  s is te m a  publico; e o u tra s  
co n ferênc ias;

X  ONG: Fóruns e su as  com posições; Redes; S ociedade (com  suas 
forças); a lian ça s  e o u tro s  ato res;

X M ídia  e seus veículos.



Para e s te  te m a , fo ra m  p ro p o s to s  trê s  eixos e s tra té g ico s  e su as  re sp e c ti­
vas ações, co n fo rm e  a ta b e la  abaixo :

Estratégias Ações

i. Política d e  co m u n ic a ç ã o  Em rel ação  à Conferencia Nacional de Informação, Comunicação
in te rna  e e x t e rn a  p ara  o  e Educação Popular em Saúde, p rop õ e-se  q u e  a A rticu lação
m o v im e n to  de  a i d s  Nacional  d e  a i d s :

a) Realize u m  l e v a n ta m e n to  sobre  o  e s t a d o  da  a r t e  e m  re lação 
à  Conferênc ia  Nacional, a p rovada  da xn  c n s

b) Inicie g e s tõ e s  j u n t o  ao  c n s , para  a realização da  Conferência
c) Promova  sensib il ização  d e  o u t ro s  m o v i m e n t o s  sociais para  
a r t icu lação  co n ju n ta

Solicitar n a s  es feras  g o v e r n a m e n ta i s  a im p le m e n ta ç ã o  de  u m a  
linha de apo io  ( f inanc iam ento)  p a ra  in fo rm ação ,  c o m u n ic a ç ã o  
e ed u c a ç ã o  e m  a i d s  para a s  O rgan iz ações  da S ocie dade Civil 
(linha especifica)  j u n t o  às  m ais  d iversas  s ec re ta r ia s  de  governo.

Obs. E m b as a r  t a m b é m  o eixo d a  in t e r s e to r i a l id a d ad e  da 
Conferênc ia . O e n c a m i n h a m e n t o  deve  ser  pa ra  os d iversos  
Ministér ios , levando e m  co n s ide ração  a especi f ic idade  d e  cad a  
u m  -  C omunicação ,  Saúde,  Educação.

Amplia r  a a r t icu lação  do  m o v im e n to  de  a i d s  do  Brasil j u n t o  à 
C a m p a n h a  M undia l de  a i d s  (w a c ),  a u m e n t a n d o  as  parce r ia s  
in ternacionais ,  v isan do  a
faci li tação na  c a p ta ç ã o  d e  recursos  g o v e r n a m e n ta l  e privado.

Promover  ca p ac i taçã o  p ara  o  m o v i m e n t o  social sobre  o  m arco  
ju r íd ico  d a s  o n g , b e m  c o m o  pro m o v e r  o d e b a te  sobre  
leg is lação  da  á rea  de  com unic ação .

A tuar  j u n t o  ao  P ro g ram a Naciona l d e  d s t / a i d s  p ara  o 
e s ta b e l e c im e n to  d e  m e c a n i s m o s  de  d iá lo go  (comitê , comissã o , 
ou  g t ) co m  o  m o v im e n to  social, para  a d ef in ição  de  e s t r a tég ia s  
c o n t in u a d a s  de  c o m u n ic a ç ã o  e e ducação .

3. A tuaç ão  d o  m o v i m e n t o  P romover  lobby j u n t o  ao  congresso , p a ra  g a ran t i r  recursos  para
j u n t o  ao  legislativo co m u n ic a ç ã o  e m  a i d s  no  o r ç a m e n to  da  União.

Prom over  lobby e advocacy j u n t o  ao  con g res s o  para  0 m o n i ­
t o r a m e n t o  de  p ro je to s  re lac ionados  a a i d s , c o n s id e ra n d o  a 
n ec ess id ad e  de  m a io r  a p ro x im açã o  d as  d e m a n d a s  do 
M o v im e n to  a i d s  j u n t o  à Fren te Par la mentar .

2. Contro le Social n a s  ações  
d e  co m u n ic a ç ã o  e m  nível 
g o v e r n a m e n ta l



O g ru p o  a in d a  in d ico u  os s e g u in te s  te m a s  p a ra  a p ro fu n d a m e n to  e fo r­
m u lação  de  e s tra te g ia s :

1. C riação de C onselhos de  C om un icação  n a s  trê s  esferas;

2. Ações v o lta d a s  a rád ios e te lev isõ es  c o m u n itá r ia s , b e m  com o 
m eios u n iv e rs itá rio s ;

3- Im p le m e n ta ç ã o  de  po líticas e ações em  in c lu são  d ig ita l, em  
dois n íveis:

a. D irec ionado  às o rg an izaçõ es d a  so c ied ad e  c í v ü / a i d s

b. P ara  p o p u laçã o  em  geral, e m  esp ec ia l as p o p u laçõ es 
sem  acesso  à  in te rn e t



T e m a  2:

C om unicação para  fo r ta le c im e n to  das d inâm icas estadua is e para  o 
m o v im e n to  naciona l de lu ta  contra h i v / a i d s .

X 0  p o n to  de  p a r tid a  foi o a tu a l cenário ;
X  C om un icação  defic ien te , sem  u m a  po lítica  clara.
X D ificu ldade  de circu lação  de in fo rm ações.

Pouca o u  fa lta  de cap ac ita ção  e h a b ilid ad e  p a ra  lidar 
com  tecn o lo g ias  e sobre  o e n te n d im e n to  técn ico  dos 

X veícu los e m eios.
X R uídos  n a  com u n icação  d a  base.
X E xistência  de  assesso ria s  de  com unicação .
X A cesso à m íd ia  

E x istência  e fo r ta le c im e n to  dos Fóruns e stad u a is .

Em segu ida , foi le v a n ta d o  o q u e  se quer:

í. Política de  com unicação , q u e  inc lua  fo rm ação , m ob ilização  
social, fo r ta le c im e n to  dos su je ito s  políticos.

2. P artic ipação  no  co n tro le  social.

E o q u e  se pode  fazer:

í. G rupo  de T rabalho  em  C om unicação.
2. S em inário  c o m u n i c a id s  estad u a is .
3. C obrar a criação  d as  com issões de co m u n icação  social nos 

co n se lh o s de  saúde.
4 . O n g  o c u p a n d o  m a is  e s p a ç o s  n o s  c o n s e lh o s ,  c o m is s õ e s  e tc .

5. C alendário  de m obilizações.
6. F o rm ar fo rnecedores  d a  com unicação .
7. M a p e a m e n to  das ag ên c ias  d e  n o tíc ia s  in te rn ac io n a is .
8. In te rcâm b io  com  o n g  in te rn ac io n a is .



F oram  p ro p o s ta s  ações p a ra  cad a  â m b ito  d iscu tido , c o n fo rm e  a ta b e la  
seg u in te :

Ações no  â m b i to  e s t a d u a l  F o m e n ta r  a c r iação  de  c o m issõ e s  de  c o m u n ic a c ã o  n os  c o n s e ­
lhos  e s ta d u a is  de  saúde .

Realizar c o m u n i c a i  os e s ta d u a is ,  en v o lven d o  as  o rg an izaçõ e s  
d a  so c ie d ad e  civil e ó rg ã o s  de  im p ren sa .

Investir e m  p ro je to s  ed u c ac io n a is  e e m  c a m p a n h a s  co n t i ­
n u a d a s  q u e  fav o reçam  a p a r t ic ip ação  da  osc ,  r e s p e i t a n d o  as 
esp eci f ic idades  de  cada  púb lico  e u ti li zando  to d o s  os  m e io s  de  
co m u n ic a ç ã o  e m íd ias  popu la res .

Ações n o  â m b i to  nac io nal Criar u m  ca len d ár io  de  ações  de  m ob i l ização  nac io nal q u e  p e r ­
m i ta  a o r g an izaçã o  de  u m a  a g e n d a  para  o m o v i m e n t o  a i d s . 

Este p l a n e j a m e n to  pod e rá  se r  e l a b o r a d o  pelos  "g rupos  de  
c o m u n icaç ão "  de cada  f ó r u m  regional .

Investir na cr iação  de  u m  g t  de c o m u n ic a ç ã o  e m  a i d s , cap az  de 
con tr ib u ir  na  c o n s t r u ç ã o  de  c a m p a n h a s ,  ações  d e  mídia  e p ro ­
m o ç ã o  q u e  d ig a m  respe i to  ao  co n tro le  e c o m b a te  à a i d s .

Formar  os fo rn ece d o res  (agênc ia s  de  publi c idade,  técnicos ,  j o r ­
nal is tas) de  c o m u n ic a ç ã o  sobre  a i d s  e c o m u n icaç ão ,  a fim  de  
con tr ib u ir  para a boa  qu a l id a d e  d e s t e  serviço.

------------------------------------------------ Incre m e n t a r a t r oca  d e -in fo rm açõ es  e n t r e as  o s c n a ciona ir e—
Ações no  â m b i to  in ternacionais , c r iando  ou  fo r ta le c e n d o  can a is  de  c o m u n ic a ç ã o
in te rnac iona l  q u e  p r im e m  por  l in g u a g e m  clara, obje tiva  e dem o crá t ica .

Investir na ap r o x im a ç ã o  de  veícu los  de  im p r e n s a  i n t e r n a ­
cionais  e a s s im  d a r  vis ibi lidade p ara  o  m o v i m e n t o  nac io nal de  
a i d s  e m  to d o  o m u n d o .

Criar e s t r a té g ia s  para  visibilizar n o s sa s  açõ es  j u n t o  às  o s c  da  
Amér ica  Latina e Caribe, a b r in d o  poss ib il idades  d e  re p a s s e  de  
know -how  e m  advocacy pa ra  p v a , co n s t r u in d o  e fo r ta le c e n d o  
u m a  parce ria exi tosa.



Após a ap rec iação  coletiva, as e s tra té g ia s  fo ram  a g ru p a d a s  em  trê s  
blocos:

í. F o rm ulação  de  d ire trizes  po líticas p a ra  a  com u n icação  social 
do m o v im e n to  a i d s .

2. C ontro le  social das po líticas púb licas e d a  legislação, in c lu in ­
do a q u e s tã o  dos co nse lhos de com unicação .

3. F o rta lec im en to  do m o v im e n to  seja  p e la  fo rm ação , pelo  in te r ­
câm b io  e p e la  m e lh o ria  dos recu rsos d ispon íveis.

Estes trê s  blocos fo ram  a re fe rên c ia  p a ra  m a triz  fin a l do p lan o  de  ação  
d e ta lh ad o , co n s id e ran d o  to d a s  as c o n d ic io n an te s  q u e  fo ram  le v a n ta d a s  
no  d eb a te .



I V .  P l a n o  d e  a ç ã o  -  P r i o r i d a d e s

i . P ro p o stas  p a ra  C om un icação  no  C on tro le  Social das po líticas  púb licas, 
n a  fo rm u la ç ã o  de  leis n ac io n a is  e nos aco rdos in te rn a c io n a is  n a  á re a  de 
d s t / a i d s .

M etas Aç õ e s P ra zo

Ter 0 g r u p o  e s t ru tu rad o .

Levan tar as  le is /proje tos .

Buscar  o r ç a m e n to  na  
união,  para  co m u n ic a ç ã o  
e m  a id s .

F o m en ta r  a f r en te  
p a r l a m e n t a r  de  a id s .

E s tru tu ra r  u m  g t  do  m o v i m e n t o  para  p ro m o v e r  
aç ões  de  lobby  e advocacy j u n t o  a o  Congresso.

2 0 0 5 - 2 0 0 6

Política d e  co m u n ic a ç ã o  
e m  a id s  c o n t e m p l a n d o  
as  d e m a n d a s  do  m o v i­
m e n t o  social.

P r o p o r / f o m e n ta r  na s  in s tân c ia s  ex i s t en te s  no  p n  

es p aço  para  d iá logo sobre  co m u n ic a ç ã o  e a id s .
2 0 0 5 - 2 0 0 6

Ter e s p aço  a m p l ia d o  do  
m o v i m e n t o  social pa ra  
d iscussão  de  pol ítica de 
co m un icação .

Formula r  u m a  p ro p o s ta  d e  dire trize s polí ticas  sobre  
co m u n ic a ç ã o  social pa ra  0  M ovim ento .

Consolida r  0  c o m u n i c a id s  co m  per iodic idade  
regular.

2 0 0 5 - 2 0 0 6

Ter conse lhe i ros  (as) s e n ­
sib il izados (as) m obi liza­
d os  (as) para  a t e m á t i c a  
d a  com u n icação .

Cria r /fo r ta lece r  co m issõ e s  de  c o m u n ic a ç ã o  nos  c o n ­
se lhos  e s t a d u a i s  e m unic ipa is  de  saúde.

2 0 0 5 - 2 0 0 6

OBS:
1. D ispon ib ilização  d a  p ro p o s ta  de  d ire trizes  p a ra  os 

e r o n g 1 q u e  te rã o  com o re sp o n sa b ilid a d e  a su a  com - 
p le m e n ta ç ã o  a p a r t ir  dos d e b a te s  locais v is a n d o  a  d is ­
cussão  a p ro fu n d a d a  no  e n o n g 2.

2 .  P róxim o c o m ú n i c a i d s  será  rea lizado  em  2 0 0 6 ,  o n d e  
se rá  av a liad a  a  su a  p e rio d ic id ad e  (anua l ou  bienal).

1. Encontros  reg ionais  d e  o n g / a id s .
2 . Encontro  nac iona l  de  o n g / a i d s .



2. P ropostas  p a ra  o fo r ta le c im e n to  do m o v im e n to  em  á m b ito  n ac io n a l

M e t a s A ç õ e s P r a z o

100% d as  o N c  co n e c ­
t a d a s  á In te rn e t  e 
c a p a c i t a d a s  para  sua  
utilização.

M a p e a m e n t o  d as  d e m a n d a s  das  o n g / a i d s .

Buscar parce r ia s  j u n t o  às  in s ti tu iç ões  públi cas  e 
privadas .

E N O N G

se t.  20 0 5

Criar e s t ra teg ia s  a part ir  
das  d e m a n d a s  da s  o n g  

em  C om u n icaç ão

Realizar u m  d iagn ó s t ico  sobre  a cu l tu ra  de  c o m u n i ­
ca ção  n as  o n g .

i a n o

Realizar of ic inas  
e s ta d u a is  de  mobi lização

P romover e m  to d o s  os  Es ta dos  e d f  ofic inas  de  
c o m u n ic a ç ã o  c o n t in u a d a  p ara  o n g .

2 0 0 6

E s t re i t a m e n to  da  re lação 
com  a Im p ren sa

Visita aos  veículos de  com unic ação .

O u tras  e s t r a tég ia s  d e  acordo  co m  as  especi f ic idades  
locais.

I m p le m e n ta r  p ro je to  d e  Mídia e Advocacy (ref. Ana 
Veloso).

E laboração de  u m  d o c u m e n to - b a s e  sobre  
t é cn ica s /d ica s  d e  c o n ta to  com a im prensa .

P e r m a n e n te

3. C om un icação  e po lítica  in te rn a c io n a l

M e t a s A ç õ e s P r a z o

M aior  e m e lh o r  ca pac i ­
t a ç ã o  do  M ovimento de 
Luta contra a a i d s  com 
rel ação  às  q u e s tõ e s  de 
política in te rnac iona l

Preparação  do  M o v im e n to  Social para  0  F ó r u m  

C o m u n i t á r i o  a ser  rea lizado e m  El Salvador v is an d o  
a rea lização de  a t iv id ades  sobre  c o m u n ic a ç ã o  e a i d s .

(a definir)

gt de  polí ticas  
in te rn ac io n a is  e m  
f u n c i o n a m e n t o

Criação de  u m  g t  p e r m a n e n t e  v is an d o  s i s tem a t i za r  
as  d iscussõ es  sobre  polí ticas  in te rnac ion a is  no  
c a m p o  da  a i d s .

Criado n o  1
COMU NIC AI DS





III. Síntese das Discussões





Texto Coletivo

A s p e c t o s  r e l e v a n t e s  d o  c o n t e x t o  e d o

ATUAL ESTÁGIO DO MOVIMENTO

A s ín t e s e  d a s  p a le s tr a s  e d o s  d e b a te s  p r o c u r o u  r e s p o n d e r  à  s e g u in t e  

q u e s tã o :  O uais os aspectos m ais relevantes tra tados no sem inário  
d evem  ser considerados para  elaboração de estra tég ias e ações? E ste s  

a s p e c to s  s e r v ir a m  d e  r e fe r ê n c ia  p a ra  a e la b o r a ç ã o  d a s  p r o p o s ta s .

1. A  c o n ju tu r a  a tu a l é  c o n fu s a . O a tu a l g o v e r n o  m u ita s  v e z e s  a s s u m e  

d u p la  id e n t id a d e  -  se r  g e s to r  e a o  m e s m o  t e m p o  r e fe r e n c ia r - s e  c o m o  

s o c ie d a d e  c iv il  -  e  is to , d e  a lg u m a  fo r m a , d e s m o b i l iz a  o s  m o v im e n t o s  

s o c ia is  e  é  b a s t a n te  d e s a f ia d o r  p a ra  a  p e r s p e c t iv a  d e  u m a  c o m u n ic a ç ã o  

d e m o c r á t ic a  e  p r o g r e s s is ta .

2. O m o v im e n t o  a id s  e s tá  n u m  m o m e n t o  d e  m a tu r id a d e  e n q u a n to  

s u je ito  c o le t iv o  e  v iv e  n u m  c o n t e x to  q u e  d e m a n d a  n o v a s  a ç õ e s  e  e s tr a t é ­

g ia s  q u e , a o  m e s m o  te m p o , g e r a m  o p o r tu n id a d e s  e  d e s a f io s  p a ra  su a  

c o n s o l id a ç ã o  e  a tu a ç ã o  n a  e s fe r a  p ú b lic a . A  e s fe r a  p ú b lic a , p o r  s u a  v ez , 

a p r e s e n ta - s e  c o m o  u m  lu g a r  d e  d isp u ta , o n d e  s e  d e te r m in a  o  p o d e r  q u e  

c a d a  s u je ito  p o lít ic o  t e m  n o  p r o c e s so  d e  c o m u n ic a ç ã o .

3. O m o m e n t o  é  d e  r e f le x ã o , m a s  t a m b é m  d e  v a lo r iz a ç ã o  e  r e s g a te  d e  

a s p e c to s  c o n s tr u íd o s  p o r  e s t e  s u je ito  c o le t iv o  p r in c ip a lm e n t e  n o  c a m p o  

d o s  d ir e ito s  h u m a n o s ,  q u e  s e m p r e  fo i  p e r m e a d o  d e  a ç õ e s  d e  c o m u n i ­

ca ç ã o . É im p o r ta n t e  c o n t in u a r  p a u ta n d o  a a id s  n a  c o m u n ic a ç ã o ,  a  

c o m u n ic a ç ã o  so b r e  a i d s  e  s u a  r e la ç ã o  c o m  a  s a ú d e  p ú b lic a .



4- Este re sg a te  e e s ta  v a lo rização  h is tó r ic a  a l im e n ta m  a lu ta  pe lo  reco ­
n h e c im e n to  d e  n o sso  d iscu rso  e n q u a n to  su je ito  político, q u e  se c o m u ­
n ica  c o n s ta n te m e n te  n a  esfe ra  p ú b lic a  com  os vário s  o u tro s  d iscu rso s 
e m  d is p u ta .  E ste  r e s g a te  ta m b é m  é im p o r ta n te  p a ra  g a r a n t i r  a 
m e m ó ria  do m o v im e n to  e das p ró p ria s  ações em  com un icação .

5. T am b ém  se faz  n ece ssá rio  re a f irm a r a o r ie n ta ç ã o  e s tra té g ic a  de  p e n ­
sa r e s te  co n te x to  c o n s id e ra n d o  o m acro  e p ro c u ra n d o  seu s  sen tid o s  e 
re b a tim e n to s  n a  e sfe ra  local.

6. A ação  de  c o m u n ic a r n ão  se reduz à  lu ta  p e la  h e g e m o n ia  do d iscurso , 
q u e  n e c e ss ita  se r a p rim o ra d o  e qualificado , m as  ta m b é m  p o d e  o r ie n ta r  
u m  m o n ito ra m e n to  efetivo  dos d iscu rso s dos o u tro s  su je ito s  po líticos 
co n co rren tes , p o ss ib ilita n d o  u m a  an á lise  c rítica  sob re  e s te s  que, ao 
m esm o  tem p o , a lim e n ta  e q u a lifica  o p ró p rio  d iscu rso  do m o v im e n to  
em  su a  ação  de  co m u n ica r-se  in te rn a m e n te  (en tre  su as  p artes), e x te r ­
n a m e n te  (com  a m íd ia , p o r exem plo), e p a ra  0 exercício  de  co n tro le  
social.

7. Da m e s m a  fo rm a, e s ta  an á lise  crítica  deve co n sid e ra r a exp ressão  
d eco rren te  d a  d iversidade  dos d iscu rsos ex is ten tes , de fo rm a  a e n te n d e r  
a  co rrelação  de  forças e as e s tra té g ia s  ne les em b u tid as , q u e  cad a  vez m ais  
se ap ro p r ia m  de a rg u m e n to s  científicos e tecnológicos, com o é o c a s o  d a  
ig re ja  ca tó lica  no  ep isódio  d a  desqualificação  do u so  d a  cam isin h a .

8. C onso lidar u m a  a n á lise  c rítica  no  co n tex to  local de  fo rm a  im e d ia ta  
re b a te  d ire ta m e n te  n a s  te ia s  de  p o d e r e s tab e lec id o s  nos p rocessos de 
com un icação .

9. Isto  ta m b é m  te m  u m  re b a t im e n to  n a  q u e s tã o  do p a te n te a m e n to  e 
n a  p riv a tização  d a  p ro p r ie d a d e  in te lec tu a l. A lu ta  e ação  p o lítica  do 
m o v im e n to  h iv / a ids  t e m  u m  p o ten c ia l co n s tru íd o  h is to r ic a m e n te , no  
q u e  diz re sp e ito  à d e fe sa  do acesso  à  in fo rm aç ão  e n a  d e fe sa  dos g e n é r i­
cos. E sta n oção  de g enéricos ch eg a  no  cam p o  d a  co m u n icação  de  m a s ­
sas e co m eça  a  faze r p a r te  do  d iscu rso  de  g ra n d e s  e m p re sa s  n a  á re a  de 
te leco m u n icaçõ es  (ap ro p riação  de discurso).

10. A co m u n icação  m e ra m e n te  in s tru m e n ta l  te m  seu s lim ite s  e n ão
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c a m in h a  n a  persp ec tiv a  d a  tra n s fo rm a ç ã o  social.

íi . No a tu a l co n tex to , com  to d a  su a  d iv ersid ad e  de d iscu rsos e de 
a p a ra to s  tecno lóg icos, verifica-se  q u e  a lg u n s  m odelo s de  com u n icação  
re s is te m  aos avanços e s tab e lec id o s  p e la  so c iedade  e pelos m o v im en to s . 
A inda  p e rs is te m  os m a is  "au to rizados" ao  d ire ito  à fala.

12. A co n s tru ção  de m é to d o s  avalia tivos do processo  de co m u n icação  
deve c o n s id e ra r u m a  persp ec tiv a  em  q u e  as p esso as  n ã o  são  a p e n a s  
decod ificado ras de  m en sa g e n s , n ão  são  a p e n a s  "público-alvo"; elas 
a tr ib u e m  s e n tid o s  (ao q u e  receb em ) q u e  a l im e n ta m  su a  p ró p r ia  
b a g a g e m  h is tó rica  e seus p róp rio s d iscursos. Da m e s m a  fo rm a  q u e  o 
m o v im e n to  e s tá  n u m a  esfe ra  p ú b lica  ca rac te riz ad a  p e la  d is p u ta  de  d is ­
cursos, as p esso as e s tã o  n u m  g ra n d e  "m ercado  sim bólico" d a  c o m u n i­
cação, re ceb en d o  m e n s a g e n s  de  to d o s  os lados. T an to  as co n d ic io n an te s  
p esso a is  com o as d eco rren te s  d e ssa  v iv ên c ia  n u m  m ercad o  de in fo r­
m ação , co n so lid am  a p e rcepção  de q u e  as p esso as n ão  m u d a m  a u to ­
m a tic a m e n te  seu  c o m p o r ta m e n to  a p a r t ir  de  u m  in v e s tim e n to  e m  boa  
com un icação . Esta p e rcepção  d ia loga  d ire ta m e n te  com  as a ç õ e s /fo r­
m a to s  de  c a m p a n h a  u tilizad o s  in s is te n te m e n te  pelo  g o verno  federal, 
com  pouco  im p ac to  n o  p rocesso  educa tivo  e de sen s ib ilização  ju n to  ao 
púb lico  brasileiro .

13. A recepção  po r p a rte  das  p esso as é se m p re  p ró-ativa , m e sm o  e x is tin ­
do u m a  h e g e m o n ia  de  m o n o  c u ltu ra  ou  de  oligopólios. H á espaços p a ra  
a  c o n s tru ção  de  a lte rn a tiv as . U m  ex em p lo  é 0 m o v im e n to  h ip -hop , que  
v e n d e  m ilh õ es  de d iscos sem  te r  u m  in v e s tim e n to  n a  m íd ia  fo rm a l p a ra  
isto.

14. Os m é to d o s  d ev em  c o n sid e ra r to d a s  as d im e n sõ e s  q u e  in f lu e n c ia m  
as p esso as e 0 sen tid o  co n s tru íd o s  p o r elas a  p a r tir  d a  a rticu lação  d essas  
d im en sõ es . Os m é to d o s  p o d e m  favo recer as p esso as  a p ro d u z irem  su as  
p ró p ria s  e s tra té g ia s , co n s id e ran d o  q u e  já  ex is te  u m a  te ia  de  tro c a  de 
in fo rm a ç õ e s  (com  d is c u rso s  fo r te s  e c o n c o r re n te s  n o  c a m p o  d a  
a i d s / h iv ) e av a lian d o  a in se rção  d essas  e s tra té g ia s  n e ssa  red e  de  c o m u ­
nicação .

15. E sta p e rsp ec tiv a  m e to d o ló g ica  te m  com o p ro p ó s ito  a m ob ilização  e
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o fa v o re c im e n to  dos sen tid o s  d a  a tu a ç ã o  social p a ra  a  am p liação  d a  fa la  
e d as  po ss ib ilid ad es dos su je ito s  sociais se rem  ouv idos e /o u  perceb idos. 
Ela p o ss ib ilita  a fo rm ação  de p esso as cap azes de d esenvo lver e s tra té g ia s  
p ró p rias , a  p a r t ir  de  u m  apoio, p a ra  o d e se n v o lv im en to  e im p le m e n ­
ta ç ã o  d as  m esm as. Isto  d e m a n d a  a n ece ss id ad e  d e  a ju s te  p e rm a n e n te .

16. O m o v im e n to  v ive u m  d ilem a, po is p rec isa  d a  m íd ia  m as  q u a n d o  a 
acessa , co rre  o risco de  decepções e a rm ad ilh a s . N este  sen tid o , é im p o r­
ta n te  in v es tir  n a  p re p a ra ç ã o  p a ra  0 t r a to  co m  a m íd ia , a  ex em p lo  do 
F órum  de M u lh e re s  de  PE, q u e  fo rm a  lid e ran ças  p a ra  u m a  in te rlo cu ção  
em poderada . No caso  d a  a i d s / h iv , a c o n s tru ç ã o  de  a rg u m e n to s  t a m ­
b é m  p arece  im p re sc in d ív e l p a ra  0 d iá logo  e p a ra  as fa la s  púb licas.

17. O u tra  e s tra té g ia  im p o r ta n te  é a fo rm u laç ão  de po líticas  de c o m u n i­
cação, q u e  d ev em  se rv ir p a ra  m ú ltip la s  f in a lid a d e s  (m ark e tin g , v is ib ili­
dade , s is tem a tização , c o n q u is ta  de o p in ião  pública) m as, p r in c ip a l­
m e n te  p a ra  a co n cre tização  d a  m issão  das o rgan izações, pois a d e m o ­
cra tização  de  p o d e r e p a ra  tra n s fo rm a ç ã o  social. C onsiderar c o m u n i­
cação  n u m a  d im e n sã o  p o lítica  é in v es tir  n u m a  ação  c o tid ia n a  e n u m a  
qu a lificação  p e rm a n e n te .

18. N ão são  as o rg an izaçõ es do m o v im e n to  q u e  vão  d e fin ir  so z in h as  a 
h e g e m o n ia  do d iscu rso  no  p rocesso  de  com un icação . A m e n s a g e m  é 
p ro d u to  de  u m  esp aço  de v á ria s  vozes em  d is p u ta  e sem  co n tro le  p re ­
v ia m e n te  estabe lec ido . Porém , se p o r u m  lado  h á  m u ita s  in fo rm açõ es  
sob re  h iv / aids  em  d isp u ta , h á  p o u cas  co n stru çõ es  de in fo rm aç õ es  a 
p a r tir  das  re a lid ad es  locais e de e s tra té g ia s  c o n s tru íd a s  n e sse s  locais. 
M u ita s  das in fo rm açõ es  co n co rren te s  n ã o  re sp o n d e m  às n ece ss id ad es  
(tipo e fo rm a to ) de  in fo rm açõ es  p a ra  as p o p u laçõ es locais. M as ex is te m  
ex p e riên c ia s  de  e m p o d e ra m e n to  e d em o c ra tiz ação  d a  p o p u laçã o  p a ra  a 
com un icação , com o a Rádio M ulher, do C en tro  das M u lh e re s  do  Cabo. 
Porém , e s ta s  ex p e riên c ia s  a in d a  n ão  tro c a m  ap ren d izad o s  e n tre  si e n ão  
p o te n c ia liz a m  os m eios e m eca n ism o s  ex is ten te s . Por isto, in v es tir  n a  
m íd ia  a lte rn a tiv a  é u m a  opção.

19. O u tra  p o ss ib ilid ad e  é c o n sid e ra r q u e  co m u n icação  n ão  é só poder. É 
ta m b é m  tra n sfo rm a ç ã o . Faz-se n ecessá rio  in v es tir  n a  fo rm ação  c id ad ã  
d o s /a s  p ro fiss io n a is  d a  co m u n icação  e n u m a  re lação  de  ap ro x im ação
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q u e  faça  as trad u çõ es  dos conce ito s u tilizados. O m o v im e n to  a in d a  
n e c e ss ita  u m  in v e s tim e n to  p a ra  m e lh o ra r a su a  ação  com  os o u tro s  
m o v im en to s .

20. A inda h á  d ificu ld ad e  de  lidar com  as d iv ersid ad es de  co n te x to  e, 
m u ita s  vezes, os p rocessos de com u n icação  n ão  c o n s id e ra m  q u e  a 
so c ied ad e  v ive tensões  n e sse s  processos. T am b ém  h á  d ificu ld ad es em  
m a n e ja r  m é to d o s  q u e  fo m e n te m  e s tra té g ia s  a u to -g e s to n á ria s  e que  
d e m a n d e m  u m  te m p o  de  a c o m p a n h a m e n to  p a ra  su a  im p lem en tação .

21. M ais do  q u e  p e n sa r  lin g u a g e n s  q u e  p o ssa m  a te n d e r  às d iversidades 
e x is te n te  e às m u d a n ç a s  de  con tex to , faz-se  n ecessá rio  a tu a r  no  sen tid o  
d a  d e scen tra lização  d a  in fo rm ação . D essa fo rm a, a c rítica  aos m é to d o s  
m ais  co n v en c io n a is  de  com u n icação  deve co n sid e ra r o seu  re b a tim e n to  
n a  cen tra lização  d a  in fo rm ação .

22. Os m o v im e n to s  e n f re n ta m  d ificu ld ad es n a  e sfe ra  pú b lica  n a  lu ta  
pe la  g a ra n t ia  dos d ire ito s, pois h á  u m a  p re d o m in â n c ia  d a  lógica do 
m ercad o  (com  seu s  p ro d u to s  e m ercado rias). M u ita s  vezes, as o rg a n iz a ­
ções do m o v im e n to  se e n v e re d a m  a d is p u ta r  d iscu rsos n e ssa  m e sm a  
perspectiva , tr a ta n d o  a  aids  com o p ro d u to  (o governo  ta m b é m  age 
d e ssa  m an eira ). Faz-se n ecessá rio  d e fin ir  q u a l a im a g e m  d a  aids  q u e  se 
q u e r  c o n s tru ir  no  Brasil, in v es tin d o  m en o s  nos can a is  e m a is  no  a p r i­
m o ra m e n to  das lin g u a g e m  a p a rtir  d a  a m p la  p e rsp ec tiv a  de d ire ito s.

23. T am b ém  h á  u m  in v e s tim e n to  n a  ex p ressão  su p erfic ia l dos d isc u r­
sos, q u e  d e m a n d a  o a p ro fu n d a m e n to  sob re  as c au sa s  d esses d iscu rsos 
p a ra  q u e  se ja  g e ra d a  a poss ib ilid ad e  de  an á lise  das ra ízes das  d e s ig u a l­
dad es  e d as  d ificu ld ad es de  p ro m o ção  de  re su ltad o s  sign ifica tivos a p a r ­
t i r  das ações em  com un icação .

24. Faz-se n ece ssá rio  in v es tir  n a  reg u lação  d a  m íd ia  e n q u a n to  su je ito  do 
m ercado . H á u m a  p o ss ib ilid ad e  de reg u lação  a p a r tir  de  ações, e de  u m a  
leg islação  específica. 0  m o v im e n to  deve fica r a te n to  a e s ta s  poss ib ili­
d ad es  e a o u tra s , com o  o m o n ito ra m e n to  do Fundo  de  U n iversa lização  
dos Serviços d e  T elecom unicações -  f u s t  (A nexo 2 ) -  e o e s ta b e le c im e n ­
to  de  co n se lh o s  m u n ic ip a is  p a ra  a g e s tão  de  novas tecn o lo g ias , com o  a 
t v  d ig ita l.
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25- P arece se r im p re sc in d ív e l a n ece ss id ad e  de  so m a r esfo rços e a r t ic u ­
lar com  ou tro s  m ov im en to s, e s tre ita r  d iálogos sobre a lu ta  p e la  am p liação  
do escopo dos d ire ito s h u m a n o s  (direitos sexua is  e d ire ito s reprodutivos), 
com  o m o v im en to  do so ftw are  livre. P rec isam os faze r isso de  fo rm a  m a is  
co tid ian a , a r t ic u la n d o  ações d e sd e  o n ível local a té  o g lobal.

26. Para isso, a  d in â m ic a  das red es e a rticu laçõ es  d ev em  ser o r ie n ta d a s  
p e la  co n s tru ç ã o  d e  can a is  a d eq u ad o s , c o n s id e ra n d o  os su je ito s  po líticos 
com o  recep to re s  e em isso res  ao  m e sm o  te m p o ; in v es tir  n a  t r a n s p a rê n ­
cia; co n so lid a r as re p re se n ta tiv id a d e s  e re co n h ece r os lim ites . Fazer os 
a ju s te s  n ecessá rio s  e fo rm a liza r ao m á x im o  as re lações de p a rc e r ia  e 
a liança , n u m a  p e rsp ec tiv a  dem o crá tica .

27. No cam p o  d a  m o b ilização  de  recursos, d e te c ta m -se  vário s  desafios, 
sen d o  q u e  u m  b a s ta n te  re co rren te  (em  v á ria s  p a ssa g e n s  d esse  se m i­
nário ) é o d a  "com un icação  p a ra  si m esm a", q u e  ta m b é m  a in d a  é in e f i­
c ien te .

28. Para ro m p e r com  a p e rsp ec tiv a  d a  co m u n icação  m e ra m e n te  in s t ru ­
m en ta l, faz-se  n ecessá rio  inc id ir n a  c o n s tru ção  de a lte rn a tiv a s  ao  m o ­
delo  h eg em ô n ico , in v es tin d o  n a  p e rsp ec tiv a  de  dem o cra tização , d a  
co m u n icação  com o u m  d ireito , se ja  no  â m b ito  do m o v im en to , m as 
e sp e c ia lm e n te  n a  in te rlo cu ção  com  o governo, su je ito  po lítico  in e v itá ­
vel n o  d iá logo  com  a esfe ra  p ú b lica  (f in an c iad o r do  m o v im en to , p ro v e ­
d o r dos m e d ic a m e n to s , re g u la d o r d as  políticas). No caso  do  Brasil, p e la  
au sê n c ia  de  u m a  política , p e la  ex is tên c ia  de  leg islação  cad u ca  ou  que  
n ão  cobre  asp ec to s  estra tég ico s, o desafio  é m u ito  g ran d e . E é nosso .
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Anexo I

A lgum as defin ições da 12a Conferência N acional de 
Saúde discutidas no Co m u n i c a i d s

1. 0  C onselho  N acional de S aúde -  c n s  -  d ev e rá  d e fin ir  e s tra té g ia s , com  
o M in isté rio  d a  Saúde, p a ra  e lab o ra r e im p le m e n ta r  po líticas a r t ic u ­
lad as  de in fo rm ação , com unicação , educação  p e rm a n e n te  e p o p u la r em  
saúde , n a s  trê s  esfe ras  de  governo ; g a ra n tin d o  m a io r v is ib ilid ad e  das 
d ire trizes  do  SUS, d a  po lítica  de  saúde , das ações e d a  u tilização  de  re c u r­
sos, v isa n d o  a m p lia r  a p a rtic ip ação  e 0 co n tro le  social e a te n d e r  às 
d e m a n d a s  e ex p ec ta tiv a s  sociais, p e rm itin d o :

I. d em o c ra tiz a r a in fo rm aç ão  e a com un icação , em  to d o s  os 
aspectos;

(...)

IV. in v es tir em  p ro je to s ed u cac io n a is  e em  c a m p a n h a s  c o n ti­
n u a d a s  q u e  fav o reçam  a p a rtic ip ação  p o p u la r  no s processos 
de fo rm u laç ão  e d efin ição  de po líticas e p ro g ra m a s  de  saúde, 
u tiliz an d o  to d o s  os m eios de co m u n icação  e m íd ia s  p o p u la res , 
com  lin g u a g e m  a d e q u a d a  a  cad a  púb lico  específico.

2. R ealizar, a té  2005 , a i .a C o n fe rê n c ia  N a c io n a l d e  In fo rm a ç ã o , 
C om un icação  e Educação P opu lar e m  Saúde.

4- G aran tir, n a s  trê s  esfe ras  de  governo , f in a n c ia m e n to  específico  p a ra  
ações e p ro je to s  de  in fo rm ação , in fo rm a tização , ed u cação  e c o m u n i­
cação  n a  saú d e , (...) E n tre  o u tra s  ações, d ev e rá  se r e lab o rad o  e e x e c u ta ­
do  o p lan o  a n u a l de  co m u n icação  social e m a rk e tin g  do S is tem a  Ú nico 
de S aúde (...)



6. As in ic ia tiv as  n a s  á rea s  de In fo rm ação , E ducação  e C o m u n icação  -  
i E C -  e m  saú d e  d ev em  re s p e ita r  as c a rac te rís tic a s  reg io n a is , é tn ic a s  e 
cu ltu ra is  e as p o ss ib ilid ad es  de  acesso  a  te cn o lo g ia s  p o r p a r te  d as  e n t i­
d ad es  e m o v im e n to s  sociais, b u sc a n d o  a u n iv e rsa lid a d e  d a  c o m u n i­
cação, g a ra n tin d o  a  p lu ra lid a d e  de  ex p re ssão  e a  im p a rc ia lid ad e . As 
ações e os m a te r ia is  p ro duz idos d ev em  te r  c laros os seu s  ob jetivos, 
â m b ito s  de d is tr ib u ição  e as fo rm as  de ava liação  dos re su ltad o s .

8. Im p la n ta r  e im p le m e n ta r  u m  p lan o  p e rm a n e n te  de  in fo rm ação , e d u ­
cação  e co m u n icação  e m  saú d e  n a  m íd ia  em  gera l (...), d iv id in d o  os c u s ­
to s  de  p ro d u ção  e n tre  as trê s  esfe ras  de governo .

17. O M in is té rio  d a  Saúde deve p ro m o v e r c a m p a n h a s  e fe tivas de  saú d e  
p rev en tiv a  (...jelaborada em  c o n ju n to  com  as d e m a is  e sfe ras  de  gov ern o  
c o n s id e ran d o  os perfis  ep idem io lóg ico , a lim e n ta r  e n u tr ic io n a l e as re a ­
lidades locais, (...) em  p a rce ria  com  a so c ied ad e  civil o rg an izad a .

I N F O R M A Ç Ã O :

30. P roduzir in d icad o res  de  saúde , sob re  a q u a lid a d e  do a te n d im e n to  
p re s ta d o  (...) em  lin g u a g e m  clara  e acessível a  to d o s  os n íveis de c o n h e ­
c im e n to  p a ra  fa c ilita r  a fisca lização  e 0 co n tro le  (social) em  re lação  aos 
riscos sa n itá r io s  e n ão  a p e n a s  às d e m a n d a s  p e la  ass is tên c ia .

67. A sseg u ra r recu rso s o rç a m e n tá r io s  p a ra  v iab iliza r e im p la n ta r  a  Rede 
Pública e N ac iona l de C om unicação , (11.a e 12.a), com o m a te ria liz a ç ã o  de 
u m a  p o lítica  de co m u n icação  am p la , p lural, h o rizo n ta l e d e sc e n tra liz a ­
da, q u e  fo r ta le ç a  as red es e m o v im e n to s  sociais. (...)

69. (...) O M in isté rio  d as  C om unicações deve  a ss e g u ra r  esp aço  g ra tu ito  
e m  to d o s  os m eios de  co m u n icação  púb licos e p rivados (...) p a ra  p ro g ra ­
m as  e m a te r ia is  de  p ro m o ção  e p rev en ção  e m  saú d e  (...) re lev ân c ia  
p ú b lica  e in te re sse  local com  lin g u a g e m  acessível.

74. C riar c an a l de  TV a b e rto  em  rede  n ac io n a l p a ra  d ivu lgação  e in fo r­
m açã o  sob re  saú d e  em  to d o  0 País.

75- A m p lia r 0 p ro g ra m a  C anal S aúde  em  re d e  n ac io n a l, p e la  TV
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E ducativa, ex ten s iv a  às d em a is  co n cess io n á ria s  de can a l aberto .

76. R econhecer e im p le m e n ta r  as rád ios e te lev isõ es c o m u n itá r ia s  com o 
in s tru m e n to s  púb licos de  co m u n icação  e d ivu lgação  do in te re sse  d a  
sociedade, do  SUS e d a  saúde, b e m  com o dos d ire ito s  dos u suário s:

I. ex ig in d o  q u e  a  lei de concessão  de rád ios c o m u n itá r ia s  seja  
c u m p rid a  p e la  concess ionária ;

II. ap o ia n d o  a criação  de rád io  c o m u n itá r ia  in d íg e n a  re s p e i­
ta n d o  as esp ec ific id ad es e tn o cu ltu ra is ;
(...)

IV. c rian d o  e im p le m e n ta n d o , em  co n ju n to  com  M in isté rio  das 
C om unicações, u m a  rede  de  rád ios ed u ca tiv as p a ra  a b ra n g e r  
to d a  a A m azô n ia  Legal, g a ra n tin d o  in fo rm açõ es  do SUS a 
to d o s  os u su á rio s  d e ssa  região;

V. fa zen d o  o M in isté rio  d a  Saúde g e s tão  ju n to  ao  M in isté rio  
das C om unicações, com  0 ob jetivo  de  c ria r u m a  po lítica  de 
an á lise  d ife re n c ia d a  n a  concessão  de  rád ios e te lev isõ es  c o m u ­
n itá r ia s  p le ite a d a s  po r co nse lhos e m  to d a s  as esferas, a p lic a n ­
do a ss im  0 p rin c íp io  d a  in te rse to r ia lid a d e  d as  ações.

77. A rtic u la r  açõ es e n tr e  a S e c re ta r ia  d e  C o m u n icação  Social d a  
P res idênc ia  d a  R epública, os m in is té rio s  d a  Saúde, das  C om unicações, 
d a  C u ltu ra  e d a  E ducação p a ra  e s tab e lece r u m a  p o lítica  de  co m u n icação  
e in fo rm aç ão  a lte rn a tiv a  p a ra  a  saú d e  o rie n ta d a  p a ra  jo rn a is , te lev isõ es 
e rá d io s  c o m u n i tá r ia s ,  le v a n d o -se  e m  c o n ta  as in fo rm a ç õ e s  dos 
C onselhos de  Saúde das trê s  esfe ras  de governo.

82. Im p le m e n ta r  e am p lia r c a m p a n h a s  de e stím u lo  à u tilização  de 
m e d ic a m e n to s  genéricos, m an ip u la d o s  e fito te ráp ico s (...), co n trap o n d o - 
se aos lab o ra tó rio s  q u e  in v es tem  c o n tra  a c red ib ilidade  dos genéricos.

85. A rticu la r com  as facu ld ad es  de  co m u n icação  social a  im p le m e n ­
ta ç ã o  de  lin h as  de p e sq u isa  em  co m u n icação  e saú d e  e a  criação  de  c u r­
sos de  e x te n sã o  sob re  co m u n icação  p a ra  p ro fiss io n a is  e e s tu d a n te s  d a  
á re a  d a  saúde.



8 8 . A dquirir, com  recu rso s dos fu n d o s  de  saú d e , e q u ip a m e n to s  de apo io  
au d io v isu a l p a ra  ações de  ed u cação  fo rm a l e p o p u la r  e m  saú d e  n a s  trê s  
e sfe ras  d e  governo , en v o lvendo  os m u n ic íp io s  p e q u e n o s  e as c o m u ­
n id a d e s  ru ra is .(...) Os m u n ic íp io s , p o r su a  vez, d ev em  p ro d u z ir m a te r ia l 
p ró p rio  de aco rdo  co m  su a s  rea lid ad es  específicas.



Anexo 2

f u s t  -  Fundo de Universalização dos 
Serviços de Telecom unicações

Pa ra  "cobrir a p a rce la  do  cu s to  ex c lu s iv am en te  a tr ib u ív e l ao  c u m p r i­
m e n to  d as  ob rigações de  un iv e rsa lização  de p re s ta d o ra  de serv iço  de 

te leco m u n icaçõ es, q u e  n ão  p o ssa  ser re cu p e rad a  com  a ex p lo ração  efi­
c ie n te  do  serviço", foi p rev is to  0 u so  de recu rsos o rç a m e n tá r io s  do  g o ­
verno , e u m  fu n d o  específico, ch a m a d o  de Fundo  de U n iversa lização  dos 
Serviços de  T elecom unicações (fu st), criado  p e la  lei 9 .998  de 17 de  a g o s ­
to  de  2 0 0 0  (w w w .p la .nalto .gov .b r/cc iv il_03 /L eis/L 9998 .h tm ). Sua rece i­
ta  é de  1% d a  rece ita  o p e rac io n a l b ru ta  d as  op e rad o ras, a lém  de  50% das 
rece ita s  d a  A natel, re fe re n te s  a concessões de  serv iços públicos, ex p lo ­
ração  de  serv iços p rivados e d ire ito  de  u so  de rad io freq ü ên c ia , a té  o lim ­
ite  de  R$700 m ilh õ es  po r ano.

S egundo  essa  lei, "os recu rsos do fust serão  ap licados em  p ro ­
g ram as, p ro je to s  e a tiv id ad es  q u e  e s te ja m  em  c o n so n â n c ia  com  p lan o  
g era l de m e ta s  p a ra  u n iv e rsa lização  de serv iço  de  te leco m u n icaçõ es  ou  
su as  am p liaçõ es  com o: im p la n ta ç ã o  de acesso  à In te rn e t, "em  cond ições 
favorecidas", a in s titu iç õ e s  de  saúde; im p la n ta ç ã o  de  acesso  à In te rn e t, 
"em  cond ições favorecidas", a  e s ta b e le c im e n to s  de  e n s in o  e b ib lio tecas; 
in s ta la ç ã o  de red es de  a lta  v e loc idade  p a ra  im p la n ta ç ã o  de  serv iços de 
te le c o n fe rê n c ia  e n tre  e s ta b e le c im e n to s  de  en s in o  e b ib lio tecas.

A lei a in d a  especifica  p o rc e n ta g e n s  m ín im a s  de in v es tim en to : 
30% p a ra  as reg iões N orte  e N ordeste , e 18% p a ra  e s ta b e le c im e n to s  
púb licos de  ensino . C abem  ao M in isté rio  d as  C om unicações a fo rm u ­
lação  das po líticas e p rio rid ad e s  de ap licação  de recu rsos do  fust , e à 
anatel (A gência N acional de T elecom unicações) a im p le m e n ta ç ã o , 
a c o m p a n h a m e n to  e fisca lização  dos p ro g ram as, p ro je to s  e a tiv id ad es  
fin a n c ia d o s  com  e s te s  recursos. Em 2005, h a v ia  u m  acú m u lo  de 6 b i­
lhões de  dó la res  no  fust sem  q u e  e s te  ho u v esse  sido  ap licado  e m  n e ­
n h u m a  d as  ações p rev is ta s .
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